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APRESENTAÇÃO

A publicação tem como base pesquisa que busca mapear os riscos socioambientais no município de Santa Cruz do Sul, seguindo 
o formato concebido para o Atlas Nacional, publicado em 2013 pelo Centro Universitário de Estudos e Pesquisas sobre Desastres, da 
Universidade Federal de Santa Catarina, que adotou a denominação de Atlas de Desastres Naturais.

Trata dos eventos climáticos e seus impactos tais como deslizamentos de terra, inundações ou queda de árvores e que passaram a ser 
classificados como desastres a partir do momento em que impactam a vida humana e a economia.

Os impactos são responsáveis pela configuração da paisagem natural através de processos de mudanças que levam séculos, tais como 
a lenta erosão de rochas ou a formação de novos meandros de rios. E são tanto mais fortes em uma sociedade que ocupa as paisagens 
naturais, intervindo de forma densa nesses espaços, através de obras de infraestrutura, urbanização e remoção da cobertura vegetal.

Existe, portanto, diferença entre os eventos caracterizados como desastres, uma vez que, segundo a bibliografia especializada, de 
um lado temos os chamados desastres naturais, entendidos como os eventos extremos que ocorrem sem interferência humana, como a 
erupção de um vulcão ou o terremoto submarino que gera um tsunami. Mas por outro lado, com a denominação de desastre socioambiental, 
temos como consequência desastres praticamente previsíveis,  reservados aos eventos nos quais está presente a ação humana tais como a 
remoção de mata que estabiliza encostas, habitações à margem de córregos e rios, a impermeabilização de fundo de vales com a construção 
de uma avenida ou a retificação de curso de um rio.

E é sobre desastres naturais do município de Santa  Cruz do Sul/RS, no período de 1991 a 2016, que a publicação apresenta os principais 
eventos, dos quais os mais recentes estão ilustrados a seguir.
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Desastres recentes em Santa Cruz do Sul

FOTOGRAFIA 4 - Deslizamento de bloco e de árvore, junho de 2012, bairro 
Belvedere.

FOTOGRAFIA 2 - Deslizamento, setembro de 2013, bairro Belvedere.

FOTOGRAFIA 3 - Inundação, abril de 2011, Travessa do DAER.

FOTOGRAFIA 1 - Enxurrada, novembro de 2013, bairro Margarida.
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MAPAS

Os mapas a seguir representam o Modelo Digital do Terreno (MDT), ou 
seja, estão representadas as mudanças de elevação do terreno con-
siderando como altitude zero o nível do mar. Santa Cruz do Sul tem 
como elevação média 50 metros de altitude na maior parte de sua área 
urbana, as altitudes variam de 11 metros de altitude nas planícies de 
inundação do rio Pardinho chegando a 220 metros de altitude na parte 
Leste do município. 

A legenda encontra-se na parte esquerda dos mapas ilustrando as al-
titudes classificadas de acordo com um gradiente de cores, nominado 
de mapa hipsométrico, ou seja, cada cor representa uma altitude. As 
regiões que se encontram nas partes com menor altitude da área ur-
bana, regiões com tons azulados no mapa, estão mais suscetíveis a al-
gum tipo de dano causado pela elevação das águas por chuvas fortes.

Nas encostas, apresentadas nas regiões com tons que variam do ama-
relo ao marrom claro, o risco potencial está na ocorrência de desliza-
mentos de terras. Nas partes superiores, tons que variam do marrom 
escuro ao branco, os ventos fortes são potenciais fonte de prejuízo. 
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Ações da Prefeitura para minimização dos impactos de desastres em Santa Cruz do Sul

FOTOGRAFIA 5 - Contenção de arroio com pedras, bairro Santa Vitória. FOTOGRAFIA 6 - Piscinão norte para conter inundação, bairro Várzea.

FOTOGRAFIA 7 - Embargo de corte irregular de morro, bairro Senai. FOTOGRAFIA 8 - Lago Dourado, combate à seca.

Fonte:(© Google Earth, Digital Globe).
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1 INTRODUÇÃO

A expansão da urbanização e a consequente impermeabilização da paisagem foi um processo que se estendeu por mais de um século 
e meio nos países da Europa e da América do Norte, enquanto no Brasil o fenômeno ocorreu em cerca de cinquenta anos. A rapidez desses 
processos trouxe consigo impactos negativos diversos, prontamente identificáveis nas regiões metropolitanas do país. O Brasil figura entre 
os dez países do mundo que na última década apresentaram o maior número de pessoas afetadas pelos desastres naturais (CNM, 2016) e, de 
acordo com o Atlas Nacional de Desastres (CEPED, 2013), o Rio Grande do Sul figura como terceiro estado com o maior número de registros 
de desastres no país.

O município de Santa Cruz do Sul, contando com 120.000 habitantes no Censo de 2010, seria considerada uma cidade de porte 
médio na Europa, mas representa um município pequeno para os padrões nacionais. Porém, dado seu contínuo processo de crescimento 
econômico que constitui atrativo para trabalhadores de todas as classes sociais, aliado à topografia acidentada nas encostas da Serra 
Geral, Santa Cruz do Sul apresenta problemas característicos de áreas metropolitanas, mesmo que em escala menor, tais como ocupação 
desordenada do solo em várzeas de inundação, desmatamento e ocupação de encostas impróprias para edificações, além do inchaço de 
periferias. Historicamente, o município, que busca firmar-se como destino turístico em escala nacional, apresentou baixa capacidade de 
governança para mitigar os impactos econômicos e sociais de seu crescimento, que se traduzem em limitantes, tais como uma crise hídrica 
quase que permanente.

O mapeamento dos desastres naturais, ocorridos em Santa Cruz do Sul nas últimas décadas, integra o projeto interdisciplinar Adaptação 
à Mudança Climática no Vale do Rio Pardo, desenvolvido em conjunto pelo Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional, pelo 
Núcleo de Gestão Pública e pelo Departamento de Ciências Humanas, da Universidade de Santa Cruz do Sul – UNISC, em parceria com a 
Coordenadoria da Defesa Civil municipal. Como Santa Cruz do Sul constitui a cidade polo da bacia hidrográfica do rio Pardo foi selecionada 
para este Atlas em esfera local. 

As mudanças climáticas, decorrentes do efeito estufa, estão ocorrendo e seu impacto é visível em áreas sob condições extremas, 
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como o derretimento de geleiras nos Andes ou o avanço do mar sobre as planícies costeiras do estado de Louisiana, no Golfo do México. 

Na região central do Rio Grande do Sul, em um território com índice pluviométrico médio de 1.500 mm/aa, como na bacia do rio Pardo, 
a ocorrência da mudança do clima ainda constitui projeção dos meteorologistas para os próximos 30 ou 50 anos, o que minimiza a atenção 
para os riscos e as mudanças decorrentes do fenômeno pela opinião pública. Porém, os desastres naturais constituem uma amostra viva 
dos eventos que serão mais frequentes no futuro. No caso específico de Santa Cruz do Sul, o aprendizado com os desastres naturais de hoje 
pode nos ajudar a mitigar e prevenir as estiagens e inundações que serão mais severas e mais frequentes a médio e longo prazo. A cidade 
já arca com os custos dos impactos da mudança climática (Quadro 1).

QUADRO 1 - Custos de desastres em Santa Cruz do Sul

O município de Santa Cruz do Sul divulgou nesta terça feira, a exoneração de 20 
servidores que exercem cargos de confiança (CCs). O corte determinado pelo prefeito 
Telmo Kirst significa uma redução de mais de 23% dos cargos de diretores, coordenadores 
e chefes de divisão da prefeitura [...] Em março, Telmo emitiu decreto de contenção de 
despesas que, segundo o prefeito, vem sendo cumprido rigorosamente por todas as áreas 
da prefeitura, mas que a arrecadação anual prevista até o momento não se concretizou, 
que gira em torno de 4,5 milhões a menos, por isso é necessário adotar novas medidas 
[...] A situação ficou ainda mais complicada, porque a prefeitura teve gastos inesperados, 
resultantes de eventos climáticos, avaliados em aproximadamente 1 milhão de reais, de 
acordo com os levantamentos feitos pela Defesa Civil.

Em estudo realizado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (CORDEIRO, 2010), foram compilados os registros dos últimos 60 
anos de 14 estações meteorológicas distribuídas no estado, constatando que atualmente chove, em média, 255 mm/ano a mais do que na 
década de 1950. Carpenedo e Dewes (2007) avaliaram dados de 29 estações meteorológicas no estado, apontando que desde os anos 1960 
a temperatura média se elevou, em 0,5 ºC. Mais calor e mais umidade contribuem para um número maior de tempestades. Fato confirmado 
por Costa Jr. (2010), que compilou os registros de trovoadas feitos pelos controladores de voo do aeroporto de Porto Alegre e da base aérea 
de Canoas, registrando um aumento de 72% nas trovoadas entre 1990 e 2009.

Fonte: Riovale Jornal 02 nov. 2016
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Estudo recente pelo Instituto de Economia, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (YOUNG, 2015), registra que a alteração do clima 
está ocorrendo e pode ser verificado através do registro de eventos climáticos extremos. Este estudo destaca, entre os danos, a tendência 
de aumento do déficit público, por causa do uso de recursos de forma emergencial para socorro e reconstrução de áreas afetadas, a redução 
do crescimento econômico e o atraso, ou mesmo cancelamento, de investimentos de longo prazo. O estudo quantifica os danos por três 
tipos de desastres (enxurradas, inundações e movimentos de massa) entre 2002 e 2012, no país, e estima perdas da ordem de R$ 278 
bilhões, ou cerca de 0,7% do PIB, nesta década.

1.1 Elementos da meteorologia gaúcha

Nuvens constituem o efeito visível de uma série de fatores termodinâmicos na atmosfera, fortemente dependente dos ventos. Em 
qualquer momento, cerca de metade da superfície do planeta encontra-se coberta de nuvens. A região Sul do Brasil constitui território de 
ocorrência de um fenômeno meteorológico conhecido como Complexos Convectivos de Mesoescala (CCM), que ocasionam, em média, 13 
desastres ao ano na região (MORAES, 2014). Esses eventos são responsáveis por parte significativa das precipitações no Rio Grande do Sul, 
pois sua formação acarreta tempestades severas, preferencialmente durante a primavera e o verão. 

O CCM é formado por um aglomerado de nuvens cúmulos-nimbus, nuvens baixas, densas e fortes, de grande extensão vertical, em 
forma de torres. Estas nuvens são espessas e frias, com formato circular e crescimento vertical rápido, num intervalo de 6 a 12 horas. Sua 
formação ocorre durante a noite, a leste dos Andes sobre os vales dos rios Paraná e Paraguai, partindo para atingir o Sul do Brasil e o Uruguai 
com um ciclo de vida de 10 a 20h. Sua máxima extensão ocorre durante a madrugada, mas a evolução e manutenção dos CCM ainda são 
pouco conhecidas na Climatologia, pois sua descrição é recente, desde os anos 1980, nos EUA. Em sua fase madura os CCM estão associados 
a fortes rajadas de vento e intensa precipitação, seguido de rápida dispersão das nuvens.

Fatores geográficos, como a disposição da Cordilheira dos Andes, dão origem a fluxos de ventos baixos no sentido norte-sul no 
continente, tendo como consequência deste deslocamento de ar o transporte de umidade da região da Amazônia para as áreas subtropicais, 
conhecido como Jatos de Baixos Níveis (JBN). Nas estações mais quentes do ano, esses JBN são intensificados e carregam mais umidade, 
também conhecido como Rios Aéreos. O que facilita o desenvolvimento de CCM sobre o norte da Argentina e a região Sul do Brasil, pois os 
JBN de sentido norte-sul interagem com os Jatos de Altos Níveis (JAN) que circulam o globo de Oeste ao Leste, no sentido do litoral do Chile 



14Atlas de desastres naturais do município de Santa Cruz do Sul 1991 a 2016

ao litoral Sul do Brasil. Boa parte da umidade do JBN, ao encontrar os JAN mais frios, e em maior altitude, é absorvida e ascende, contribuindo 
para a formação das nuvens do CCM.

Além disso, o clima do Rio Grande do Sul é influenciado pelos fenômenos El Niño e La Niña, que ocasionam mudanças de precipitações, 
intensificando inundações e estiagens. El Niño é um fenômeno caracterizado pelo aquecimento anormal das águas superficiais do Oceano 
Pacífico, alterando ventos de altitude que influenciam o clima global e, em geral, ampliam a incidência de chuvas na região Sul do Brasil. 
La Niña representa um fenômeno com características opostas ao El Niño, com um resfriamento anormal nas águas superficiais do Oceano 
Pacífico tropical. Em geral, a intensificação de ventos pela La Niña agrava as estiagens na região Sul do Brasil. Estes fenômenos são de 
tamanha relevância para o clima global que são monitorados diariamente através de sensores, sobrevoos e boias com sinal por satélite no 
Pacífico central. Modelos climatológicos demonstram que El Niño e La Niña ocorrem em ciclos regulares e podem ser previstos com certa 
segurança. 

1.2 O Marco de Ação de Hyogo 2005-2015

A Agência das Nações Unidas para a Redução do Risco de Desastres (UNISDR) organizou na província de Hyogo/Japão, em janeiro de 
2005, a Conferência Mundial para Redução do Risco de Desastres. Os delegados presentes adotaram o Marco de Ação de Hyogo 2005-2015 
como o primeiro plano em esfera global, a descrever e detalhar os passos necessários para a prevenção de desastres e redução dos danos de 
eventos extremos. Cada país comprometeu-se a enviar, durante esta década, relatório anual detalhando as ações tomadas para prevenção 
de desastres. O Marco de Ação contempla cinco prioridades (EIRD, 2007):

1. Garantir que a redução de risco de desastres seja uma prioridade nacional e local;

2. Identificar, avaliar e monitorar os riscos de desastres e qualificar os sistemas de alerta;

3. Utilizar o conhecimento, a inovação e a educação formal para criar uma cultura de segurança e resiliência;

4. Reduzir os riscos identificados;

5. Fortalecer a preparação em desastres para assegurar uma resposta eficaz.
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No âmbito das ações no Brasil, a Secretaria Nacional de Defesa Civil, em parceria com o Centro Universitário de Estudos e Pesquisas 
sobre Desastres/UFSC, lançaram, em 2010, a campanha Construindo Cidades Resilientes: minha cidade está se preparando. Além de um site 
próprio para o registro dos municípios participantes, foram organizados concursos e capacitações visando sensibilizar e mobilizar lideranças 
comunitárias e políticos locais para participação na campanha. O manual da campanha para prefeitos (EIRD, 2012) apresenta dez passos 
para que as cidades participantes possam ampliar sua resiliência:

1	 	 Estabeleça mecanismos de organização e coordenação de ações com base na participação de comunidades e sociedade civil 
organizada, por meio, por exemplo, do estabelecimento de alianças locais. Incentive que os diversos segmentos sociais compreendam 
seu papel na construção de cidades mais seguras com vistas à redução de riscos e preparação para situações de desastres.

2		 Elabore documentos de orientação para redução do risco de desastres e ofereça incentivos aos moradores de áreas de risco: 
famílias de baixa renda, comunidades, comércio e setor público, para que invistam na redução dos riscos que enfrentam.

3		 Mantenha informação atualizada sobre as ameaças e vulnerabilidades de sua cidade; conduza avaliações de risco e as utilize como 
base para os planos e processos decisórios relativos ao desenvolvimento urbano. Garanta que os cidadãos de sua cidade tenham 
acesso à informação e aos planos para resiliência, criando espaço para discutir sobre os mesmos.

4 	  Invista e mantenha uma infraestrutura para redução de risco, com enfoque estrutural, como por exemplo, obras de drenagens para 
evitar inundações; e, conforme necessário invista em ações de adaptação às mudanças climáticas.

5		 Avalie a segurança de todas as escolas e postos de saúde de sua cidade, e modernize-os se necessário.

6 	 Aplique e faça cumprir regulamentos sobre construção e princípios para planejamento do uso e ocupação do solo. Identifique áreas 
seguras para os cidadãos de baixa renda e, quando possível, modernize os assentamentos informais.

7 	 Invista na criação de programas educativos e de capacitação sobre a redução de riscos de desastres, tanto nas escolas como nas 
comunidades locais.

8 	 Proteja os ecossistemas e as zonas naturais para atenuar alagamentos, inundações, e outras ameaças às quais sua cidade seja 
vulnerável. Adapte-se às mudanças climáticas recorrendo a boas práticas de redução de risco.

9 	 Instale sistemas de alerta e desenvolva capacitações para gestão de emergências em sua cidade, realizando, com regularidade, 
simulados para preparação do público em geral, nos quais participem todos os habitantes.
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10 	Depois de qualquer desastre, vele para que as necessidades dos sobreviventes sejam atendidas e se concentrem nos esforços de 
reconstrução. Garanta o apoio necessário à população afetada e suas organizações comunitárias, incluindo a reconstrução de suas 
residências e seus meios de sustento.

O município de Campinas/São Paulo, foi selecionado como cidade-modelo da campanha. Após uma severa inundação, em 2003, a 
Prefeitura passou a coordenar amplo esforço de mapeamento das áreas de risco e integração dessas informações no planejamento urbano, 
tendo contribuído para tornar a cidade mais resiliente até 2010. Hoje em dia, a Defesa Civil de Campinas é considerada referência nacional 
pelo grau de preparação e capacidade de coordenação de atores locais para resposta a desastres, tanto no município, como em seu entorno.
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Gazeta do Sul 

ESPECIALSÁBADO E DOMINGO
17 e 18 de outubro de 2015

24

Falta de prevenção em relação a desastres mostra que ainda estamos um 
passo atrás: remediamos ao invés de atuarmos para evitar o caos

As últimas semanas não têm sido 
fáceis para os gaúchos. Um com-
bo formado pela chuva contínua, 
o vendaval e a queda de granizo 

deixou rastros de destruição nos municípios 
e impôs um recomeço para as famílias atin-
gidas. Mais do que gerar perdas e uma situ-
ação de calamidade, a força da natureza ex-
pôs um despreparo histórico de infraestru-
tura, que custa caro. 

O Rio Grande do Sul e 
a região de Santa Cruz do 
Sul registraram casos pon-
tuais de alagamentos e tam-
bém de inundações – em 
Rio Pardo, as cheias dos 
rios Jacuí e Pardo obriga-
ram moradores a deixarem 
suas casas. Cartão-postal 
da Cidade Histórica, a Praia dos Ingazeiros 
ficou irreconhecível com a cheia do Jacuí. 
Mas quando vamos nos dar conta de que o 
caminho está na prevenção e não na reme-
diação?

O crescimento desordenado das cidades, 
a ocupação habitacional de áreas de inunda-
ção, o desmatamento e o assoreamento de 
rios estão entre as causas apontadas por es-
pecialistas como despertadores de fenôme-
nos naturais. “Tem causas que eu contro-
lo e causas que não controlo. Não controlo 
a chuva, o vento, os relâmpagos. Mas con-

sigo controlar o desmatamento, a ocupação 
das áreas de inundação”, compara o vice-di-
retor do Instituto de Pesquisas Hidráulicas 
(IPH) da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (Ufrgs), professor Carlos André 
Bulhões Mendes. 

O problema é quando possíveis soluções 
esbarram em interesses. Proibir a constru-
ção de moradias em áreas de risco, sujeitas 
à inundação, é uma medida que deveria ter 
sido adotada tempos atrás. “Solução técni-
ca existe. O que não existe é vontade polí-
tica para isso. Tem jogo de interesses, ga-

nho econômico”, completa 
Mendes. Até porque inun-
dações e alagamentos pon-
tuais não são de hoje: po-
dem não ocorrer com tanta 
frequência, mas são de co-
nhecimento do poder públi-
co e da comunidade. 

A professora do Depar-
tamento de Engenharia, Ar-

quitetura e Ciências Agrárias e também dos 
programas de pós-graduação de Desenvolvi-
mento Regional e Tecnologia Ambiental da 
Unisc, Rosí Cristina Espindola da Silveira, 
lembra que ocorrências como as desta sema-
na já aconteceram anteriormente. Por isso, 
acredita que é necessário estudar eventos his-
tóricos. “Como grandes eventos têm período 
de retorno longo, as pessoas acabam ficando 
sem memória. O mais grave é quando os ges-
tores públicos não observam e as áreas que 
não deveriam acabam sendo ocupadas para 
fins de habitação e comércio”, observa. 

■ Elaboração do Plano Municipal de 
Saneamento Básico (PMSB). Entre 
os quatro eixos abordados estão 
previstas ações para a drenagem 
pluvial urbana. Cada cidade precisa 
de um estudo para saber quais 
sistemas são mais eficazes. Existem 
obras de macrodrenagem (galerias, 
por exemplo) e microdrenagem 
(sarjeta, bocas de lobo). 

■ Criação de centro de 
monitoramento nos municípios ou 
nas regiões. A medida permitiria a 
centralização de informações, com 
atuação na prevenção e agilidade de 
respostas após os fenômenos. 

■ Investimento em prevenção. 
Na visão do professor Fernando 
Dornelles, da Ufrgs, os municípios 
deveriam receber recursos extras 
(além dos auxílios para contornar 
as catástrofes) para investir em 
prevenção, como estudos e obras. 

■ Levantamento das zonas de 
alagamento com realocação dos 
moradores. 

■  Estabelecimento de parques 
fluviais. Os rios precisam de espaço 
maior, que comporte a saída do leito. 
Por isso, a área de várzea não pode 
ser ocupada para fins de moradia e 

comércio. Dessa forma, a professora 
da Unisc, Rosí Espindola da Silveira, 
diz que uma alternativa é a criação 
de parques fluviais, que podem ser 
usados como espaço de lazer nos 
períodos em que não há inundação; 

■  Implantação de cisternas para 
reaproveitamento da água da chuva.

■ Estruturação das unidades de 
Defesa Civil. 

■ Aparelhamento de órgãos 
de segurança para controle da 
vigilância das residências inundadas. 
Segundo o professor Fernando 
Dornelles, algumas pessoas têm 
medo de sair de suas casas, ainda 
que alagadas, porque temem a 
ocorrência de saques.  

■ Preservação da margem dos rios. 

■ Conservação de arroios e da mata 
ciliar.

■ Preservação do Cinturão Verde, 
caso específico de Santa Cruz do 
Sul. Movimentações de solo e 
outras intervenções não causam 
impacto apenas local, mas geram 
reflexos em outros pontos do 
município, incluindo o Bairro 
Várzea. 

Marília Gehrke
 mariliagehrke@gazetadosul.com.br

  PLANEJAR É O CAMINHO: AÇÕES PARA EXECUÇÃO

O crescimento 
desordenado das cidades 
e a ocupação de áreas 
inundáveis agravam os 
problemas

LIMITES E LIÇÕES

Por que a natureza sempre nos vence

■ ■ Cartão-postal 
de Rio Pardo, Praia 

dos Ingazeiros 
ficou debaixo 

d’água após a cheia 
do Rio Jacuí (Foto: 

Produtora Película)

QUADRO 2 - Porque a natureza sempre nos vence

Fonte: Gazeta do Sul, 17 out. 2015, p. 24.
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GERAL TERÇA-FEIRA
21 de outubro de 2014

COMEÇOU A MAIOR FESTA DE PREÇOS
E CONDIÇÕES ESPECIAIS PRA VOCÊ!
De 23 de Setembro até o final do mês de Outubro,
você encontra todos os veículos da loja
com preços e condições especiais que 
são um verdadeiro Show, e vão fazer até o
Fritz, trocar de carro.

Rua Carlos Trein Filho,851-(51)3715-1000-Santa Cruz do Sul-RS VENHA FAZER UM ÓTIMO NEGÓCIO!

2011 AZUL Completo

2012 BRANCO Completo

2011 VERMELHA Completa/Único Dono

2009 PRETA Completa/30.000KM/Único Dono

2014 PRATA Completo

2013 PRETO Completo

2013 PRATA Completo/Hibrido/Gar.Fáb14.000KMTOYOTA PRIUS HYBR.
HILUX SRV CD 4X4 2012 PRATA Completa/Mecânica/Único Dono

2014 BRANCA 0KM/PRONTA ENTREGA

2011 BRANCA 11.000KM/Único Dono/NOVA
2014 BRANCO Completo/5.000KM/Único Dono/G.Fáb.

2012 PRATA Completo/única Dona/Tod.Revisões
2011 PRATA Completo/Único Dono/45.000KM

BMW 120 i CABRIO
CIVIC LXR AUT. 2.0

C3 PICASSO GLX 
CERATO EXS
MAHINDRA 2.6 SUV 4X4 2009 PRATA Completa/Diesel/8 Lugares

HR 2.5

2014
2014

2014

2014

2014
2014

2014

PRATA
PRETO

BRANCO

CINZA

AZUL
AZUL

CINZA

Completo/12.000KM/G.Fábrica
Completo/Airbag/ABS/2.000KM/G.Fáb.

Completo/Airbag/ABS/6.000KM/G.Fáb.

Completo/Airbag/ABS

Completo/Airbag/ABS/3.000KM/G.Fáb.
Completo/Airbag/ABS/4.000KM/G.Fáb.

Completo/Airbag/ABS
CELTA LT 4P.

CELTA LT 4P.

SONIC LT 1.6 
CELTA LT 4P.
CELTA LT 4P.
CELTA LT 4P.

CELTA LT 4P.

CAPTIVA 2011 PRETA Completa

2013 PRETO Completo/38.000KMLINEA ESSENCE 1.8
STRADA WORK 1.4 CD 2012 BRANCA Completa/18.000KM

IRM-7910

ISV-0179

NWX-3931

NHT-8611

IVG-0853

ITF-8334

OIZ-0132
IXJ-9900

CHASSIS

NWW-9269
IVP-7426

NXV-1818
NWY-8073
IQA-0911

IVH-0346
IVJ-2216

IVJ-3986

IVI-8965

IVJ-5453
IVJ-2225

IVH-2089

ISH-8294

ITY-0359
ISX-4814

2014 BRANCO Completo/Airbag/ABS/6.000KM/G.Fáb.
2014 BRANCO Completo

2014 PRATA Completa
2014 BRANCA Completa/16.000KM
2014 BRANCA Completa/19.000KM
2014 BRANCA Completa/20.000KM
2014 BRANCA

Ar Quente

2014 PRATA Completo
2013 PRATA Completo

2013 VERMELHA Direção Hidr./Vidros +Travas Elét./22.000KM
2013 BRANCO

Completa/Airbag/ABS

2012 CINZA Ar Quente
2011 PRATA Completa

IVK-0941
IUS-7713

IUM-1368
IUU-4832
IUV-2187
IUS-9267
IUV-1753

IUW-7883
IUF-2663

ITB-8377
ITN-4769
IST-8850
IRE-5605

2014 BRANCO Completo/75.000KM/G.Fábrica MJT-2150

2014 BRANCO Completo/17.000KM/G.Fábrica

VOYAGE TREND G6 1.0
FOX ROCK IN RIO 1.6

SAVEIRO CE TREND 1.6
SAVEIRO CS 1.6
SAVEIRO CS 1.6
SAVEIRO CS 1.6
SAVEIRO CS 1.6

NOVO GOL G6 4P.
NOVO GOL G6 4P.

SAVEIRO CE TREND 1.6
GOL CITY 2P.
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SPACE FOX TREND 1.6
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41.500,00
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 36.900,00
34.900,00
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 30.900,00
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36.900,00

2013 BORDÔ Completo/Teto Solar/33.000KM/G.Fáb.

2014 VERMELHO Completo/15.000KM/G.Fábrica

FUSION 2.5

FOCUS HATCH 2.0
ECOSPORT FREESTYL. 1.6

ECOSPORT XL 1.6

FORD FUSION 

FIESTA SEDAN SE 1.6
FIESTA HATCH SE 1.0 2014 VERMELHO Completa/Airbag/ABS/9.000KM

OJI-3105

IVF-5093

IVL-0782

59.500,00

43.900,00
43.900,00

92.500,00

34.900,00
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33.500,00

SANDERO EXPR. 1.6
FLUENCE EXP. 1.6

LOGAN EXPRESS. 1.0 2013 BRANCO Completo/15.000KM IUT-5995

36.900,00
 29.900,00

44.500,00

109.500,00
112.500,00

62.900,00

135.500,00
72.900,00

39.500,00
43.900,00
59.800,00

45.500,00
28.900,00

 28.900,00

27.900,00
63.800,00

28.900,00
28.900,00

27.900,00

46.900,00
39.500,00

R$

R$
R$
R$

 R$
R$
R$
R$
R$

 R$
R$
R$

R$
R$
R$
R$

R$

R$

R$

R$

R$
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R$

 R$
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R$
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R$
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R$
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R$
R$

 R$
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R$
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RENAULT

TOYOTA

HYUNDAI

OUTROS

CHEVROLET

FIAT

FORD

VOLKSWAGEN

 www.citycarveiculos.com.br
EQUIPE DE NEGÓCIOS:

CONTATE NOSSA
51/ 8281-1001 -  51/ 8475-9891 – 51/ 8593-5210 – 51/ 9729-4181

Facebook.com/citycarveículosltda

VAGAS 
LIMITADAS.
Rua Venâncio 
Aires, 647  
Santa Cruz do Sul

TODA EMPRESA PRECISA 
DE CAPACITAÇÃO 
PRA CRESCER.

CURSO MARKETING - NA MEDIDA
De 27 a 30/10, das 18h30 às 22h30.

CURSO GESTÃO FINANCEIRA 
De 03 a 07/11, das 14h às 18h.

CURSO BOAS PRÁTICAS -
MANIPULAÇÃO DE ALIMENTOS
De 03 a 06/11, das 18h30 às 22h30.

CURSO GESTÃO VISUAL DE LOJAS
De 10 a 14/11, das 19h às 22h.

Nas duas ocasiões este ano em 
que prejuízos decorrentes de in-
tempéries climáticas levaram a 
Prefeitura de Santa Cruz do Sul a 
decretar situação de emergência, 
o município ficou sem socorro fi-
nanceiro externo, principal obje-
tivo da medida. Por causa disso, o 
Executivo teve que utilizar recur-
sos próprios para reparar danos e 
auxiliar famílias atingidas.

O primeiro decreto foi assi-
nado pelo prefeito Telmo Kirst 
(PP) após as fortes chuvas regis-
tradas em fins de junho, quan-
do cerca de 300 residências fo-
ram alagadas, sobretudo na re-
gião do Bairro Várzea. À época, 
o governo estimava que os preju-
ízos – a maioria privados – che-
gavam a R$ 29 milhões. Já o se-
gundo decreto saiu no início de 
setembro, por conta de temporais 
de granizo que afetaram mais de 
220 propriedades em Alto Pa-
redão e 78 em Monte Alverne, 
além de provocar quedas de bar-
reiras e postes de energia elétri-
ca e problemas em pontes e es-
tradas. O rombo estimado era de 
R$ 5,8 milhões.

Em ambos os casos, porém, a 
situação de emergência não foi 
reconhecida pelo Sistema Na-
cional de De-
fesa Civil,  o 
que inviabili-
zou a transfe-
rência de recur-
sos. Segundo a 
legislação fede-
ral, o reconheci-
mento só se dá 
quando os pre-
juízos ultrapassam um determi-
nado percentual da receita cor-
rente líquida anual do município 
– 2,7% para prejuízos econômi-
cos públicos e 8,3% para prejuí-
zos econômicos privados. 

Conforme o coordenador da 
Defesa Civil no município, te-
nente José Joaquim Dias Barbo-
sa, quando os decretos foram as-
sinados, o município já contava 
com a possibilidade de não ob-
ter o socorro. O fato de a Prefei-
tura possuir uma arrecadação ex-
pressiva (de acordo com a Secre-
taria da Fazenda, a receita líquida 
chegou em agosto a R$ 302 mi-
lhões) dificulta o acesso aos re-
cursos externos e obriga o gover-
no a realocar verbas de outros se-
tores para recuperar os estragos. 

“Existe uma mobilização de mu-
nicípios para mudar esse percen-
tual, porque assim nunca vamos 
conseguir atingir. Além disso, 
quando a situação de emergên-
cia não é reconhecida, os cida-
dãos atingidos não conseguem 
acessar o FGTS porque a Cai-
xa Econômica Federal não libe-
ra”, ressalta. 

Segundo Barbosa, há dificul-
dade em avaliar o real impacto 
das intempéries. “O dano mate-
rial é uma coisa. Mas a interdição 
de uma ponte, por exemplo, gera 
uma série de outros prejuízos, 
ao transporte escolar, ao trans-
porte de cargas, à mobilidade 

das pessoas. E 
isso é difícil de 
computar”, ar-
gumentou. Des-
de junho, já fo-
ram distribuí-
dos mais de 250 
kits de emer-
gência e mais 
de 9 mil telhas. 

A Prefeitura alega que avarias em 
estradas e pontes já foram recu-
peradas no decorrer dos últimos 
meses. Por outro lado, embora 
não tenha garantido o socorro, 
os decretos permitiram que a Pre-
feitura adquirisse materiais para 
ajudar os atingidos sem a neces-
sidade de licitação. 

A situação se agrava porque 
no último fim de semana hou-
ve novos estragos decorrentes 
de chuva forte em Santa Cruz 
do Sul. Segundo a Defesa Civil, 
17 residências ficaram alagadas 
no Bairro Várzea – uma famí-
lia teve que deixar a sua casa na 
Rua Ernesto Wermuth. Além dis-
so, entre 25 e 30 construções fo-
ram afetadas pelo vento em Alto 
Paredão. ■

CURSO ■ ■ Todos os dias existem 
datas comemorativas que represen-
tam oportunidades de venda.  Apro-
veitar de forma lucrativa todas es-
sas ocasiões por meio de estra-
tégias para aproximação com os 
clientes é o foco principal do cur-
so Datas comemorativas, datas para 
vender mais. Inédito no município, 
o treinamento integra a programa-
ção da Associação Comercial e In-
dustrial (ACI) de Santa Cruz do Sul 
e será ministrado pelo consultor Vi-
tor Hugo Lorenzoni, nos dia 27, 28, 
29 e 30 de novembro, das 18h30 
às 22h30, nas dependências da ACI. 
Administrador com pós-graduação 
em Administração de Marketing, 
Marketing de Serviços e de Varejo 
e mais de 600 projetos implanta-
dos com sucesso junto a empresas, 
Lorenzoni tem vasta experiência no 
assunto. É a partir dessa vivência 
como consultor e instrutor que ele 
desenvolve o programa, abordan-
do desde como conhecer melhor o 
consumidor até a de nição de es-
tratégias para encantar e  delizar 
o cliente. O curso é dirigido a ven-
dedores lojistas, gerentes de lojas, 
empresários e prestadores de ser-
viços. Informações e inscrições pe-
lo fone (51) 3713 1400 ou pelo e-
mailcursos@aci-scs.org.br. ■

SANTA CRUZ ■ ■  Município recorreu à medida duas 
vezes, sem reconhecimento pelo governo federal

Decretos de 
emergência não 
garantiram ajuda

O reconhecimento 
só se dá quando os 
prejuízos ultrapassam um 
determinado percentual da 
receita da Prefeitura

Pedro Garcia
 pedro.garcia@gazetadosul.com.br

■ ■ Barbosa: acesso dificultado
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QUADRO 3 - Decretos de emergência

Fonte: Gazeta do Sul, 21 out. 2014, p. 5.
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1.3 Conceitos sobre desastres

Intuitivamente, desastres são vistos como eventos isolados, únicos, com consequências que podem ser catastróficas para o indivíduo 
ou a coletividade. Gerando poderosas imagens e mitos, tal qual o deus grego Zeus expressando sua ira através de raios. Mas, para além de 
um evento externo ameaçador, a presente publicação busca contribuir à interpretação desses eventos a partir da Sociologia dos Desastres, 
entendendo um desastre como um evento social complexo e dinâmico (VALENCIO et al., 2009). Esta é a relevância para analisar e interpretar 
desastres em uma série histórica e não se constitui apenas, como ameaças isoladas. 

Estudo do Ministério das Cidades, no âmbito do PAC Prevenção, em 2012, concluiu que 25% dos municípios concentram 98% dos 
desastres no país. São sempre os mesmos. Assim, a variável central, para o estudo dos desastres, é a estrutura social predominante no 
território, tirando o foco das ameaças e do temor acerca do futuro. O desastre pode ser entendido como uma disrupção, ou seja, uma 
interrupção do curso normal de um processo que ocorre tanto como fenômeno social, quanto como acontecimento físico. A opinião pública 
tem seu olhar guiado pela mídia sobre o acontecimento físico, em geral de curta duração, creditando, por exemplo, apenas às chuvas fortes 
eventuais a causa de uma inundação ou um desmoronamento. Contudo, entendido sob perspectiva histórica, o desastre constitui a ruptura 
da dinâmica social cotidiana existente no território. 

Desastres produzem situações de estresse social, potencializando traumas coletivos, que dão visibilidade às falhas no sistema social 
geralmente invisíveis no cotidiano. O desastre constitui uma crise construída pela ação humana, com dimensões social, econômica e 
politica, que indica os limites da rotina social existente e demanda mudanças estruturais para que não se repita. Ameaças naturais afetam 
a todos e, da mesma forma, todos estão sujeitos aos danos, porém, o grau de vulnerabilidade varia socialmente na população (MENEZES, 
2014). 

A Codificação Brasileira de Desastres (Cobrade) foi instituída por lei federal em 2012, no âmbito da reorganização do Sistema Nacional 
de Defesa Civil face à baixa qualidade da resposta ao desastre que vitimou mais de 900 mortos e/ou desaparecidos nas enxurradas e 
deslizamentos de rochas na Região Serrana do Rio de Janeiro, em janeiro de 2011. A Cobrade diferencia entre desastres naturais e tecnológicos, 
mas, pelas características de Santa Cruz do Sul, nos limitamos a apresentar a classificação parcial dos desastres naturais.
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QUADRO 4 - Principais eventos incidentes em Santa Cruz do Sul

Evento Tipo Cobrade
Movimento de massa Quedas, tombamentos e rolamentos - blocos 11311

Deslizamentos 11321
Corridas de massa – Solo/Lama 11331

Inundação 12100
Enxurrada 12200
Alagamento 12300
Tempestade/Convectiva Granizo 13213

Chuva intensa 13214
Vendaval 13215

Seca Estiagem 14110
Seca 14120

Os impactos afetam proporcionalmente os grupos de menor renda, em função de que geralmente vivem em áreas de maior densidade 
populacional, em residências de padrão arquitetônico menor, em zonas mais expostas aos riscos. Não há nada de natural nessa vulnerabilidade. 
Assentamentos precários surgem pelas limitações do acesso à terra pelas vias formais, seja pelo mercado, seja por intermédio de políticas 
públicas. Vilas populares, favelas e loteamentos irregulares são soluções encontradas para morar, ressaltando a ineficácia das políticas 
públicas e os baixos salários oferecidos no setor privado. Em Santa Cruz do Sul, o problema é mais grave, pela contínua produção de 
habitações sociais de baixa qualidade, em áreas de risco, pelas sucessivas políticas públicas.

Para lidar de forma proativa com esses eventos, a pesquisa acadêmica dispõe de um modelo para enfrentamento de desastres, 
dividido em oito etapas dentro das três fases do evento, apresentado no Quadro 5.

Fonte: Adaptado de CEPED (2012;2013).
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QUADRO 5 - Etapas de resposta ao desastre

Antes do desastre 
Prevenção Mitigação Preparação Alerta 

Evitar a possibilidade do 
desastre 

Reduzir, minimizar, o impacto 
potencial do evento 

Estruturar a resposta ao 
desastre 

Notificação formal de um 
perigo iminente 

Durante o desastre 
A resposta consiste das ações desenvolvidas no período de 
emergência, desde observação até resgate e assistência. 

Depois do desastre 

Reabilitação Reconstrução 
Reestabelecer os serviços vitais de abastecimento da 
comunidade atingida 

Reparar a infraestrutura danificada, restaurar o sistema de 
produção, revitalizar os fluxos econômicos, buscando alcançar 
ou superar o nível anterior ao desastre. 

Fonte: adaptado de Robaina; Trentin (2013).

O meio natural impõe obstáculos à urbanização em Santa Cruz do Sul e a contínua expansão urbana tende a ampliar as áreas de risco 
no município, seja pela autoconstrução da população de baixa renda, seja pelo desmatamento decorrente do mercado imobiliário de alto 
padrão. Em Santa Cruz do Sul, a degradação da vegetação dos morros do Cinturão Verde, originalmente a área de produção de água potável 
na cidade, está sendo democraticamente compartilhada por famílias de alta e baixa renda. O controle social dessas mudanças, previsto a 
ser exercido através do governo local, historicamente não tem funcionado.
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Ações espontâneas de adaptação às inundações no Bairro Várzea

FOTOGRAFIA 9 - Elevação da garagem. FOTOGRAFIA 10 - Elevação do piso da residência e cobertura do quintal com entulho.

FOTOGRAFIA 11 - Cobertura de terreno com entulho. FOTOGRAFIA 12 - Empedramento para conter erosão em curva do rio Pardinho.
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2 DESASTRES NATURAIS EM SANTA CRUZ DO SUL 1991 A 2012

Os registros deste capítulo foram coletados pelo Centro Universitário de Estudos e Pesquisas sobre Desastres (CEPED), da Universidade 
Federal de Santa Catarina, entre 2010 e 2011, e publicados no Atlas Brasileiro de Desastres Naturais: Volume Rio Grande do Sul, 2013. Na 
ausência de um banco de dados digitalizado, pesquisadores do CEPED visitaram a Coordenadoria Estadual da Defesa Civil, em Porto Alegre, 
e efetuaram cópia dos documentos relativos a desastres no período de 1991 a 2011. 

Naquele período, o registro oficial de um desastre ocorria pela emissão de um de três documentos distintos, independentes entre si: a 
Notificação Preliminar de Desastres (NOPRED), a Avaliação de Danos (AVADAN), ou um Decreto Municipal. Desde a reorganização do sistema 
nacional de Defesa Civil, em 2012, o NOPRED e o AVADAN foram substituídos pelo Formulário de Informações sobre Desastres. 

A emissão de um destes documentos pela Prefeitura é submetida à Coordenadoria Estadual de Defesa Civil, que pode ou não reconhecer 
o estado de emergência. O critério é o volume de dano em relação ao Produto Interno Bruto (PIB) do município. No caso de Santa Cruz do 
Sul, dado o alto valor do PIB e do orçamento municipal em comparação com a média dos municípios do estado, via de regra, o estado de 
emergência decretado no município não é reconhecido pela Defesa Civil estadual, limitando o acesso a recursos extraordinários do tesouro 
estadual ou federal. Assim, o registro de eventos extremos aqui apresentados, que consta dos arquivos da Defesa Civil estadual, reflete 
a memória apenas dos eventos mais graves que chegaram a ser comunicados a Porto Alegre. Este capítulo, portanto, não reflete uma 
memória completa dos eventos que impactaram Santa Cruz do Sul entre 1991-2012, mas uma seleção dos mais severos.

 
2.1 Estiagem e seca

O Rio Grande do Sul apresenta clima com estações bem definidas e por sua localização geográfica é um dos estados com melhor 
distribuição pluviométrica do país. Ao longo do ano apresenta índices pluviométricos entre 1.200 mm a 1.800 mm, de acordo com a 
microrregião. Porém, o estado enfrenta estiagem ou seca anualmente em ao menos uma de suas microrregiões. A microrregião mais 
afetada é o Noroeste do estado. Na microrregião Central, os municípios mais afetados foram Segredo, Sobradinho, Arroio do Tigre, Boqueirão 
do Leão e Progresso.

No decorrer do período entre 1991 e 2012, foram realizados oito registros oficiais de estiagem e seca em Santa Cruz do Sul.
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QUADRO 6 - Ocorrência de estiagem e seca em Santa Cruz do Sul

91 92 93 94 95 96 97 98 99 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 2 0 1 1 0 0 0 1 0 1 0 

 

Fonte: CEPED (2013)

A estiagem constitui um desastre decorrente da redução do volume de chuvas, ao atraso do período chuvoso, ou mesmo da ausência 
de precipitação pluviométrica prevista para certo período. A perda de umidade do solo é superior à sua reposição, afetando a vegetação, 
como a produção de água potável via fontes e nascentes. A estiagem é registrada quando ocorre um atraso superior a quinze dias do início 
do período chuvoso e quando as médias de precipitação mensais permanecem inferiores a 60% do normal. O desastre da seca é uma 
estiagem prolongada, afetando negativamente as reservas hídricas do território afetado. A seca constitui uma forma crônica do desastre 
da estiagem.

 

2.2 Enxurradas

A enxurrada constitui uma inundação brusca, provocada por chuvas intensas em bacias hidrográficas acidentadas, gerando por 
poucas horas o escoamento superficial de água em alta velocidade e muita força. Possui diversos sinônimos, como inundação relâmpago, 
inundação brusca ou enchente repentina, que classificam o escoamento superficial concentrado de volume de água com alta energia em 
áreas urbanas por curto período de tempo. No Rio Grande do Sul, foram mais afetadas a microrregião Noroeste e a Região Metropolitana, 
sendo Caxias do Sul, Taquara e Santa Maria os municípios mais afetados entre 1991 e 2012.

No decorrer do período de 1991 a 2012, foram realizados dois registros oficiais de enxurradas em Santa Cruz do Sul.
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QUADRO 7 - Ocorrência de enxurradas em Santa Cruz do Sul

91 92 93 94 95 96 97 98 99 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 

 
Fonte: CEPED (2013)

A área de ocorrência de enxurradas é geralmente pequena, ocorrendo de maneira súbita, com pouco tempo de alerta. O deslocamento 
do volume de água é rápido e violento, causando danos à infraestrutura e propriedade privada. Frequentemente estão associados a outros 
desastres, como fluxos de lama, de resíduos e detritos sólidos, como também deslizamentos. Vertentes e vales com alta declividade predispõem 
as águas a atingirem grande velocidade em curto tempo se não houver barreiras físicas para dispersar a energia ou reservatórios para 
represar a água. Em áreas urbanizadas, aumenta o risco de enxurrada em locais de alta declividade conforme aumenta a impermeabilização 
do solo. Em centros urbanos com altas declividades as enxurradas tem se tornado cada vez mais frequentes, e tem sido difícil distingui-las 
dos alagamentos.

 

2.3 Inundações

Evento também conhecido como enchente, ou inundação gradual. Ocorre após prolongada precipitação quando o fluxo de água é 
maior que a capacidade normal de escoamento de um rio ou córrego, e a água eleva-se de forma paulatina, transborda do leito normal do 
curso d’água e ocupa a planície de inundação. Normalmente as inundações são cíclicas e nitidamente sazonais, um fenômeno natural até 
certo ponto previsível pelo transbordamento cíclico do corpo hídrico e a ocupação do leito ampliado do rio. A ocupação humana da planície 
de inundação, e sua impermeabilização, dão origem ao desastre.

Entre 1991 e 2012, as microrregiões Central e Sudoeste foram as mais afetadas por inundações. Metade dos municípios do estado 
foi afetado por ao menos uma inundação. Os municípios afetados de modo recorrente foram Dom Pedrito, Estrela, São Sebastião do Caí e 
Quaraí. Os anos 2009/10 foram marcados por El Niño severo, Santa Maria e Santa Cruz do Sul foram as cidades mais afetadas no estado. 

No decorrer do período de 1991 a 2012, foram realizados cinco registros oficiais de inundações em Santa Cruz do Sul.



25Atlas de desastres naturais do município de Santa Cruz do Sul 1991 a 2016

QUADRO 8 - Ocorrência de inundações em Santa Cruz do Sul

91 92 93 94 95 96 97 98 99 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 

 

Fonte: CEPED (2013)

Ao contrário da enxurrada, a inundação ocorre após chuvas prolongadas, em planícies, e provoca menos fatalidades, mas, pode causar 
amplos danos materiais. Em condições naturais, o leito ampliado do rio acomoda o volume de água adicional e possibilita o escoamento 
gradual. A ocupação progressiva, e impermeabilização, das áreas inundáveis, amplia a ocorrência de situações de emergência. Por ser um 
fenômeno natural, a inundação não pode ser evitada, porém seus danos podem ser mitigados.

2.4 Alagamentos

Desastre decorrente da precipitação intensa e o consequente acúmulo de água em ruas, calçadas e áreas planas entre morros. Evento 
característico de áreas urbanas acidentadas pela insuficiência do sistema de drenagem. O processo de urbanização e impermeabilização do 
solo ocorre, em geral, em conjunto com a retificação e a canalização de arroios e rios. Este conceito arcaico de drenagem urbana tem como 
objetivo escoar a água da chuva o mais rapidamente possível através de galerias estreitas para baixadas e várzeas, ampliando a velocidade 
e a energia do fluxo de água, aumentando em várias vezes o impacto da vazão máxima da água. O carreamento de lixo para as sarjetas e 
bocas de lobo, bem como a ligação de redes de esgoto em galerias pluviais, colaboram para a ocorrência de alagamentos localizados.

Os danos causados pelos alagamentos são, de modo geral, pequenos, pois a elevação do nível da água é relativamente baixo. Porém, 
os transtornos causados são amplos, pois impede temporariamente a circulação de pedestres e automóveis em determinada área. A limpeza 
das residências e do comércio após o escoamento da água constitui esforço e impacto significativo. No período de 1991 a 2012 o Rio Grande 
do Sul registrou alagamentos de grande magnitude somente em poucos municípios, em Alegrete, Charqueadas, São Borja, Ijuí e Osório.

O rápido afastamento de água dos locais de precipitação propicia a combinação de enxurradas e alagamentos em áreas de topografia 
suave, nas quais não há vazão suficiente para a água. Os alagamentos são tanto mais frequentes em cidades que cresceram de forma 
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acelerada, comprovando a ineficiência de obras de drenagem das águas pluviais. Cada novo loteamento na mesma bacia hidrográfica 
impermeabiliza mais uma área, e a drenagem transfere o alagamento para as baixadas.

O escoamento da água sempre ocorre em relativo curto prazo de tempo o que origina o fato de que raramente os alagamentos 
chegam a causar danos significativos que gerem notificações de desastres. Por esta razão, entre 1991 e 2012, não houve registro oficial de 
alagamentos em Santa Cruz do Sul.

 
2.5 Vendaval

A intensificação do regime de ventos de baixa altitude dá origem ao vendaval, um deslocamento intenso de ar na superfície terrestre. 
Este fenômeno natural dá origem a desastres quando o vendaval atinge estruturas físicas como residências familiares, galpões comerciais 
ou prédios públicos. A intensificação da velocidade de deslocamento do ar decorre das diferenças no gradiente de pressão atmosférica, ou 
aos movimentos ascendentes e descendentes do ar. 

As diferenças no gradiente de pressão correspondem às variações nos valores entre um sistema de baixa (ciclone) e um de alta 
pressão atmosférica (anticiclone). Quanto maior o gradiente, mais intenso será o deslocamento de ar. Movimentos ascendentes e 
descendentes de ar estão associados ao deslocamento desse ar dentro de nuvens cúmulos-nimbus, que são acompanhados por raios, 
trovões e produzem intensas rajadas de ventos. Assim, os vendavais geralmente são acompanhados de chuvas intensas e concentradas, e 
podem ser acompanhadas por queda de granizo.

As consequências mais séries de rajadas, que podem apresentar mudanças bruscas de direção, decorrem do destelhamento de 
edificações, queda de galhos e árvores, tombamento de postes ou o lançamento de objetos pelo ar. No Brasil, as ocorrências dos desastres 
decorrentes de vendaval são concentrados na região Sul, decorrente das estações do ano, quando alterações nos sistemas atmosféricos 
são mais intensas. 

No período de 1991 a 2012, o Rio Grande do Sul registrou que 325 municípios, do total de 496, foram atingidos por vendavais. Os 
municípios atingidos mais frequentemente foram Tucunduva, Montenegro, Taquara e Santa Maria. Neste período, não houve registro oficial 
de vendaval para Santa Cruz do Sul, apesar da bibliografia científica (MORAES, 2014) registrar ao menos um desastre por vendaval em 2011.
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2.6 Granizo

O granizo é caracterizado por precipitação sólida de pedras de gelo, transparentes, de forma esférica, relacionada com tempestades. A 
formação de granizo ocorre na parte superior de nuvens convectivas do tipo cúmulos-nimbus. Estas nuvens em formato de torre, de altura 
de mais de 1km, apresentam temperaturas extremamente baixas em seu topo onde as gotículas são transformadas em gelo. A precipitação 
de granizo ocorre, em geral, durante o temporal. Uma gota de chuva da parte inferior da nuvem é levada para cima por uma forte corrente 
de ar em ascensão, ao chegar ao topo encontra temperaturas menores que 0 °C, transformando-se em gelo. As gotas congeladas crescem 
rapidamente pelo choque com outros cristais de gelo até alcançarem um peso máximo, quando ocorre a precipitação. Os granizos tanto 
podem degelar na queda, chegando ao chão em forma de gotas muito frias, como podem se fundir com elementos gasosos e adquirir a 
forma de flocos de neve. 

Na região Sul do Brasil, a queda de granizos é frequente, principalmente na primavera (meses setembro e outubro). No período de 
1991 a 2012, houve registro de granizo no Rio Grande do Sul em todos os anos, sendo 2001 o ano de maior número de desastres pelo grande 
número de frentes frias no estado. O município mais atingido foi Espumoso, com sete registros. Os municípios com os maiores danos foram 
Vera Cruz (2002), Jaguari (2007) e Santa Maria (2009, 2010). 

No decorrer do período de 1991 a 2012, foi realizado um registro oficial de granizo em Santa Cruz do Sul.

QUADRO 9 - Ocorrência de granizos em Santa Cruz do Sul

91 92 93 94 95 96 97 98 99 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

 

Fonte: CEPED (2013)

O grau de dano do granizo depende basicamente do tamanho das pedras, da velocidade de queda, da duração do temporal e da 
densidade de ocupação da área de queda. Chuvas intensas e ventos fortes, junto com granizo, aumentam os danos. 
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2.7 Movimento de massa

Este tipo de desastre tem origem no deslocamento súbito, em alta velocidade, de solo e/ou rochas de uma encosta. Os movimentos 
de massa são classificados levando em consideração a velocidade, o tipo de material e a geometria da massa mobilizada. Estão diretamente 
relacionados aos aspectos geológicos do terreno, que são indicadores dos locais mais prováveis para este tipo de evento.

As causas externas são originárias do aumento da declividade da encosta por erosão ou escavação por obra de engenharia, ou a 
deposição de material pesado na parte superior da encosta. Cortes excessivos no pé da encosta durante obras, ou a ocupação desordenada 
das encostas, estão entre as causas externas mais frequentes. Entre as causas internas estão a saturação do solo com água, o decréscimo 
da coesão interna do material do talude ou variações bruscas do lençol freático.

Quando o movimento ocorre de forma lenta, quase imperceptível, é denominado de rastejo ou fluência. Escorregamentos são 
caracterizados pelo deslocamento de massa de solo encosta abaixo. Quedas são caracterizadas pelo deslocamento de uma ou mais rochas, 
em queda livre ou no plano inclinado. A corrida é caracterizada pela movimentação de solo por longas distâncias, com muitas superfícies de 
deslocamento, carreando rochas, detritos e água, semelhante ao de um líquido viscoso.

No período de 1991 a 2012, o Rio Grande do Sul registrou seis desastres graves por deslizamento de solo ou rocha, sendo cinco na 
Região Metropolitana de Porto Alegre, nos municípios de Gramado, Nova Petrópolis, Novo Hamburgo, Riozinho e Rolante. Neste período 
não foram efetuados registros oficiais de eventos em Santa Cruz do Sul, porém, a bibliografia científica registra o fenômeno de fluência de 
encosta no bairro Santo Inácio (PINHEIRO et al., 2012).
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Emparedamento e impermeabilização do Cinturão Verde

FOTOGRAFIA 13 - Bairro Universitário. FOTOGRAFIA 14 - Bairro Margarida-Aurora.

FOTOGRAFIA 15 - Jardim Europa. FOTOGRAFIA 16 - Morro da Cruz.
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O desaparecimento dos arroios e da vegetação ciliar

FOTOGRAFIA 17 - O arroio que virou Avenida do Imigrante, bairro Centro. FOTOGRAFIA 18 - O arroio que virou Rua do Moinho, bairro Bom Fim.

FOTOGRAFIA 19 - O arroio que virou salão de festa e churrasqueira, bairro 
Verena.

FOTOGRAFIA 20 - O arroio que virou estacionamento, bairro Verena.
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Os registros deste capítulo foram coletados pela Coordenadoria de Defesa Civil do município, entre 2013 e 2016, para uso no sistema 
interno de monitoramento, não tendo sido publicados.

Os seis eventos mais graves neste período foram comunicados ao Gabinete do Prefeito, gerando decretos municipais de situação de 
emergência. Os referidos decretos foram encaminhados à Defesa Civil estadual, que não deu reconhecimento oficial a estes. 

QUADRO 10 - Estamos preparados?

Fonte:
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Fonte:

24 a 26/08/2013Evento Climático
Tempestade
Chuva Intensa
Enxurrada

Local
Várzea
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Rauber
Trav. DAER
Corredor Morsch
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Fonte:

16/10/2013Evento Climático
Tempestade
Enxurrada

Local
Várzea
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Rauber
Trav. DAER
Corredor Morsch
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6
Gazeta do Sul 

GERALQUINTA-FEIRA
24 de outubro de 2013

A tempestade da madrugada 
de ontem deixou cerca de 2 mil 
clientes da AES Sul sem ener-
gia elétrica no Vale do Rio Par-
do. Ao longo da quarta-feira, 33 
equipes trabalharam para norma-
lizar o abastecimento. No final da 
tarde, 40 usuários ainda perma-
neciam sem luz na cidade e no 
interior de Santa Cruz.

O município que mais regis-

trou ocorrências de interrupção 
de energia foi Candelária, onde 
466 clientes, principalmente das 
localidades de Rebentona e Ca-
pão do Valo, ficaram sem luz. 
Na localidade de Sesmaria do 
Pinhal, uma ponte caiu devido à 
força da chuva e estradas foram 
danificadas. 

De acordo com a AES Sul, em 
Rio Pardo, a intempérie deixou 

175 sem energia no interior. Se-
gundo a Defesa Civil do municí-
pio, pelo menos 30 casas foram 
alagadas na parte baixa do Bair-
ro Ramiz Galvão em virtude do 
entupimento de bueiros. No en-
tanto, até o fechamento desta edi-
ção nenhuma família precisou 
ser removida do local. O Bair-
ro Vila Nova também registrou 
alagamentos.

O Rio Grande do Sul passou 
por diversos transtornos causa-
dos pelo temporal que atingiu vá-
rias regiões na madrugada de on-
tem. Os maiores problemas ocor-
reram na Região Metropolitana, 
onde bairros foram alagados e 
rodovias ficaram interrompidas 
pela água. No Vale do Rio Par-
do, a chuva também veio com 
força, causando estragos princi-
palmente em Santa Cruz do Sul 
e Sinimbu.

A BR-116, principal via de 
acesso a Porto 
Alegre, foi uma 
das mais afeta-
das nessa quar-
ta-feira. A pis-
ta no sentido 
capital–interior 
passou grande 
parte do dia to-
talmente inter-
rompida por causa dos alagamen-
tos. Na direção oposta, o trânsi-
to foi lento, o que causou gran-
des congestionamentos. Vários 
motoristas ficaram ilhados em 
razão do grande volume de água. 
Uma retroescavadeira foi utiliza-
da para remover os veículos em 
dificuldades.

Para escoar a água que se acu-
mulou na estrada, a Polícia Ro-
doviária Federal quebrou muros 
que cercam ou dividem as pis-
tas da BR-166. As rodovias BR-
386 e a ERS-118 também tive-
ram pontos de alagamento, blo-
queando parcialmente o trânsi-
to e causando acidentes na ma-
nhã de ontem.

Em Santa Cruz do Sul, a tem-
pestade na madrugada de ontem 
também foi forte. Ruas próxi-
mas ao rio foram alagadas, hou-
ve novo deslizamento de terra 
no Bairro Belvedere e uma casa 
precisou ser interditada em de-

corrência do grande volume de 
chuva.

No Bairro Esmeralda, a Defe-
sa Civil de Santa Cruz interditou 
na manhã de ontem uma residên-
cia de dois andares. Segundo o 
coordenador da pasta, José Dias 
Barbosa, a fundação cedeu, le-
vando junto o primeiro andar do 
chalé. A família se encontrava no 
segundo andar e ficou em risco. 
“Por volta das oito horas da ma-
nhã, os bombeiros foram chama-
dos para socorrer as quatro pes-
soas que estavam na casa”, con-
ta. O local ainda corre risco de 
desabar completamente.

Segundo Barbosa, a famí-
lia terá assistên-
cia da Prefeitu-
ra. “Ajudamos 
na remoção dos 
moradores e de 
alguns objetos 
do local”, expli-
ca. A proprietá-
ria da residên-
cia, Angela Ma-

ria Ferreira, contou que há oito 
anos mora no chalé e as chuvas 
sempre provocaram transtornos. 
“Sabíamos que um dia iria acon-
tecer. A situação aqui é de risco, 
por sorte conseguimos sair bem”, 
afirmou a moradora do Esmeral-
da. Além desse fato, a Defesa Ci-
vil também atuou no Loteamento 
Beckenkamp, onde a água de um 
riacho subiu e atingiu ruas e ca-
sas da localidade.

No município de Sinimbu, a 
área central e as localidades de 
Linha Inverno e Linha São João 
foram atingidas pelos temporais. 
Segundo o secretário de Obras e 
Trânsito da cidade, Luiz Jorge 
Brandt, a rua principal foi a mais 
afetada. “A água entrou no hospi-
tal e causou estragos em merca-
dos e residências”, conta. Tam-
bém foram registradas quedas de 
postes e árvores, o que deixou 
191 clientes sem energia elétri-
ca até a tarde de ontem.

Sapucaia do Sul, Esteio e Gravataí — Bairros ficam 
completamente alagados. Estima-se que um grande 
número de pessoas foi retirado dos telhados de 
suas residências por barcos da Polícia e Defesa Civil. 
Segundo a MetSul, durante a manhã de
quarta, choveu 100 milímetros na Região 
Metropolitana em apenas quatro horas.

São Leopoldo — Um raio atingiu uma casa, causando 
incêndio e a morte de um jovem.

Nova Santa Rita — Rompimento de açudes.

Sapiranga — Alagamentos com transbordamento de 
arroio.

Garibaldi — Chuva de granizo e destelhamento de 
casas.

Trensurb — Um raio atingiu a rede áerea, 
interrompendo algumas linhas durante toda a 
quarta-feira.

CLIMA ■ ■ Forte precipitação na madrugada de ontem causou transtornos pelo Rio Grande do Sul, principalmente na Região Metropolitana

Temporal bloqueia rodovias e atinge região

Em Santa Cruz, ruas 
próximas ao rio foram 
alagadas, houve novo 
deslizamento de terra e 
uma casa foi interditada

■ ■ Pela manhã, ruas do Loteamento Beckenkamp ficaram alagadas

■ ■ Fundação cedeu, levando primeiro andar de casa no Esmeralda■ ■ José Barbosa: “Preparados”

■ ■ Efeitos da instabilidade foram mais sentidos na Região Metropolitana, principalmente em Esteio

CHUVA PELO ESTADO

Chuvas deixam 2 mil sem energia
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Rodrigo Kämpf
 rodrigokampf@gazetadosul.com.br

23/10/2013Evento Climático
Tempestade
Chuva Intensa
Enxurrada
Deslizamento

Local
Várzea
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Rauber
Trav. DAER
Corredor Morsch
Esmeralda
Belvedere

Fonte:
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GERALSEGUNDA-FEIRA
28 de outubro de 2013

Centenas de apaixonados por 
duas rodas se encontraram neste 
final de semana em Santa Cruz 
do Sul durante o 11º Oktober-
moto, realizado no Parque da 
Oktoberfest. A programação do 
evento, que iniciou na sexta-fei-
ra, contou com shows musicais, 
competição de cabo-de-guerra, 
guaraná em metro, banheira do 
Fritz e outras atrações. Os ven-
cedores foram premiados com 
troféus. 

No final da manhã de sába-
do, houve passeio motociclísti-
co pelas principais ruas de San-
ta Cruz. A atividade reuniu, além 
de motociclistas individuais, mo-
togrupos e motoclubes. O even-
to é realizado pelo grupo Parcei-
ros do Asfalto e pela Associação 
dos Motociclistas do Rio Grande 
do Sul (AMO/RS), com apoio da 
Prefeitura. ■

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DO SUL
AVISO DE LICITAÇÕES

O Município de Cachoeira do Sul-RS torna público que realizará as seguintes 
licitações: PREGÃO ELETRÔNICO 121/2013-PROCESSO 15.305/2013, ref-
erente à aquisição de equipamentos de proteção individual e líquido gerador de 
espuma para o Corpo de Bombeiros. Início da sessão: 07/11/13 às 8h30min. 
PREGÃO ELETRÔNICO 122/2013-PROCESSO 15.306/2013, referente à 
aquisição de peças para caminhões Ford Cargo. Início da sessão: 07/11/13 às 
14h00min. Os editais estão disponíveis nos sites www.cidadecompras.com.br 
e www.cachoeiradosul.rs.gov.br e na Secretaria Municipal de Administração, 
Departamento de Compras, Rua Moron nº 1.013, fone: 0 (xx) 51 3724 6052, 
em horário de expediente. Cachoeira do Sul, 25 de outubro de 2013. Cristina 
da Gama Mór. Secretária Municipal de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA BONITA DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 004/2013
Gilnei Arlindo Luchese, Prefeito Municipal de Lagoa Bonita do Sul, RS, no 
uso de suas atribuições legais e de conformidade com a Lei n. º 10.520 de 
17-07-2002, e do Decreto Municipal nº 478/2006, de 03 de Abril de 2006, com 
aplicação subsidiária da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, 
torna público para o conhecimento dos interessados, que dia 12 de novembro 
de 2013, às 09 horas, na sala de reuniões da Prefeitura Municipal de Lagoa 
Bonita do Sul, se reunirá a Comissão Permanente de Licitação, nomeada pela 
Portaria N° 2.858/2013, com a fi nalidade de receber e julgar propostas para 
contratação de empresa para ampliação da E.M.E.I. Criança Feliz, com área 
total de 182,60 m², na Rua Amadeus Bordignom, centro, Lagoa Bonita do Sul. 
Maiores informações na Prefeitura Municipal de Lagoa Bonita do Sul, na Avenida 
José Luchese, 3311, ou pelo telefone: (51) 3616-4107.

Lagoa Bonita do Sul, 25 de outubro de 2013.
Gilnei Arlindo Luchese

Prefeito Municipal

Publicações Legais

Quando começou o vento, 
Francelise Pereira correu até os 
fundos para fechar a porta da ga-
ragem e abrigar os seus cachor-
ros. Ao entrar de novo em seu 
quarto, viu o forro de PVC sendo 
invadido por galhos e folhas. Sua 
casa, no Bair-
ro Pedreira, foi 
uma das mais 
danificadas em 
Santa Cruz do 
Sul pelo tem-
poral que caiu 
sobre toda a re-
gião na tarde de 
sábado.

A casa  de 
Francelise foi atingida, por vol-
ta das 14h30, por dois galhos que 
caíram de uma árvore localizada 
no pátio da residência vizinha. 
Em poucos minutos, a construção 
estava tomada pela água. A dia-
rista acionou o Corpo de Bom-
beiros, que removeu a árvore, e 

a Defesa Civil, que providenciou 
a instalação de uma lona. Além 
da residência na Rua Teresópo-
lis, outras onze foram danifica-
das na cidade, conforme levan-
tamento da Defesa Civil. Segun-
do o coordenador no município, 
José Joaquim Dias Barbosa, fo-
ram distribuídas lonas e duas fa-
mílias já receberam telhas. Uma 
delas, no Bairro Santuário, teve 

o telhado da re-
sidência com-
pletamente des-
truído.

No  San tu -
ár io ,  os  mo-
radores foram 
surpreendidos 
com as telhas 
do Centro Co-
munitário São 

José Operário atingindo suas ca-
sas. “Foram me chamar correndo, 
dizendo que a igreja estava cain-
do toda. Estou tremendo até ago-
ra. A gente trabalha tanto. Recém 
fizemos o piso”, lamenta a presi-
dente Irene Ruoso.

Pelo menos dois postes caí-

CLIMA ■ ■ A Defesa Civil do município atendeu a 12 chamados na tarde de sábado. 
Vendaval destruiu completamente o telhado de uma residência no Bairro Santuário

Temporal danifica casas em Santa Cruz

■ ■ Árvore caiu sobre telhado de casa no Pedreira e precisou ser removida pelo Corpo de Bombeiros

A queda de pedras interrompeu parcial-
mente no sábado à noite a RSC-153, na altu-
ra do quilômetro 302, próximo à divisa entre 
os municípios de Vale do Sol e Herveiras. As 
três pistas existentes no trecho foram atingi-
das, mas o Comando Rodoviário da Brigada 
Militar (CRBM) de Santa Cruz do Sul conse-
guiu liberar um trecho entre as pedras, fazen-
do com que o trânsito não precisasse ser in-
terrompido.

De acordo com o CRBM, o desmorona-

mento começou por volta das 17 horas, mas 
se agravou no fim da tarde. O trecho foi par-
cialmente interrompido às 20 horas, quando o 
deslizamento aumentou. Por volta das 22 ho-
ras, um trator da Prefeitura de Vale do Sol foi 
transportado ao local e removeu as rochas. Se-
gundo o CRBM, as três pistas foram liberadas 
antes da meia-noite. Não foram registrados no-
vos deslizamentos durante o domingo. Devido 
ao baixo fluxo de veículos durante a noite na 
RSC-153, não chegou a haver lentidão. ■

Rozana Ellwanger
 rozana@gazetadosul.com.br

Além da residência na 
Rua Teresópolis, outras 
onze foram dani cadas 
na cidade, conforme 
levantamento divulgado 
pela Defesa Civil

Deslizamento interrompe parcialmente a RSC-153

■ ■ Comando Rodoviário liberou trecho entre as pedras para a circulação

■ ■ Competição de guaraná em metro foi uma das atrações do evento

ram durante a chuva no Santu-
ário e Pedreira. De acordo com 
a AES Sul, o número de clien-
tes sem energia elétrica no Vale 
do Rio Pardo chegou a 2,7 mil, 

sendo 2,2 mil apenas em San-
ta Cruz. No Estado, o total che-
gou a 15 mil. Por conta da falta 
de luz, o abastecimento de água 
também foi prejudicado. A par-

te alta do Centro e os bairros Hi-
gienópolis, Santo Inácio, Faxinal 
e Pedreira foram afetados.

Com informações do Por-
tal Gaz.

SANTA CRUZ

Motociclistas movimentam o Oktobermoto
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26/10/2013Evento Climático
Tempestade

Local
Pedreira
Santuário
Arroio Grande
Cintia

Fonte:
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Fonte:

11/11/2013  - Decreto Municipal de Emergência No. 9.113 de 12/11/13Evento Climático
Tempestade
Enxurrada
Granizo
Deslizamento

Local
Pedreira, Santuário
Várzea, Dona Carlota
Lot. Beckenkamp,
Lot. Eucaliptos,
Mãe de Deus,
Rauber, Trav. DAER
Corredor Morsch,
Arroio Grande,
Margarida,
São José Reserva,
Cerro Alegre Alto,
Cerro Alegre Baixo,
Capela dos Cunhas,
Parque de Eventos,
Santo Ant. do Sul
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Evento Climático
Vendaval

10/02/2014

Local
Santa Vitória
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Mãe de Deus
Vale do Nazaré
Santuário
Pedreira
Esmeralda
Arroio Grande
Harmonia
Goiás

Fonte:
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Fonte:

13/06/2014Evento Climático
Enxurrada

Local
Várzea
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Rauber
Trav. DAER
Corredor Morsch
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Decreto Municipal de Emergência No. 9.265 de 30/06/2014Evento Climático
Enxurrada
Deslizamento

Local
Várzea
Trav. DAER
Corredor Morsch
Rauber
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Monte Alverne e região
Rio Pardinho e região

Fonte:
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24/07/2014Evento Climático
Tempestade
Enxurrada

Local
Várzea
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Rauber
Trav. DAER
Corredor Morsch

Fonte:
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GERAL QUARTA-FEIRA
3 de setembro de 2014

O prejuízo causado pelo gra-
nizo do último sábado nas lavou-
ras do Vale do Rio Pardo con-
tinua sendo contabilizado pela 
Associação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra) e pelos produto-
res rurais. Até a tarde de ontem, 
cerca de 1.100 associados entra-
ram em contato com a entidade 
para comunicar os estragos. Por 
enquanto, os municípios mais 
atingidos na região foram Can-
delária, Sinimbu, Paraíso do Sul 
e Santa Cruz do Sul.

Foram poucos minutos de 
granizo em uma 
época em que 
muitos produ-
tores ainda nem 
plantaram seu 
fumo. Mesmo 
assim, os núme-
ros de lavouras 
atingidas pre-
ocupam o ramo fumageiro. Se-
gundo o coordenador-geral do 
departamento técnico da Afubra, 
Paulo Vicente Ogliari, os preju-

ízos cresceram em uma propor-
ção menor do que eles imagina-
vam mas, mesmo assim, podem 
trazer problemas para a safra. 
“Nas partes altas, que foram atin-
gidas com mais intensidade pelo 

granizo, muitos 
produtores nem 
haviam plan-
tado o fumo. 
A maioria dos 
que plantaram, 
porém, perdeu 
tudo”, conta.

A Afubra di-
vide o Vale do Rio Pardo em três 
regiões. Na região de Candelá-
ria, foram 685 lavouras afetadas 
até a tarde de ontem. Em Santa 

Cruz e arredores, o número che-
gou a 338. Nas cidades da região 
de Venâncio Aires, 25 produtores 
registraram danos na sua planta-
ção. “A chuva de ontem impediu 
o trabalho. Mas as equipes técni-
cas da Afubra já estão nas lavou-
ras fazendo o levantamento dos 
danos”, ressalta Ogliari.

O grande número de planta-
ções atingidas também obrigou 
a associação a chamar reforços. 
“Ontem já contávamos com equi-
pes de fora. Técnicos vieram de 
Camaquã auxiliar no trabalho 
pela região”, revela o coordena-
dor-geral. Com a previsão de sol 
para os próximos dias, o trabalho 
no campo deve se intensificar. 

Pode ser em rodeios, festivais ou até no dia a dia. A moda feminina 
campeira hoje possibilita que as prendas deixem de lado o tradicional 
vestido com bordados para aderir a um visual de acordo com o contexto 
urbano. Pensando nisso, o Mala de Garupa traz hoje algumas dicas para 
que as gurias diversifiquem nos looks sem esquecer do tradicionalismo.

ESTRAGOS NO CAMPO ■ ■ Temporal prejudicou fumicultores que já haviam 
plantado suas mudas para esta safra. Afubra e produtores contabilizam perdas

Granizo de sábado atingiu 
cerca de 1.100 lavouras
Rodrigo Kämpf

 rodrigokampf@gazetadosul.com.br

Até ontem, a região de 
Candelária teve 685 
plantações atingidas. Na 
de Santa Cruz foram 338 e 
na de Venâncio Aires, 25

■ ■ Temporal do último sábado destruiu lavouras inteiras em propriedades no interior de Santa Cruz

Em comparação com a safra 
passada, o crescimento de lavou-
ras atingidas pelo granizo é enor-
me. Nos últimos meses, o total de 
plantações danificadas chegou a 
cerca de 1.300 em todo o Estado. 
Em 2013, esse número foi bem 
menor. Segundo o coordenador-
geral Paulo Ogliari, apenas 125 
lavouras foram prejudicadas pe-
las pedras de gelo em todo o ano 
passado. Mesmo assim, ele diz 
que ainda é cedo para estimar 
atrasos ou diminuição da produ-
ção deste ano. “Acredito que não 

haverá alteração no resultado fi-
nal. Essas lavouras atingidas aca-
bam prejudicando apenas o pro-
dutor, que perde suas mudas e 
precisa replantar”, explica.

Mas Ogliari ressalta que exis-
tem muitas variáveis até o final 
da safra. “O clima tem se alterado 
muito, é difícil estimar o que vai 
acontecer. Também podem faltar 
mudas e o produtor pode plantar 
uma quantidade menor, mas isso 
não quer dizer que ele vá alterar 
a produção em nível estadual”, 
diz o coordenador-geral. Com os 

dados levantados até agora, ele 
acredita que os estragos não de-
vem impactar em queda de pro-
dução nem em atraso. “Para o 
município talvez tenha algumas 
alterações, mas se for pensar em 
toda a produção do Sul do País, 
aí não deve ter problemas”, afir-
ma. O técnico também observa 
que é muito cedo e há tempo para 
os produtores replantarem tudo. 
“O normal é plantar o fumo sem-
pre em setembro e outubro. Se o 
tempo colaborar, tudo deve se 
normalizar.” ■

Ontem o Vale do Rio Pardo teve chuva intensa durante o dia 
inteiro, mas sem registro de granizo. Já em âmbito estadual, vá-
rias cidades foram atingidas pelas pedras de gelo, principalmente 
nas regiões Serra, Norte e Fronteira. Soledade, Alegrete, Santa 
Rosa, Frederico Westphalen e Vacaria foram alguns dos muni-
cípios afetados. Em Santiago, no Centro do Rio Grande do Sul, 
a tempestade causou mais estragos, deixando cerca de 300 ca-
sas destelhadas.

No Estado

Número de ocorrências bem maior este ano

       na versão digital da

Mala
de Garupa

   natany@gazetadosul.com.br
Natany Borges

   joao.caramez@gaz.com.br
João Caramez

Gazeta do Sul

O uso da bombacha feminina 
é proibido em bailes promovidos 
por CTGs. Nessas ocasiões, vestido 
de prenda de cores claras e 
com mangas até os cotovelos 
é o indicado. Conforme o 
Movimento Tradicionalista 
Gaúcho (MTG), a maquiagem 
deve ser discreta e os cabelos 
podem estar soltos, presos, 
semipresos ou em tranças. Para 
prendas adultas e veteranas é 
liberado o coque. São permitidas 
ainda joias e semijoias com uso de 
pérolas nas cores branco, rosado, 
creme e champanhe, nos brincos, 
anéis e camafeus (espécie de 
broche).

Look 2 – Influência disseminada pela can-
tora tradicionalista Shana Müller, a saia lon-
ga com faixa de cintura dá um tom moderno 
e elegante às prendas. É preciso, no entanto, 
cuidar para não se perder no exagero: faixas 
somente com saias de cor lisa. Como compo-
nente da peça, as prendas podem optar pela 
camisete ou por blusas de renda. Com esse mo-
delito, pode-se prender o cabelo para o lado 
com uma flor ou então elaborar uma trança. 
Nos pés, sapato de dança preto ou bege ou 
até sapatilha são indicados, assim como bo-
tas de cano curto.

Prendas contemporâneas em evidência

Look 1 – Quem frequenta 
eventos a céu aberto já deve 
estar acostumado a visualizar 
mulheres vestidas com as bom-
bachas femininas. A novidade 
agora diz respeito a essa mes-
ma peça confeccionada com o 
tecido jeans. Conforme a ven-
dedora da Selaria A La Gaúcha, 
Adriane Zang, esse tipo de in-
dumentária cai muito bem com 
camisete, seja ela cor neutra, 
seja cor vibrante (foto) ou en-
tão com camiseta polo. Nes-
se look, ainda podem ser in-
cluídos o chapéu ou a boina. 
O lenço curto com um nó para 
o lado também é uma opção de acessório que inova e dá um toque es-
tilizado para o modelito. Em dias frios, palas de lã grossa são a pedida.  
Para finalizar o traje, nada mais adequado do que uma alpargata – hoje 
com várias estampas e materiais – ou as botas femininas. 
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Gauchês
Palavra pronunciada com frequência em canções, 

“entrevero”, em bom gauchês, significa briga generalizada, 
balbúrdia. A palavra também identifica um prato típico que 
mistura ingredientes como calabresa, bacon, frango, porco, 
pinhão, pimentão e o que mais parecer apetitoso. Aqui no 

Sul também há o xis sabor entrevero, pizza entrevero e até 
cachorro-quente entrevero.

Para bailes, 
mais rigor

Fotos: Bruno Pedry
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Os moradores da localidade 
de Capão do Valo, no interior 
de Candelária, voltaram a con-
viver com os problemas da falta 
de energia elétrica no fim de se-
mana. Aproximadamente 500 fa-
mílias ficaram sem o serviço en-
tre as 18 horas de sábado e 18 ho-
ras de domingo. O presidente da 
Associação Beneficente Rural do 
Campo (Abecam), Carlos Gomes 
da Rosa, afirma que sempre que 
há alguma rajada de vento ocor-
re a queda de energia e o drama 
se arrasta há vários anos. E para 
complicar, conforme o líder da 
comunidade, ninguém atende as 
solicitações encaminhadas para 
o telefone 0800 da distribuidora 
de energia AES Sul.

A solução no último fim de 
semana apenas veio depois que 
Carlos da Rosa 
ligou para um 
dos diretores 
da  AES Sul 
em Santa Ma-
ria, que disse 
que iria se co-
municar com 
o responsável 
pela região do Vale do Rio Pardo. 
O presidente da Abecam afirma 
que a população não sabe mais 
o que fazer para evitar os cons-
tantes problemas com a falta de 
energia elétrica. Explica que a 
rede apresenta problemas de ma-
nutenção e é comum a queda de 

postes com ventos.
Além de produtores de leite, 

comerciantes, a unidade da Co-
operativa Tritícola de Espumo-
so Ltda (Cotriel) e outros traba-
lhadores que contabilizam preju-
ízos todas as vezes que o forneci-
mento de luz demora para retor-
nar, Carlos da Rosa explica que a 
Associação do Poço Artesiano de 
Capão do Valo depende do servi-
ço para garantir o abastecimen-

to dos 70 sócios. 
Ressalta que é 
comum a loca-
lidade perma-
necer sem ener-
gia elétrica por 
mais de 24 ho-
ras ou, então, ter 
luz em apenas 

uma fase.
O presidente da Abecam afir-

ma que a comunidade avalia a 
possibilidade de recorrer ao Mi-
nistério Público para garantir as 
melhorias que a AES Sul se com-
prometeu em fazer durante uma 
audiência na Agência Estadual 

de Regulação dos Serviços Pú-
blicos Delegados do Rio Gran-
de do Sul (Agergs). “Até agora 
só vieram aqui para fazer medi-
ções, mas melhorias mesmo não 
houve”, afirma Carlos da Rosa. 
Ressalta que a empresa também 
assumiu o compromisso na Ager-
gs de manter um escritório com 
atendimento 24 horas no Vale do 
Rio Pardo.

Outra reivindicação dos mora-
dores é a transferência do forne-
cimento de energia elétrica para 
a Cooperativa de Eletrificação 

Centro Jacuí (Celetro). “Nas re-
des da cooperativa aqui perto não 
falta energia e seus consumido-
res estão sempre contentes”, afir-
ma o presidente da Abecam. Ob-
serva que a Cotriel fica a apenas 
um quilômetro de uma rede da 
Celetro, mas não pode fazer a li-
gação a esta linha de abasteci-
mento com luz elétrica. “Em Pi-
nheiro, que é uma localidade vi-
zinha, 90% dos moradores têm 
energia da Celetro e o atendimen-
to é muito melhor”, ressalta Car-
los da Rosa. ■
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REGIONALQUARTA-FEIRA
3 de setembro de 2014

A tarde ensolarada de sába-
do contribuiu com o 21° Pas-
seio Ciclístico de Vale do Sol. O 
evento aconteceu na Rua Augus-
to Emmel, em frente à Prefeitu-
ra, e contou com Mateada de In-
tegração, venda de artesanato, 
campanha de doação de órgãos, 
recolhimento de embalagens e 
exposição do projeto Biocicle-
ta, do programa Unisc Escola. 
Mais de 500 inscritos participa-
ram das atividades.

Por volta das 14 horas, os ci-
clistas percorreram um traje-
to de 10 quilômetros. O evento 
contou com a presença do Ser-
viço Social do Comércio (Sesc), 
que montou um portal de larga-
da para o passeio, e da Brigada 
Militar, que escoltou os partici-
pantes durante o percurso. Em 
seu pronunciamento, o prefei-
to Clécio Halmenschlager res-
saltou a importância da prática 
de esportes e do uso de veículos 
sustentáveis, como a bicicleta, 
que não emite poluentes ao meio 
ambiente.

Após receber o convite oficial 
da Câmara Setorial da Cadeia 
Produtiva do Tabaco, da qual faz 
parte como representante da As-
sociação dos Municípios do Vale 
do Rio Pardo (Amvarp), o prefei-
to de Venâncio Aires, Airton Ar-
tus, confirmou ontem a sua par-
ticipação na 6ª Conferência das 
Partes (COP 6) da Convenção-
Quadro para o Controle do Ta-
baco (CQCT), que ocorre de 13 
a 18 de outubro, em Moscou, na 
Rússia. O evento mundial que de-
bate os rumos do setor do taba-
co é promovido pela Organiza-
ção Mundial de Saúde com ob-
jetivo de discutir ações de com-
bate ao tabagismo. Para evitar 
medidas que possam afetar dire-
tamente os agricultores produto-
res de fumo, o prefeito viaja em 
defesa da manutenção do direito 
de plantio.

Preocupado com os rumos que 
a Conferência das Partes pode to-
mar, Airton Artus ressalta que é 
preciso manter o setor mobili-
zado. Líder do município maior 
produtor de tabaco do Brasil, Ar-
tus alerta que a fumicultura tem 
considerável importância socio-
econômica no Rio Grande do Sul 
e em toda a região Sul do Brasil. 
Em Venâncio Aires, o setor taba-
gista, desde a produção, benefi-
ciamento até a exportação, gera 
riquezas anuais superiores a R$ 
600 milhões, o que representa 
cerca de 70% do valor adiciona-
do do município.

Airton Artus é o primeiro pre-
feito da região a confirmar parti-
cipação ao lado do presidente do 
Sindicato Interestadual da Indús-
tria do Tabaco (Sinditabaco), Iro 
Schünke. A viagem está marca-
da para o dia 10 de outubro. En-
quanto isso, o prefeito segue a 
mobilização regional em favor 
da atividade.

VENÂNCIO AIRES

Prefeito confirma 
participação na 
COP 6, na Rússia

CANDELÁRIA ■ ■ População da localidade de Capão do Valo voltou a ficar sem luz elétrica durante 24 horas

Falta de energia revolta moradores
Otto Tesche

 otto@gazetadosul.com.br

O problema constante da falta de energia elé-
trica na localidade de Capão do Valo e arredo-
res, no interior de Candelária, já foi mostrado 
pela Gazeta do Sul no final de janeiro de 2012, 
quando em torno de 2 mil famílias passaram 25 
horas sem luz. Naquela época, o proprietário de 
dois mercados nas localidades de Rincão da La-
goa e Capão do Valo, Derli Silva, teve um preju-
ízo de pelo menos R$ 1 mil em perdas de pico-
lé e frango congelado. Já o produtor rural Daian 

Teixeira, de Rincão da Lagoa, relatou constan-
tes problemas no resfriador de leite no período 
em que o abastecimento de energia elétrica ocor-
re com rede monofásica. Para melhorar as con-
dições, solicitou a troca por uma rede trifásica 
e investiu R$ 15 mil na substituição do antigo 
equipamento. Mesmo assim, perdeu R$ 500,00 
em decorrência das 25 horas sem luz. Os 712 li-
tros de leite armazenados no resfriador não pu-
deram ser comercializados.

Problema antigo

A assessoria da AES Sul informou que a interrupção ocorrida 
no fim de semana foi em consequência do temporal que atingiu 
a região e dos danos causados na rede elétrica. A falta de ener-
gia, conforme registro da empresa, foi das 23 horas de sábado, 
quando a ocorrência ingressou na AES Sul, às 14h50 de domin-
go. O problema ocorreu em consequência das descargas atmos-
féricas que atingiram a rede na noite de sábado. 

A distribuidora de energia mobilizou equipes para efetuar os 
consertos na rede e restabelecer a energia na região.

Temporal

A rede apresenta 
problemas de manutenção 
e é comum a queda de 
postes com ventos

Para garantir apoio do go-
verno brasileiro ao plantio 
de tabaco, o prefeito de Ve-
nâncio Aires estará na Ex-
pointer, em Esteio, hoje e 
amanhã. Airton Artus ten-
tará entregar aos candidatos 
à presidência da República, 
Marina Silva (PSB) e Aécio 
Neves (PSDB), o documen-
to elaborado pelo governo 
municipal para demonstrar 
a importância do setor pro-
dutivo. Com fotos, tabelas 
e indicadores econômicos e 
sociais, o documento busca 
garantir a manifestação clara 
dos candidatos sobre o que 
eles pensam para o futuro do 
tabaco no Brasil. ■

Documento

VALE DO SOL

Passeio reúne mais de 500 ciclistas na cidade

■ ■ Atividade pelas ruas da cidade na tarde de sábado mobilizou comunidade do município e da região

Após a pedalada, houve a en-
trega de prêmios. A ciclista mais 
idosa, Hilma Neitzke, recebeu 
um troféu de participação. Qua-

tro bicicletas cedidas pela Afu-
bra, Comercial Hein, Auto Via-
ção Vale do Sol e Sindilojas Vale 
do Rio Pardo foram sorteadas 

entre os inscritos. Os ganhado-
res foram Natieli Quoos, Leia 
da Silva, Igor Ricardo Conrad e 
Milena Schuster. ■
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 30/08/2014   -  Decreto Municipal de Emergência No. 9.308 de 01/09/2014Evento Climático
Tempestade
Granizo

Local
Linha Paredão
Alto Paredão
Linha Arroio do Tigre
Linha Volta do Arroio do 
Tigre
Linha Cerro dos Cabritos
Linha Chaves
Monte Alverne

Fonte:
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Faça um depósito e ganhe 
um brinde exclusivo.
Economizar é fácil e também se passa de pai para filho. 
Conte com os heróis da Poupedi Sicredi para proteger o 
seu futuro e o da sua família. 

Faç
umum
Econo
Conte 
seu fut

A chuva intensa que atinge Santa 
Cruz do Sul desde quinta-feira fez o 
Rio Pardinho transbordar na noite des-
sa sexta-feira. Às 20h30, ele já tinha 
atingido 7,3 metros – 7 metros é o li-
mite do leito. A Defesa Civil começou 
a trabalhar nas proximidades da Rua 
Irmão Emílio, na tentativa de garantir 
que a água escoasse. No entanto, a situ-
ação é de alerta, principalmente para os 
bairros Várzea, Rau-
ber e Loteamento Be-
ckenkamp, onde cos-
tumam ser registra-
dos alagamentos com 
maior frequência. 

O nível do rio teve 
um aumento conside-
rável ao longo do dia. 
Às 8 horas estava em 
2,6 metros, às 13h30, 5,6 metros, e às 
17 horas, 7,2 metros, chegando a 7,3 
durante a noite. O normal é entre 0,40 
e 0,80 centímetros. Na noite dessa sex-
ta-feira, o tenente José Joaquim Barbo-
sa acompanhava os trabalhos realizados 
no Bairro Várzea na tentativa de impe-
dir que a água chegasse até as residên-
cia. Até as 21 horas, nenhuma família 
havia sido removida. 

A perspectiva de que voltasse a cho-
ver nas próximas horas deixou a Defe-
sa Civil em alerta. “Imaginamos que 
a água vai continuar subindo já que a 
previsão é de mais chuva”, relatou. De 
acordo com o tenente, entre as 9 horas 
de quinta-feira e as 9 horas de sexta-fei-
ra, o volume de chuva foi de 47 milí-
metros em Santa Cruz do Sul. Já das 9 
horas até as 13 horas dessa sexta, foram 
30 milímetros. “A água começa a descer 
das cabeceiras e a tendência é de que o 
nível suba ainda mais”, disse. 

Ainda conforme o tenente, no mo-
mento em que o trân-
sito de veículos de pe-
queno porte estiver in-
terrompido pela água, 
um caminhão da Pre-
feitura será disponi-
bilizado para fazer o 
traslado dos morado-
res. O veículo perma-
necerá no bairro duran-

te o fim de semana. A principal preocu-
pação é com os bairros onde costumam 
ser registrados alagamentos. A orienta-
ção é para que os moradores que esti-
verem em risco deixam as casas e bus-
quem abrigo em outros locais. A Defe-
sa Civil pode ser acionada, assim como 
o Corpo de Bombeiros. (Com informa-
ções de Maria Helena Lersch, do Por-
tal Gaz). 

Rio Pardinho sai do leito e situação é de alerta
CONSEQUÊNCIA DA CHUVA ■ ■ Moradores de pelo menos três bairros de Santa Cruz podem ter que sair de suas casas em função das cheias

Letícia Mendes
 leticia.mendes@gazetadosul.com.br

Parte de uma árvore atingiu dois veículos e bloqueou uma rua do Bairro Esmeral-
da, em Santa Cruz do Sul, na tarde dessa sexta-feira. Por volta das 13h30, o morador 
Alex Silveira, 37 anos, estava em casa, na Rua Cambará, quando ouviu um estrondo. 
Ao chegar na frente da residência, ele viu que parte de uma tipuana, que fica do ou-
tro lado da rua, havia caído sobre as suas duas vans que estavam estacionadas. Parte 
do tronco da árvore cedeu e os galhos atingiram os carros.

A rua ficou bloqueada e os veículos tiveram danos como arranhões na lataria. Os 
fiscais de trânsito foram até o local e isolaram o acesso ao local. “Eu costumo estacio-
nar do outro lado, imagina se os carros estivessem lá. E se alguém estivesse passan-
do na hora poderia ter se machucado”, disse o proprietário, que trabalha com o trans-
porte escolar e com excursões. Apesar do susto e dos danos causados, ninguém ficou 
ferido. O morador teme que o restante da árvore possa cair também. ■

Árvore atinge veículos no Esmeralda
■ ■  Galhos danificaram lataria das vans e bloquearam o trânsito na Rua Cambará

O nível do rio teve um 
aumento ao longo do dia. 
Às 8 horas estava em 2,6 
metros e chegava a 7,3 na 
noite dessa sexta-feira

Bruno Pedry
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Faça um depósito e ganhe 
um brinde exclusivo.
Economizar é fácil e também se passa de pai para filho. 
Conte com os heróis da Poupedi Sicredi para proteger o 
seu futuro e o da sua família. 

Faç
umum
Econo
Conte 
seu fut

A chuva intensa que atinge Santa 
Cruz do Sul desde quinta-feira fez o 
Rio Pardinho transbordar na noite des-
sa sexta-feira. Às 20h30, ele já tinha 
atingido 7,3 metros – 7 metros é o li-
mite do leito. A Defesa Civil começou 
a trabalhar nas proximidades da Rua 
Irmão Emílio, na tentativa de garantir 
que a água escoasse. No entanto, a situ-
ação é de alerta, principalmente para os 
bairros Várzea, Rau-
ber e Loteamento Be-
ckenkamp, onde cos-
tumam ser registra-
dos alagamentos com 
maior frequência. 

O nível do rio teve 
um aumento conside-
rável ao longo do dia. 
Às 8 horas estava em 
2,6 metros, às 13h30, 5,6 metros, e às 
17 horas, 7,2 metros, chegando a 7,3 
durante a noite. O normal é entre 0,40 
e 0,80 centímetros. Na noite dessa sex-
ta-feira, o tenente José Joaquim Barbo-
sa acompanhava os trabalhos realizados 
no Bairro Várzea na tentativa de impe-
dir que a água chegasse até as residên-
cia. Até as 21 horas, nenhuma família 
havia sido removida. 

A perspectiva de que voltasse a cho-
ver nas próximas horas deixou a Defe-
sa Civil em alerta. “Imaginamos que 
a água vai continuar subindo já que a 
previsão é de mais chuva”, relatou. De 
acordo com o tenente, entre as 9 horas 
de quinta-feira e as 9 horas de sexta-fei-
ra, o volume de chuva foi de 47 milí-
metros em Santa Cruz do Sul. Já das 9 
horas até as 13 horas dessa sexta, foram 
30 milímetros. “A água começa a descer 
das cabeceiras e a tendência é de que o 
nível suba ainda mais”, disse. 

Ainda conforme o tenente, no mo-
mento em que o trân-
sito de veículos de pe-
queno porte estiver in-
terrompido pela água, 
um caminhão da Pre-
feitura será disponi-
bilizado para fazer o 
traslado dos morado-
res. O veículo perma-
necerá no bairro duran-

te o fim de semana. A principal preocu-
pação é com os bairros onde costumam 
ser registrados alagamentos. A orienta-
ção é para que os moradores que esti-
verem em risco deixam as casas e bus-
quem abrigo em outros locais. A Defe-
sa Civil pode ser acionada, assim como 
o Corpo de Bombeiros. (Com informa-
ções de Maria Helena Lersch, do Por-
tal Gaz). 

Rio Pardinho sai do leito e situação é de alerta
CONSEQUÊNCIA DA CHUVA ■ ■ Moradores de pelo menos três bairros de Santa Cruz podem ter que sair de suas casas em função das cheias

Letícia Mendes
 leticia.mendes@gazetadosul.com.br

Parte de uma árvore atingiu dois veículos e bloqueou uma rua do Bairro Esmeral-
da, em Santa Cruz do Sul, na tarde dessa sexta-feira. Por volta das 13h30, o morador 
Alex Silveira, 37 anos, estava em casa, na Rua Cambará, quando ouviu um estrondo. 
Ao chegar na frente da residência, ele viu que parte de uma tipuana, que fica do ou-
tro lado da rua, havia caído sobre as suas duas vans que estavam estacionadas. Parte 
do tronco da árvore cedeu e os galhos atingiram os carros.

A rua ficou bloqueada e os veículos tiveram danos como arranhões na lataria. Os 
fiscais de trânsito foram até o local e isolaram o acesso ao local. “Eu costumo estacio-
nar do outro lado, imagina se os carros estivessem lá. E se alguém estivesse passan-
do na hora poderia ter se machucado”, disse o proprietário, que trabalha com o trans-
porte escolar e com excursões. Apesar do susto e dos danos causados, ninguém ficou 
ferido. O morador teme que o restante da árvore possa cair também. ■

Árvore atinge veículos no Esmeralda
■ ■  Galhos danificaram lataria das vans e bloquearam o trânsito na Rua Cambará

O nível do rio teve um 
aumento ao longo do dia. 
Às 8 horas estava em 2,6 
metros e chegava a 7,3 na 
noite dessa sexta-feira

Bruno Pedry
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21 de outubro de 2014

 Equipes da Prefeitura de Ar-
roio do Tigre percorreram on-
tem o município para fazer o 
levantamento sobre os prejuí-
zos em consequência dos  fortes 
ventos na madrugada de domin-
go. O temporal deixou um rastro 
de destruição e prejuízos em al-
gumas propriedades no interior, 
com o destelhamento de casas, 
escolas e galpões e a queda de 
árvores e postes de energia elé-
trica. Na propriedade de Vanil-
do Wagner, em 
Linha Paleta, a 
ventania derru-
bou um pavi-
lhão de 20 x 25 
metros e ain-
da atingiu outro 
ao lado e virou 
até uma máqui-
na colheitadei-
ra com plataforma. Em conse-
quência dos danos nas constru-
ções houve prejuízos nas semen-
tes de soja, adubo e insumos es-
tocados e ainda em todos os ca-
nos de irrigação.

A colheitadeira que virou 
com o forte vento também atin-
giu um trator. “Os prejuízos são 
enormes. O vento era muito for-
te. Foi horrível”, disse Vanildo 

Wagner, que agora tenta resta-
belecer a propriedade. O tempo-
ral ainda arrancou e quebrou eu-
caliptos e cerca de 15 pinheiros, 
bem como provocou estragos nas 
lavouras de tabaco, trigo e ceva-
da. O temporal durou em torno 

de uma hora. 
Wagner relata 
que quando a 
família imagi-
nou que o pior 
tinha passado, 
o vento voltou 
com mais inten-
sidade e derru-
bou tudo.

Algumas localidades de Ar-
roio do Tigre ficaram sem condi-
ções de tráfego devido às árvores 
e postes caídos nas estradas. Di-
versas localidades registraram o 
corte na energia elétrica e alguns 
moradores também ficaram sem 
abastecimento de água. Os tele-
fones permaneceram sem sinal 
no domingo e repetidoras seguem 
sem sinal de internet.

Em Linha Paleta Fundos, se-
gundo Elton Abich, acordar no 
dia seguinte foi como “se al-
guém tivesse morrido”. O tem-
poral destelhou galpões, casas e 
até um animal morreu com a que-
da de árvores.  “Uma cena triste. 
Tudo destruído”, afirma. “Sor-
te que ninguém se feriu, que es-
tamos vivos. Mas foi como um 
filme de terror”, diz o agricultor 
que, pela terceira vez, sofre da-
nos com fortes ventos. Os vizi-
nhos Roni Haupt e Flávio Wan-
der também tiveram prejuízos.

Na localidade de Coloninha, 
os ventos causaram estragos na 
Escola Jacob Dickel, no ginásio 
em construção, em residências e 
galpões. Também houve registro 
de granizo. As lavouras, princi-
palmente de tabaco, foram des-
truídas pelas pedras. Em Sítio 
Alto, além de casas e galpões, o 
ginásio da comunidade teve par-
te do telhado arrancado pelo ven-
daval, bem como houve a queda 
de diversas árvores.

A região Centro-Serra foi atingida por 
quatro fortes temporais com rajadas de 
vento estimadas em 65 quilômetros por 
hora, chuvas torrenciais e queda de gra-
nizo entre quinta-feira e a madrugada de 
domingo. Os maiores danos ocorreram no 
interior de Sobradinho, Segredo, Ibarama, 
Passa Sete, Estrela Velha, Arroio do Ti-
gre e Salto do Jacuí, com o destelhamento 
de galpões e casas. Nas áreas urbanas das 
cidades houve destelhamento de casas e 
queda de postes, além de galhos de árvores 
que destruíram fios da rede elétrica.

A cidade de Sobradinho foi atingida por 

fortes rajadas de vento, causando destelha-
mento de cinco residências nos bairros Rio 
Branco e Pinhal. Segundo o coordenador 
da Defesa Civil, José Carlos Spanevello, 
equipes do órgão estão percorrendo o in-
terior do município a fim de avaliar estra-
gos e prestar auxílio aos atingidos.

A Escola Carmen Lisboa Trindade, de 
Murta, no interior de Passa Sete, teve par-
te de três salas de aulas destelhadas. A es-
colinha Santa Cecília, na entrada da Serra 
Velha, foi parcialmente destelhada. Hou-
ve destelhamento parcial na Escola José 
Rech, de Pitingal. Também houve danos 
nas salas dos professores, secretaria, la-
boratório de informática e sala de vídeo. 
No prédio da Prefeitura, algumas telhas de 
amianto foram arrancadas pelo vento.

ARROIO DO TIGRE ■ ■ Temporal na madrugada de domingo deixou rastro de destruição, com o destelhamento de casas, galpões e escolas

Vendaval vira até colheitadeira no interior
Magali Drachler

 magali@gazetadaserra.com.br

Os prejuízos são 
enormes. O vento era 

muito forte. Foi horrível

Vanildo Wagner
Produtor rural

As aulas foram suspensas nessa segunda e terça-feira nas es-
colas municipais de ensino fundamental de Arroio do Tigre em 
virtude das condições das estradas, que foram severamente da-
nificadas pelas chuvas dos últimos dias. As escolas de educação 
infantil funcionaram normalmente. 

Aulas suspensas

■ ■ Vento derrubou a máquina na propriedade de Vanildo Wagner

■ ■ Várias casas e galpões do município de Sobradinho sofreram danos nos telhados

A MetSul, com base na análise das imagens dos danos em Ar-
roio do Tigre, estima que o vento naquele ponto ficou no mínimo 
entre 150 e 200 km/h. Não está descartada a possibilidade de que 
a área tenha sido atingida por um tornado. Entretanto, conforme 
a Metsul, linhas de tempestades como a que atuou entre a noite 
do sábado e a madrugada do domingo são capazes de provocar 
vento tão intenso e destrutivo como um tornado categorias F1 
ou F2 (ventos de até 200 km/). Esta é a hipótese mais provável, 
de acordo com a MetSul, a partir dos relatos dos moradores de 
que o vento intenso durou alguns minutos. Vento destrutivo as-
sociado a tornado costuma ser muito rápido, normalmente entre 
30 segundos e 2 minutos.

Até 200 km/h

Quatro temporais em quatro dias na região
Emanuelle Dal-Ri

 emanuelle@gazetadosul.com.br

Os temporais com granizo em diver-
sos municípios do Estado no fim de se-
mana deverão mobilizar por pelo menos 
duas semanas a equipe do departamen-
to de mutualidade da Associação dos Fu-
micultores do Brasil (Afubra) para fazer 
o levantamento dos prejuízos nas lavou-
ras de tabaco. Apenas ontem, o setor re-
cebeu mais de 2,9 mil comunicados de 
produtores atingidos. Somados aos regis-
tros durante a semana passada, o geren-
te técnico da Afubra, Iraldo Backes, afir-
ma que há mais de 6 mil locais onde os 
técnicos deverão fazer o atendimento nos 
próximos dias.

Apenas da região de Santa Cruz do Sul, 
a Afubra recebeu até a metade da tarde de 
ontem 737 comunicados de prejuízos com 
granizo em lavouras de tabaco, outros 482 
na área da filial de Venâncio Aires, 165 
em Rio Negro (PR), 148 em Rio do Sul 
(SC) e 96 de São Miguel do Oeste (SC). 
Mas também houve diversos registros pro-
cedentes das coordenadorias de Sobradi-
nho, Candelária e Camaquã.

O gerente técnico da Afubra explica 
que na semana passada a equipe de ava-
liadores concentrou os trabalhos no le-
vantamento dos prejuízos com o granizo 
no Sul do Estado. Com os novos registros 
do fim de semana, todos os 112 técnicos 
e a equipe de coordenadores deverão tra-
balhar nos próximos 15 dias no levanta-
mento dos danos com os temporais nas úl-
timas semanas. Conforme Backes, em to-
das as 20 coordenadorias da Afubra há ne-
cessidade de haver avaliações.

Os temporais no fim de semana atin-

giram áreas onde as lavouras estão em 
fase mais adiantada de desenvolvimento, 
próximas do início de colheita, principal-
mente no Baixo Vale do Rio Pardo e al-
guns municípios do Centro-Serra do Es-
tado. Com isso, Backes afirma que o vo-
lume de prejuízos deverá ser maior em re-
lação aos problemas com granizo ocorri-
dos na semana passada no Sul do Estado 
e algumas partes de Santa Catarina, onde 
o plantio ocorre mais tarde.

A Afubra registrou desde o início da 
safra 9,5 mil lavouras de tabaco atingi-
das pelo granizo. No mesmo período do 
ano passado foram 3.822 comunicados. 
“Menos mal que a previsão do tempo in-
dica uma tréguas nos temporais durante 
esta semana e haverá condições das equi-
pes percorrerem as propriedade para fa-
zer o levantamento dos danos”, afirma 
Iraldo Backes. 

Granizo traz danos a quase 3 mil lavouras
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 Equipes da Prefeitura de Ar-
roio do Tigre percorreram on-
tem o município para fazer o 
levantamento sobre os prejuí-
zos em consequência dos  fortes 
ventos na madrugada de domin-
go. O temporal deixou um rastro 
de destruição e prejuízos em al-
gumas propriedades no interior, 
com o destelhamento de casas, 
escolas e galpões e a queda de 
árvores e postes de energia elé-
trica. Na propriedade de Vanil-
do Wagner, em 
Linha Paleta, a 
ventania derru-
bou um pavi-
lhão de 20 x 25 
metros e ain-
da atingiu outro 
ao lado e virou 
até uma máqui-
na colheitadei-
ra com plataforma. Em conse-
quência dos danos nas constru-
ções houve prejuízos nas semen-
tes de soja, adubo e insumos es-
tocados e ainda em todos os ca-
nos de irrigação.

A colheitadeira que virou 
com o forte vento também atin-
giu um trator. “Os prejuízos são 
enormes. O vento era muito for-
te. Foi horrível”, disse Vanildo 

Wagner, que agora tenta resta-
belecer a propriedade. O tempo-
ral ainda arrancou e quebrou eu-
caliptos e cerca de 15 pinheiros, 
bem como provocou estragos nas 
lavouras de tabaco, trigo e ceva-
da. O temporal durou em torno 

de uma hora. 
Wagner relata 
que quando a 
família imagi-
nou que o pior 
tinha passado, 
o vento voltou 
com mais inten-
sidade e derru-
bou tudo.

Algumas localidades de Ar-
roio do Tigre ficaram sem condi-
ções de tráfego devido às árvores 
e postes caídos nas estradas. Di-
versas localidades registraram o 
corte na energia elétrica e alguns 
moradores também ficaram sem 
abastecimento de água. Os tele-
fones permaneceram sem sinal 
no domingo e repetidoras seguem 
sem sinal de internet.

Em Linha Paleta Fundos, se-
gundo Elton Abich, acordar no 
dia seguinte foi como “se al-
guém tivesse morrido”. O tem-
poral destelhou galpões, casas e 
até um animal morreu com a que-
da de árvores.  “Uma cena triste. 
Tudo destruído”, afirma. “Sor-
te que ninguém se feriu, que es-
tamos vivos. Mas foi como um 
filme de terror”, diz o agricultor 
que, pela terceira vez, sofre da-
nos com fortes ventos. Os vizi-
nhos Roni Haupt e Flávio Wan-
der também tiveram prejuízos.

Na localidade de Coloninha, 
os ventos causaram estragos na 
Escola Jacob Dickel, no ginásio 
em construção, em residências e 
galpões. Também houve registro 
de granizo. As lavouras, princi-
palmente de tabaco, foram des-
truídas pelas pedras. Em Sítio 
Alto, além de casas e galpões, o 
ginásio da comunidade teve par-
te do telhado arrancado pelo ven-
daval, bem como houve a queda 
de diversas árvores.

A região Centro-Serra foi atingida por 
quatro fortes temporais com rajadas de 
vento estimadas em 65 quilômetros por 
hora, chuvas torrenciais e queda de gra-
nizo entre quinta-feira e a madrugada de 
domingo. Os maiores danos ocorreram no 
interior de Sobradinho, Segredo, Ibarama, 
Passa Sete, Estrela Velha, Arroio do Ti-
gre e Salto do Jacuí, com o destelhamento 
de galpões e casas. Nas áreas urbanas das 
cidades houve destelhamento de casas e 
queda de postes, além de galhos de árvores 
que destruíram fios da rede elétrica.

A cidade de Sobradinho foi atingida por 

fortes rajadas de vento, causando destelha-
mento de cinco residências nos bairros Rio 
Branco e Pinhal. Segundo o coordenador 
da Defesa Civil, José Carlos Spanevello, 
equipes do órgão estão percorrendo o in-
terior do município a fim de avaliar estra-
gos e prestar auxílio aos atingidos.

A Escola Carmen Lisboa Trindade, de 
Murta, no interior de Passa Sete, teve par-
te de três salas de aulas destelhadas. A es-
colinha Santa Cecília, na entrada da Serra 
Velha, foi parcialmente destelhada. Hou-
ve destelhamento parcial na Escola José 
Rech, de Pitingal. Também houve danos 
nas salas dos professores, secretaria, la-
boratório de informática e sala de vídeo. 
No prédio da Prefeitura, algumas telhas de 
amianto foram arrancadas pelo vento.

ARROIO DO TIGRE ■ ■ Temporal na madrugada de domingo deixou rastro de destruição, com o destelhamento de casas, galpões e escolas

Vendaval vira até colheitadeira no interior
Magali Drachler

 magali@gazetadaserra.com.br

Os prejuízos são 
enormes. O vento era 

muito forte. Foi horrível

Vanildo Wagner
Produtor rural

As aulas foram suspensas nessa segunda e terça-feira nas es-
colas municipais de ensino fundamental de Arroio do Tigre em 
virtude das condições das estradas, que foram severamente da-
nificadas pelas chuvas dos últimos dias. As escolas de educação 
infantil funcionaram normalmente. 

Aulas suspensas

■ ■ Vento derrubou a máquina na propriedade de Vanildo Wagner

■ ■ Várias casas e galpões do município de Sobradinho sofreram danos nos telhados

A MetSul, com base na análise das imagens dos danos em Ar-
roio do Tigre, estima que o vento naquele ponto ficou no mínimo 
entre 150 e 200 km/h. Não está descartada a possibilidade de que 
a área tenha sido atingida por um tornado. Entretanto, conforme 
a Metsul, linhas de tempestades como a que atuou entre a noite 
do sábado e a madrugada do domingo são capazes de provocar 
vento tão intenso e destrutivo como um tornado categorias F1 
ou F2 (ventos de até 200 km/). Esta é a hipótese mais provável, 
de acordo com a MetSul, a partir dos relatos dos moradores de 
que o vento intenso durou alguns minutos. Vento destrutivo as-
sociado a tornado costuma ser muito rápido, normalmente entre 
30 segundos e 2 minutos.

Até 200 km/h

Quatro temporais em quatro dias na região
Emanuelle Dal-Ri

 emanuelle@gazetadosul.com.br

Os temporais com granizo em diver-
sos municípios do Estado no fim de se-
mana deverão mobilizar por pelo menos 
duas semanas a equipe do departamen-
to de mutualidade da Associação dos Fu-
micultores do Brasil (Afubra) para fazer 
o levantamento dos prejuízos nas lavou-
ras de tabaco. Apenas ontem, o setor re-
cebeu mais de 2,9 mil comunicados de 
produtores atingidos. Somados aos regis-
tros durante a semana passada, o geren-
te técnico da Afubra, Iraldo Backes, afir-
ma que há mais de 6 mil locais onde os 
técnicos deverão fazer o atendimento nos 
próximos dias.

Apenas da região de Santa Cruz do Sul, 
a Afubra recebeu até a metade da tarde de 
ontem 737 comunicados de prejuízos com 
granizo em lavouras de tabaco, outros 482 
na área da filial de Venâncio Aires, 165 
em Rio Negro (PR), 148 em Rio do Sul 
(SC) e 96 de São Miguel do Oeste (SC). 
Mas também houve diversos registros pro-
cedentes das coordenadorias de Sobradi-
nho, Candelária e Camaquã.

O gerente técnico da Afubra explica 
que na semana passada a equipe de ava-
liadores concentrou os trabalhos no le-
vantamento dos prejuízos com o granizo 
no Sul do Estado. Com os novos registros 
do fim de semana, todos os 112 técnicos 
e a equipe de coordenadores deverão tra-
balhar nos próximos 15 dias no levanta-
mento dos danos com os temporais nas úl-
timas semanas. Conforme Backes, em to-
das as 20 coordenadorias da Afubra há ne-
cessidade de haver avaliações.

Os temporais no fim de semana atin-

giram áreas onde as lavouras estão em 
fase mais adiantada de desenvolvimento, 
próximas do início de colheita, principal-
mente no Baixo Vale do Rio Pardo e al-
guns municípios do Centro-Serra do Es-
tado. Com isso, Backes afirma que o vo-
lume de prejuízos deverá ser maior em re-
lação aos problemas com granizo ocorri-
dos na semana passada no Sul do Estado 
e algumas partes de Santa Catarina, onde 
o plantio ocorre mais tarde.

A Afubra registrou desde o início da 
safra 9,5 mil lavouras de tabaco atingi-
das pelo granizo. No mesmo período do 
ano passado foram 3.822 comunicados. 
“Menos mal que a previsão do tempo in-
dica uma tréguas nos temporais durante 
esta semana e haverá condições das equi-
pes percorrerem as propriedade para fa-
zer o levantamento dos danos”, afirma 
Iraldo Backes. 

Granizo traz danos a quase 3 mil lavouras
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 Equipes da Prefeitura de Ar-
roio do Tigre percorreram on-
tem o município para fazer o 
levantamento sobre os prejuí-
zos em consequência dos  fortes 
ventos na madrugada de domin-
go. O temporal deixou um rastro 
de destruição e prejuízos em al-
gumas propriedades no interior, 
com o destelhamento de casas, 
escolas e galpões e a queda de 
árvores e postes de energia elé-
trica. Na propriedade de Vanil-
do Wagner, em 
Linha Paleta, a 
ventania derru-
bou um pavi-
lhão de 20 x 25 
metros e ain-
da atingiu outro 
ao lado e virou 
até uma máqui-
na colheitadei-
ra com plataforma. Em conse-
quência dos danos nas constru-
ções houve prejuízos nas semen-
tes de soja, adubo e insumos es-
tocados e ainda em todos os ca-
nos de irrigação.

A colheitadeira que virou 
com o forte vento também atin-
giu um trator. “Os prejuízos são 
enormes. O vento era muito for-
te. Foi horrível”, disse Vanildo 

Wagner, que agora tenta resta-
belecer a propriedade. O tempo-
ral ainda arrancou e quebrou eu-
caliptos e cerca de 15 pinheiros, 
bem como provocou estragos nas 
lavouras de tabaco, trigo e ceva-
da. O temporal durou em torno 

de uma hora. 
Wagner relata 
que quando a 
família imagi-
nou que o pior 
tinha passado, 
o vento voltou 
com mais inten-
sidade e derru-
bou tudo.

Algumas localidades de Ar-
roio do Tigre ficaram sem condi-
ções de tráfego devido às árvores 
e postes caídos nas estradas. Di-
versas localidades registraram o 
corte na energia elétrica e alguns 
moradores também ficaram sem 
abastecimento de água. Os tele-
fones permaneceram sem sinal 
no domingo e repetidoras seguem 
sem sinal de internet.

Em Linha Paleta Fundos, se-
gundo Elton Abich, acordar no 
dia seguinte foi como “se al-
guém tivesse morrido”. O tem-
poral destelhou galpões, casas e 
até um animal morreu com a que-
da de árvores.  “Uma cena triste. 
Tudo destruído”, afirma. “Sor-
te que ninguém se feriu, que es-
tamos vivos. Mas foi como um 
filme de terror”, diz o agricultor 
que, pela terceira vez, sofre da-
nos com fortes ventos. Os vizi-
nhos Roni Haupt e Flávio Wan-
der também tiveram prejuízos.

Na localidade de Coloninha, 
os ventos causaram estragos na 
Escola Jacob Dickel, no ginásio 
em construção, em residências e 
galpões. Também houve registro 
de granizo. As lavouras, princi-
palmente de tabaco, foram des-
truídas pelas pedras. Em Sítio 
Alto, além de casas e galpões, o 
ginásio da comunidade teve par-
te do telhado arrancado pelo ven-
daval, bem como houve a queda 
de diversas árvores.

A região Centro-Serra foi atingida por 
quatro fortes temporais com rajadas de 
vento estimadas em 65 quilômetros por 
hora, chuvas torrenciais e queda de gra-
nizo entre quinta-feira e a madrugada de 
domingo. Os maiores danos ocorreram no 
interior de Sobradinho, Segredo, Ibarama, 
Passa Sete, Estrela Velha, Arroio do Ti-
gre e Salto do Jacuí, com o destelhamento 
de galpões e casas. Nas áreas urbanas das 
cidades houve destelhamento de casas e 
queda de postes, além de galhos de árvores 
que destruíram fios da rede elétrica.

A cidade de Sobradinho foi atingida por 

fortes rajadas de vento, causando destelha-
mento de cinco residências nos bairros Rio 
Branco e Pinhal. Segundo o coordenador 
da Defesa Civil, José Carlos Spanevello, 
equipes do órgão estão percorrendo o in-
terior do município a fim de avaliar estra-
gos e prestar auxílio aos atingidos.

A Escola Carmen Lisboa Trindade, de 
Murta, no interior de Passa Sete, teve par-
te de três salas de aulas destelhadas. A es-
colinha Santa Cecília, na entrada da Serra 
Velha, foi parcialmente destelhada. Hou-
ve destelhamento parcial na Escola José 
Rech, de Pitingal. Também houve danos 
nas salas dos professores, secretaria, la-
boratório de informática e sala de vídeo. 
No prédio da Prefeitura, algumas telhas de 
amianto foram arrancadas pelo vento.

ARROIO DO TIGRE ■ ■ Temporal na madrugada de domingo deixou rastro de destruição, com o destelhamento de casas, galpões e escolas

Vendaval vira até colheitadeira no interior
Magali Drachler

 magali@gazetadaserra.com.br

Os prejuízos são 
enormes. O vento era 

muito forte. Foi horrível

Vanildo Wagner
Produtor rural

As aulas foram suspensas nessa segunda e terça-feira nas es-
colas municipais de ensino fundamental de Arroio do Tigre em 
virtude das condições das estradas, que foram severamente da-
nificadas pelas chuvas dos últimos dias. As escolas de educação 
infantil funcionaram normalmente. 

Aulas suspensas

■ ■ Vento derrubou a máquina na propriedade de Vanildo Wagner

■ ■ Várias casas e galpões do município de Sobradinho sofreram danos nos telhados

A MetSul, com base na análise das imagens dos danos em Ar-
roio do Tigre, estima que o vento naquele ponto ficou no mínimo 
entre 150 e 200 km/h. Não está descartada a possibilidade de que 
a área tenha sido atingida por um tornado. Entretanto, conforme 
a Metsul, linhas de tempestades como a que atuou entre a noite 
do sábado e a madrugada do domingo são capazes de provocar 
vento tão intenso e destrutivo como um tornado categorias F1 
ou F2 (ventos de até 200 km/). Esta é a hipótese mais provável, 
de acordo com a MetSul, a partir dos relatos dos moradores de 
que o vento intenso durou alguns minutos. Vento destrutivo as-
sociado a tornado costuma ser muito rápido, normalmente entre 
30 segundos e 2 minutos.

Até 200 km/h

Quatro temporais em quatro dias na região
Emanuelle Dal-Ri

 emanuelle@gazetadosul.com.br

Os temporais com granizo em diver-
sos municípios do Estado no fim de se-
mana deverão mobilizar por pelo menos 
duas semanas a equipe do departamen-
to de mutualidade da Associação dos Fu-
micultores do Brasil (Afubra) para fazer 
o levantamento dos prejuízos nas lavou-
ras de tabaco. Apenas ontem, o setor re-
cebeu mais de 2,9 mil comunicados de 
produtores atingidos. Somados aos regis-
tros durante a semana passada, o geren-
te técnico da Afubra, Iraldo Backes, afir-
ma que há mais de 6 mil locais onde os 
técnicos deverão fazer o atendimento nos 
próximos dias.

Apenas da região de Santa Cruz do Sul, 
a Afubra recebeu até a metade da tarde de 
ontem 737 comunicados de prejuízos com 
granizo em lavouras de tabaco, outros 482 
na área da filial de Venâncio Aires, 165 
em Rio Negro (PR), 148 em Rio do Sul 
(SC) e 96 de São Miguel do Oeste (SC). 
Mas também houve diversos registros pro-
cedentes das coordenadorias de Sobradi-
nho, Candelária e Camaquã.

O gerente técnico da Afubra explica 
que na semana passada a equipe de ava-
liadores concentrou os trabalhos no le-
vantamento dos prejuízos com o granizo 
no Sul do Estado. Com os novos registros 
do fim de semana, todos os 112 técnicos 
e a equipe de coordenadores deverão tra-
balhar nos próximos 15 dias no levanta-
mento dos danos com os temporais nas úl-
timas semanas. Conforme Backes, em to-
das as 20 coordenadorias da Afubra há ne-
cessidade de haver avaliações.

Os temporais no fim de semana atin-

giram áreas onde as lavouras estão em 
fase mais adiantada de desenvolvimento, 
próximas do início de colheita, principal-
mente no Baixo Vale do Rio Pardo e al-
guns municípios do Centro-Serra do Es-
tado. Com isso, Backes afirma que o vo-
lume de prejuízos deverá ser maior em re-
lação aos problemas com granizo ocorri-
dos na semana passada no Sul do Estado 
e algumas partes de Santa Catarina, onde 
o plantio ocorre mais tarde.

A Afubra registrou desde o início da 
safra 9,5 mil lavouras de tabaco atingi-
das pelo granizo. No mesmo período do 
ano passado foram 3.822 comunicados. 
“Menos mal que a previsão do tempo in-
dica uma tréguas nos temporais durante 
esta semana e haverá condições das equi-
pes percorrerem as propriedade para fa-
zer o levantamento dos danos”, afirma 
Iraldo Backes. 

Granizo traz danos a quase 3 mil lavouras
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 Equipes da Prefeitura de Ar-
roio do Tigre percorreram on-
tem o município para fazer o 
levantamento sobre os prejuí-
zos em consequência dos  fortes 
ventos na madrugada de domin-
go. O temporal deixou um rastro 
de destruição e prejuízos em al-
gumas propriedades no interior, 
com o destelhamento de casas, 
escolas e galpões e a queda de 
árvores e postes de energia elé-
trica. Na propriedade de Vanil-
do Wagner, em 
Linha Paleta, a 
ventania derru-
bou um pavi-
lhão de 20 x 25 
metros e ain-
da atingiu outro 
ao lado e virou 
até uma máqui-
na colheitadei-
ra com plataforma. Em conse-
quência dos danos nas constru-
ções houve prejuízos nas semen-
tes de soja, adubo e insumos es-
tocados e ainda em todos os ca-
nos de irrigação.

A colheitadeira que virou 
com o forte vento também atin-
giu um trator. “Os prejuízos são 
enormes. O vento era muito for-
te. Foi horrível”, disse Vanildo 

Wagner, que agora tenta resta-
belecer a propriedade. O tempo-
ral ainda arrancou e quebrou eu-
caliptos e cerca de 15 pinheiros, 
bem como provocou estragos nas 
lavouras de tabaco, trigo e ceva-
da. O temporal durou em torno 

de uma hora. 
Wagner relata 
que quando a 
família imagi-
nou que o pior 
tinha passado, 
o vento voltou 
com mais inten-
sidade e derru-
bou tudo.

Algumas localidades de Ar-
roio do Tigre ficaram sem condi-
ções de tráfego devido às árvores 
e postes caídos nas estradas. Di-
versas localidades registraram o 
corte na energia elétrica e alguns 
moradores também ficaram sem 
abastecimento de água. Os tele-
fones permaneceram sem sinal 
no domingo e repetidoras seguem 
sem sinal de internet.

Em Linha Paleta Fundos, se-
gundo Elton Abich, acordar no 
dia seguinte foi como “se al-
guém tivesse morrido”. O tem-
poral destelhou galpões, casas e 
até um animal morreu com a que-
da de árvores.  “Uma cena triste. 
Tudo destruído”, afirma. “Sor-
te que ninguém se feriu, que es-
tamos vivos. Mas foi como um 
filme de terror”, diz o agricultor 
que, pela terceira vez, sofre da-
nos com fortes ventos. Os vizi-
nhos Roni Haupt e Flávio Wan-
der também tiveram prejuízos.

Na localidade de Coloninha, 
os ventos causaram estragos na 
Escola Jacob Dickel, no ginásio 
em construção, em residências e 
galpões. Também houve registro 
de granizo. As lavouras, princi-
palmente de tabaco, foram des-
truídas pelas pedras. Em Sítio 
Alto, além de casas e galpões, o 
ginásio da comunidade teve par-
te do telhado arrancado pelo ven-
daval, bem como houve a queda 
de diversas árvores.

A região Centro-Serra foi atingida por 
quatro fortes temporais com rajadas de 
vento estimadas em 65 quilômetros por 
hora, chuvas torrenciais e queda de gra-
nizo entre quinta-feira e a madrugada de 
domingo. Os maiores danos ocorreram no 
interior de Sobradinho, Segredo, Ibarama, 
Passa Sete, Estrela Velha, Arroio do Ti-
gre e Salto do Jacuí, com o destelhamento 
de galpões e casas. Nas áreas urbanas das 
cidades houve destelhamento de casas e 
queda de postes, além de galhos de árvores 
que destruíram fios da rede elétrica.

A cidade de Sobradinho foi atingida por 

fortes rajadas de vento, causando destelha-
mento de cinco residências nos bairros Rio 
Branco e Pinhal. Segundo o coordenador 
da Defesa Civil, José Carlos Spanevello, 
equipes do órgão estão percorrendo o in-
terior do município a fim de avaliar estra-
gos e prestar auxílio aos atingidos.

A Escola Carmen Lisboa Trindade, de 
Murta, no interior de Passa Sete, teve par-
te de três salas de aulas destelhadas. A es-
colinha Santa Cecília, na entrada da Serra 
Velha, foi parcialmente destelhada. Hou-
ve destelhamento parcial na Escola José 
Rech, de Pitingal. Também houve danos 
nas salas dos professores, secretaria, la-
boratório de informática e sala de vídeo. 
No prédio da Prefeitura, algumas telhas de 
amianto foram arrancadas pelo vento.

ARROIO DO TIGRE ■ ■ Temporal na madrugada de domingo deixou rastro de destruição, com o destelhamento de casas, galpões e escolas

Vendaval vira até colheitadeira no interior
Magali Drachler

 magali@gazetadaserra.com.br

Os prejuízos são 
enormes. O vento era 

muito forte. Foi horrível

Vanildo Wagner
Produtor rural

As aulas foram suspensas nessa segunda e terça-feira nas es-
colas municipais de ensino fundamental de Arroio do Tigre em 
virtude das condições das estradas, que foram severamente da-
nificadas pelas chuvas dos últimos dias. As escolas de educação 
infantil funcionaram normalmente. 

Aulas suspensas

■ ■ Vento derrubou a máquina na propriedade de Vanildo Wagner

■ ■ Várias casas e galpões do município de Sobradinho sofreram danos nos telhados

A MetSul, com base na análise das imagens dos danos em Ar-
roio do Tigre, estima que o vento naquele ponto ficou no mínimo 
entre 150 e 200 km/h. Não está descartada a possibilidade de que 
a área tenha sido atingida por um tornado. Entretanto, conforme 
a Metsul, linhas de tempestades como a que atuou entre a noite 
do sábado e a madrugada do domingo são capazes de provocar 
vento tão intenso e destrutivo como um tornado categorias F1 
ou F2 (ventos de até 200 km/). Esta é a hipótese mais provável, 
de acordo com a MetSul, a partir dos relatos dos moradores de 
que o vento intenso durou alguns minutos. Vento destrutivo as-
sociado a tornado costuma ser muito rápido, normalmente entre 
30 segundos e 2 minutos.

Até 200 km/h

Quatro temporais em quatro dias na região
Emanuelle Dal-Ri

 emanuelle@gazetadosul.com.br

Os temporais com granizo em diver-
sos municípios do Estado no fim de se-
mana deverão mobilizar por pelo menos 
duas semanas a equipe do departamen-
to de mutualidade da Associação dos Fu-
micultores do Brasil (Afubra) para fazer 
o levantamento dos prejuízos nas lavou-
ras de tabaco. Apenas ontem, o setor re-
cebeu mais de 2,9 mil comunicados de 
produtores atingidos. Somados aos regis-
tros durante a semana passada, o geren-
te técnico da Afubra, Iraldo Backes, afir-
ma que há mais de 6 mil locais onde os 
técnicos deverão fazer o atendimento nos 
próximos dias.

Apenas da região de Santa Cruz do Sul, 
a Afubra recebeu até a metade da tarde de 
ontem 737 comunicados de prejuízos com 
granizo em lavouras de tabaco, outros 482 
na área da filial de Venâncio Aires, 165 
em Rio Negro (PR), 148 em Rio do Sul 
(SC) e 96 de São Miguel do Oeste (SC). 
Mas também houve diversos registros pro-
cedentes das coordenadorias de Sobradi-
nho, Candelária e Camaquã.

O gerente técnico da Afubra explica 
que na semana passada a equipe de ava-
liadores concentrou os trabalhos no le-
vantamento dos prejuízos com o granizo 
no Sul do Estado. Com os novos registros 
do fim de semana, todos os 112 técnicos 
e a equipe de coordenadores deverão tra-
balhar nos próximos 15 dias no levanta-
mento dos danos com os temporais nas úl-
timas semanas. Conforme Backes, em to-
das as 20 coordenadorias da Afubra há ne-
cessidade de haver avaliações.

Os temporais no fim de semana atin-

giram áreas onde as lavouras estão em 
fase mais adiantada de desenvolvimento, 
próximas do início de colheita, principal-
mente no Baixo Vale do Rio Pardo e al-
guns municípios do Centro-Serra do Es-
tado. Com isso, Backes afirma que o vo-
lume de prejuízos deverá ser maior em re-
lação aos problemas com granizo ocorri-
dos na semana passada no Sul do Estado 
e algumas partes de Santa Catarina, onde 
o plantio ocorre mais tarde.

A Afubra registrou desde o início da 
safra 9,5 mil lavouras de tabaco atingi-
das pelo granizo. No mesmo período do 
ano passado foram 3.822 comunicados. 
“Menos mal que a previsão do tempo in-
dica uma tréguas nos temporais durante 
esta semana e haverá condições das equi-
pes percorrerem as propriedade para fa-
zer o levantamento dos danos”, afirma 
Iraldo Backes. 

Granizo traz danos a quase 3 mil lavouras

Fo
to

s:
 M

ag
al

i D
ra

ch
le

r/
Ga

ze
ta

 d
a 

Se
rr

a

D
iv

ul
ga

çã
o/

GS

■ ■ Arroio do Tigre teve grandes perdas

 17 a 20/10/2014Evento Climático
Tempestade
Enxurrada

Local
Alto Paredão
Várzea
Rauber
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Corredor Morsch
Trav. DAER

Fonte:
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Fonte:

20/12/2014   -   Decreto Municipal de Emergência No. 9.373 de 22/12/2014Evento Climático
Tempestade

Local
Centro
Várzea
Pedreira
Santuário
Faxinal/M. Deus
Rauber
Esmeralda
Ohland
Arroio Grande
Santa Vitoria 
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Mãe de Deus
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Fonte:

09/01/2015Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa

Local
Centro
Várzea
Dona Carlota
Lot. Beckencamp
Rauber
Trav. DAER
Corredor Morsch
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Fonte:

17/06/2015Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa

Local
Centro
Várzea
Dona Carlota
Lot. Beckencamp
Rauber
Trav. DAER
Corredor Morsch
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GERALTERÇA-FEIRA
14 de julho de 2015

■ Domingo, às 22 horas: começa a chuva em Santa Cruz
■ Ontem, às 10 horas: Rio Pardinho atinge 4,5 metros
■ Ontem, às 14 horas: Rio Pardinho atinge 7,3 metros e sai do leito
■ Ontem, às 18 horas: com um caminhão, Defesa Civil começa a auxi-
liar a locomoção dos moradores no Várzea
■ Ontem, às 22 horas: chuva se intensifica, e Várzea apresenta diversos 
pontos de alagamento

*PREVISÃO DO TEMPO: LEVE A CAPA E O GUARDA-CHUVA

■ Hoje: precipitação intermitente durante todo o dia. Temperatura cai
■ Amanhã: chuva continua entre idas e vindas, e só deve dar uma tré-
gua à noite
■ Quinta: chuva deve cessar, e o sol pode reaparecer

Moradores do Bairro Várzea 
há quase três anos, Edmilson 
Vieira Freitas e Tiana Rodrigues 
Freitas já estão habituados às su-
bidas e descidas do Rio Pardi-
nho. Ontem à tarde, no entanto, 
se mostraram apreensivos. “Va-
mos ficar por aqui até enquan-
to for seguro. Não gostamos de 
deixar nossa casa. Mas se preci-
sar, vamos ter que sair”, conta 
Edmilson. Com três filhos, o ca-
sal não pretende arriscar. “Quan-
do pensamos nos pequenos, sem-
pre pensamos duas vezes”, com-
plementou Tiana.

A preocupação dos Freitas é 
procedente. A chuva intermiten-
te, por vezes fraca, por outras tor-
rencial, que acomete Santa Cruz 
desde a noite de domingo já mu-
dou a rotina dos moradores da-
quela localidade. Fora do leito 
desde as 14 horas de ontem, o 
Rio Pardinho invadiu diversos 

pontos da comunidade. Na noi-
te dessa segunda-feira, a Defesa 
Civil colocou um caminhão-ca-
çamba à disposição dos morado-
res, para que possam se locomo-
vam no bairro, erguer os móveis 
em casa ou mesmo pegar roupas 

e deixar suas residências. Alguns 
corajosos enfrentaram as poças 
de mais de meio metro com car-
ros, motos ou bicicletas. Ontem, 
poucas pessoas deixaram o local, 
mas a tendência é que esse movi-
mento se intensifique hoje. 

Conforme o coordenador da 
Defesa Civil no município, te-
nente José Joaquim Barbosa, a 
situação é de alerta. “Nos pre-
ocupa, mas estamos monitoran-

do a todo momento. A comuni-
dade precisa ficar atenta e pro-
curar o auxílio. Sentindo-se in-
segura, não deve permanecer no 
local”, adverte.

A perspectiva para o Várzea 
preocupa as autoridades por-
que, segundo a Metsul Meteo-
rologia, o dia hoje segue com 
chuva intensa na região, o que 
pode fazer com que o Rio Pardi-
nho suba ainda mais. Aliás, pre-
pare-se, porque temporais com 
ventania e muitos raios também 
não estão descartados em todo o 
município.

Em Santa Cruz, na zona ur-
bana, outras quatro áreas tam-
bém recebem atenção especial 
por parte da Defesa Civil. São 
elas o Arroio das Pedras, no 
Loteamento Beckenkamp; o Ar-
roio Almoço, no Bairro Rauber; o 
Loteamento Eucaliptos, no Bair-
ro Progresso, e a Travessa Daer, 
no Bairro Santa Vitória. Nesses 
lugares, nenhuma remoção havia 
sido realizada até o final da noi-
te de ontem.

Na madrugada de domingo para segunda-
feira, além da chuva em grande proporções, 
um outro fenômeno climático assustou alguns 
santa-cruzenses. No Estádio dos Plátanos, 
casa do Futebol Clube Santa Cruz, o telha-
do de metal que recobre as arquibancadas dos 
sócios acabou sendo levado pelos fortes ven-
tos registrados.

A mesma situação foi registrada no interior. 
Ontem pela manhã, uma equipe da Defesa Ci-
vil foi até Monte Alverne. Na Escola Munici-
pal de Educação Infantil Monte Alverne, o ven-
to levou diversas telhas da edificação. Equipes 
da Prefeitura trabalharam pela manhã, e as ati-
vidades foram normalizadas à tarde.

Segundo a Brigada Militar de Monte Alver-
ne, o distrito registrou 70 milímetros de chuva 

A Região Metropoli-
tana do Rio Grande do 
Sul foi a mais afetada 
com a chuvarada até o 
momento. Em algumas 
cidades, os acumulados 
ultrapassaram a mé-
dia mensal em menos 
de 12 horas. A Defe-
sa Civil Estadual man-
tém o alerta: vem mais 
chuva aí, com raios e 
vento forte entre hoje 
e amanhã. Os níveis 
dos rios estão sendo monitora-
dos constantemente. A segun-
da-feira amanheceu com ruas e 
casas alagadas, sinaleiras des-
ligadas e falta de luz em diver-
sas cidades.

Em São Leopoldo, pelo menos 
12 bairros registraram pontos de 
alagamento. Conforme a Prefei-
tura, até o fechamento desta edi-
ção, mais de mil residências ha-
viam sido invadidas. O muro de 
oito metros de uma casa desabou 
e atingiu seis carros. Ninguém fi-
cou ferido.

Na vizinha Novo Hamburgo, 
no Vale do Sinos, cerca de 400 
residências foram invadidas pela 
água. Nem todas as famílias tive-
ram de ser levadas a abrigos. Boa 
parte se dirigiu para casas de pa-
rentes, esperando a água baixar, 
e outros precisaram lidar com a 
sujeira no pátio e arredores. Cer-
ca de 20 residências foram des-
telhadas no município. Os bair-
ros mais atingidos foram Canu-
dos, Imigrante e Santo Afonso, 
onde foi difícil trafegar na ma-
nhã de ontem.

Em Porto Alegre, a principal 
região afetada foi a Zona Norte, 
mas os alagamentos se espalha-
ram, de forma alternada, por mui-
tos pontos. Além disso, a chuva 
abriu uma cratera no talude do 
Arroio Dilúvio em frente ao Pa-
lácio da Polícia, na Avenida Ipi-
ranga. A erosão atingiu ainda a 
borda da ciclovia, que permane-
ceu interditada em um trecho de 
15 metros. Uma árvore desabou 
no local.

Já no caso de Rolante, no Vale 
do Paranhana, o município che-
gou a ficar ilhado devido à inter-

Ventania

■ ■ Bairro registrou vários pontos de alagamentos ontem, o que causou preocupação à família Freitas

SANTA CRUZ ■ ■ Rio Pardinho saiu do leito ontem à tarde, e comunidade ribeirinha 
precisou da ajuda do caminhão da Defesa Civil para se locomover durante a noite

Enchente deixa moradores 
do Várzea em alerta total

LINHA DO TEMPO

Prepare-se: previsão 
para hoje é de mais 
precipitações intensas e de 
mais alagamentos 
em Santa Cruz do Sul

durante as últimas horas, quase o dobro do ocor-
rido no Centro de Santa Cruz no mesmo período. 
Durante a madrugada, houve uma pequena quan-
tidade de granizo no município, mas sem grandes 
danos a residências ou lavouras.
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Água invade mais de 
1,4 mil casas no RS

dição do único acesso ao muni-
cípio, a ERS-239. Outros pontos 
da mesma rodovia também quase 
foram invadidos por arroios que 
passam pela região. Três bairros 
ficaram alagados com a chuvara-
da, e os Bombeiros Voluntários 
estimaram que mais de 200 fa-
mílias foram obrigadas a sair de 
suas residências. Até mesmo os 
moradores do lar de idosos foram 
remanejados para escolas que se 
transformaram em abrigos. As 
duas principais ruas da cidade 
foram interrompidas e a prefei-
tura, interditada.

Em Taquara, um susto e tan-
to: seis estudantes e uma profes-
sora precisaram ser resgatados de 
barco. O grupo se deslocava em 
um ônibus escolar que não conse-
guiu superar a passagem por uma 
área alagada e teve de ser socor-
rido pela embarcação do Corpo 
de Bombeiros da cidade. A água 
chegou a 50 centímetros dentro 
do coletivo. O grupo foi levado 
em um caminhão da corporação 
até a escola, onde os estudantes 
aguardaram seus pais a fim de re-
tornar para casa. No município, 
oito escolas municipais cancela-
ram as aulas.

Nos municípios de Igrejinha, 
Montenegro e Rolante, as pre-
feituras tomaram a mesma ati-
tude, já que a água inundou es-
colas e bloqueou estradas. Qua-
se 150 mil consumidores ficaram 
sem energia elétrica. No início da 
noite de ontem, 11 mil clientes da 
RGE permaneciam sem abasteci-
mento nas regiões de Nova Pra-
ta, Frederico Westphalen, Taqua-
ra, Três Passos e Palmeira das 
Missões. ■

■ ■ Em Taquara, susto e resgate de barco

Bombeiros Taquara/Divulgação/GS

Divulgação/GS

Joel Haas
 joel.haas@gazetadosul.com.br

13/07/2015Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa

Local
Monte Alverne
Centro
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Rauber
Corredor Morsch
Trav. DAER
Várzea

Fonte:
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GERAL TERÇA-FEIRA
21 de julho de 2015

OFICINA COMO 
CRIAR UMA PÁGINA 
EMPRESARIAL 
NO FACEBOOK
DIA 28.07  
DAS 19H ÀS 22H

OFICINA COMO 
VENDER POR UM SITE 
DE COMÉRCIO 
ON-LINE
DIA 31.07  
DAS 19H ÀS 22H

CURSO GESTÃO
DE PESSOAS
E EQUIPES
DE 03 A 12.08
DAS 18H30 ÀS 22H30

OFICINA 
DIFERENCIAÇÃO: 
SUA EMPRESA 
MAIS VALORIZADA
PELO CLIENTE
DIA 13.08
DAS 18H30 ÀS 22H30

Vagas limitadas.
Inscreva-se agora.
Rua Venâncio Aires, 647
Santa Cruz do Sul - Centro

VEM CRESCER  
COM O SEBRAE.

A chuva intermitente que pre-
judica diversas famílias gaúchas 
desde a semana passada e que 
voltou com força na madruga-
da desse domingo fez com que 
o tenente José Joaquim Barbo-
sa, coordenador da Defesa Ci-
vil, colocasse Santa Cruz do Sul 
em situação de risco na noite de 
ontem, principalmente no Bair-
ro Várzea. Para hoje, segundo 
a meteorologista Estael Sias, da 
MetSul, a previsão é de que haja 
apenas uma garoa durante a ma-
nhã. Durante a tarde, não deve 
mais chover.

No entanto, até ontem à noite, 
o nível do Rio Pardinho já havia 
chegado no ponto máximo que a 
régua de medição marca: 8 me-
tros, quando o normal é 80 cen-
tímetros. De acordo com a esti-
mativa da Defesa Civil, entre as 
22 e 23 horas 
a enchente po-
deria atingir as 
casas, pois ha-
via muita água 
na cabeceira do 
rio. Entre as 21 
horas de domin-
go e 21 de ontem foram registra-
dos 130 milímetros de chuva no 
município. 

Moradora do Várzea há 32 
anos, a diarista Estela Pranke, 
de 55 anos, que mora sozinha, já 
está habituada com as cheias do 
Rio Pardinho. Mesmo com a in-
vasão da chuva dentro de casa, 

ela não se mostrou muito apreen-
siva com a situação. “Em 2010, 
eu perdi tudo por causa de uma 
enchente. Então, agora, penso 
que o mais importante é ter vida. 
Não me importo de perder um 
móvel ou outro.” Contudo, Estela 
está construindo, no mesmo ter-

reno em que re-
side, uma nova 
moradia eleva-
da um metro 
sobre o chão. 
“Acredito que 
agora ela não 
me pega mais”, 

comenta.
Para que os moradores pudes-

sem se deslocar das residências 
ao trabalho, pois não era possí-
vel que carros e motos transi-
tassem no local, apenas veícu-
los pesados, a Defesa Civil dis-
ponibilizou novamente um ca-
minhão-caçamba no Bairro Vár-

A principal via das localidades de Linha Sa-
raiva, Linha Arroio do Tigre e Linha Chaves, em 
Monte Alverne, interior de Santa Cruz do Sul, 
esteve bloqueada por cerca de uma hora devido 
ao deslizamento de um barranco na tarde de on-
tem. De acordo com o subprefeito, Mauri Frantz, 
por volta das 17 horas foi aberta, provisoriamen-
te, uma passagem. No entanto, hoje pela manhã 
a situação deve ser resolvida. No Bairro Arroio 
Grande, na Avenida Euclydes Kliemann, a co-
bertura de uma cancha de bocha caiu com a for-
ça da água. Não havia pessoas no local no mo-
mento do incidente. 

Uma residência situada na Rua João Ritter, no 
Bairro São João, em Santa Cruz do Sul, teve al-
guns cômodos tomados pela água do esgoto de-
pois do temporal ocorrido na madrugada de on-
tem. Um dos canos teria se rompido com a for-
ça da chuva e espalhado a água contaminada 
pela casa. 

A vendedora Janete dos Santos, que reside no 
local há três anos, afirmou que a água atingiu al-
guns móveis e fios elétricos. A garagem da casa, 
que também funciona como sala e cozinha, ficou 
com um odor forte, além da água suja. A famí-
lia teve que remover alguns móveis para que eles 

não fossem danificados.
O governo do Estado decretou ontem situa-

ção de emergência coletiva, abrangendo inicial-
mente as cidades mais afetadas, que totalizam 
26. Contudo, novos municípios podem ser in-
cluídos ao longo da semana, conforme comuni-
cado oficial. De acordo com boletim divulgado 
pela Defesa Civil, o número de pessoas atingi-
das pelas chuvas é de 47.271. Os desabrigados 
passaram de 8.719 para 28.790 entre domingo e 
segunda-feira. Até ontem, 63 municípios já ha-
viam sido afetados.

ALERTA ■ ■ Em 24 horas foram registrados 130 
milímetros no município. Tempo deve melhorar

Chuvas colocam 
Santa Cruz em 
situação de risco
Mahara de Brito

 mahara.brito@gaz.com.br

Con ra mais fotos no Portal Gaz e na edição 
digital da

Até ontem à noite, Rio 
Pardinho já havia atingido 
8 metros, quando o normal 
é 80 centímetros

No interior, vários estragos

■ ■ Cobertura de uma cancha de bocha caiu 

■ ■ Estela: vida é mais importante

■ ■ Bairro Várzea foi a região mais afetada. Defesa Civil se mobilizou para auxiliar diversas famílias

zea. O veículo iniciou o trabalho 
ontem à tarde, paralisou à meia-
noite e estava previsto para re-
tomar as atividades às 5 ho-
ras, pois, segundo o motorista, 
a maioria das pessoas começa 
a trabalhar cedo. Alguns  mora-
dores até usavam galochas para 

enfrentar as poças.
Ainda durante a tarde, no 

Bairro Dona Carlota, no Cor-
redor Morsh, que estava com a 
estrada bloqueada, uma família 
com três integrantes teve que ser 
retirada da sua residência. Ou-
tras três áreas, também na zona 

urbana de Santa Cruz do Sul, 
receberam atenção especial por 
parte da Defesa Civil. São elas: 
Loteamento Beckenkamp; Bair-
ro Rauber e Santuário. Contudo, 
até a tardinha, esses locais não 
haviam registrado situação de 
emergência. ■
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Bruno Pedry

19/07/2015    -   Decreto Municipal de Emergência No. 9.463 de 28/07/2015Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa

Local
Alto da Malhada
Arroio do Couto
Buraco Carang.
Monte Alverne
Rio Pardinho
Boa Vista
Alto Paredão
Centro
BR 471
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Belvedere
Rauber
Corredor Morsch
Trav. DAER
Várzea

Fonte:



48Atlas de desastres naturais do município de Santa Cruz do Sul 1991 a 2016
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Enquanto a filha de 9 anos, 
com os olhos marejados, se es-
forçava para não chorar na fren-
te de estranhos, o jardineiro Cle-
ber Dias da Silva, 43, observava 
a água avançar pelo quintal da 
casa, na Rua Professor Léo Win-
terle. Assim como ele, centenas 
de moradores dos bairros San-
ta Vitória e Carlota, alguns dos 
mais carentes de Santa Cruz do 
Sul, passaram em claro a noite 
de quarta para esta quinta-feira. 
Muitos com medo de que a água 
do Arroio das Pedras invadisse 
suas residências. Vários outros 
porque, de fato, tiveram suas ca-
sas alagadas.

As primeiras chamadas para o 
Corpo de Bombeiros começaram 
por volta das 20h30, no auge da 
chuvarada. Logo ficou claro que 
a Zona Sul da cidade era o lugar 
mais afetado, por conta da cheia 
do Arroio das Pe-
dras. Porém, pon-
tos de alagamento 
foram detectados 
em diversos locais 
da zona urbana. 

No Centro, as 
maiores inunda-
ções foram nos cruzamentos da 
Rua Oscar Jost com as avenidas 
João Pessoa e Independência – na 
chamada Rótula do 2001. Tam-
bém houve pontos alagados nos 
bairros Santo Inácio, Esmeralda, 
Progresso, Monte Verde e Arroio 
Grande, onde a Avenida Eucly-
des Kliemann ficou submersa na 
altura do Posto do Carlão. 

Até o fechamento desta edi-
ção, as autoridades ainda não ti-
nham com precisão o número de 
moradores afetados. Bombeiros, 
Defesa Civil e Exército estavam 
espalhados pelos arredores do 
Santa Vitória, resgatando pes-
soas ilhadas. Na Rua Léo Win-
terle, cortada ao meio pelo Ar-

roio das Pedras, havia morado-
res isolados na extremidade sul. 
O pontilhão estava coberto pe-
las águas – segundo alguns, ele 
pode ter sido arrastado – e a cor-
renteza impedia o ingresso com 
botes. A solução foi dar a volta 
com os caminhões pelo Distri-
to Industrial e entrar pelo Bairro 
Dona Carlota.  

A 30 metros do córrego, o jar-
dineiro Cleber e a esposa, Maris-
tela Vitalis, 35, rezavam para que 
a água não subisse mais. “Essa 
vai ser uma noite tensa”, previa 
ele. Morando de aluguel, o casal 
aguarda por uma das chaves do 
Residencial Viver Bem, do Mi-
nha Casa, Minha Vida, ainda não 
liberado pela Caixa Econômica 
Federal. “Lá teremos dignidade 
e segurança. Não dá mais para fi-
car aqui”, disse Maristela. 

Em meio à aglomeração de 
populares e bombeiros, Janete 
dos Santos aguardava notícias 
de uma filha, moradora do ou-
tro lado do arroio. Habitante do 
Loteamento Beckenkamp, Ja-

nete deixou 
para trás sua 
casa – tam-
bém alagada 
– e correu ao 
Santa Vitória 
para socorrer 
a jovem. 

Com isso, ficou impedida de 
voltar ao Beckenkamp, pois o 
arroio também bloqueou a pas-
sagem na Rua Davi Severo Mâ-
nica, que dá acesso ao loteamen-
to. “Toda vez que chove forte é a 
mesma coisa. Já é a terceira vez 
que perdemos tudo.” Ela também 
cobrou agilidade na liberação das 
casas do Viver Bem.  

Ademar de Souza, outro mora-
dor da Léo Winterle, confirmou 
as queixas. Segundo ele, o pro-
blema é recorrente no local. Ade-
mar relata que todos os anos, no 
período das chuvas, acontecem 
enchentes naquela região do San-
ta Vitória. Explica que os canos 
colocados no arroio não dariam 

PREJUÍZO ■ ■  Arroio das Pedras subiu rápido, invadindo casas e deixando moradores isolados. Cidade registrou alagamentos em vários pontos

Enchente leva medo ao Bairro Santa Vitória

Bombeiros, Defesa Civil 
e até o Exército 
atuaram no resgate de 
pessoas ilhadas

a vazão suficiente, o que represa 
a água na parte mais alta e agra-
va ainda mais a situação.

Só nesta quinta-feira será pos-
sível avaliar o tamanho dos estra-
gos. A julgar pelo que era possí-

vel visualizar a partir do Bairro 
Santa Vitória, pode-se afirmar 
que dezenas de casas foram in-
vadidas pela água. Não houve 
registro de feridos, ao menos até 
o fechamento desta edição, mas 

era latente o abalo emocional que 
a enchente causou nos morado-
res e o clima de revolta por con-
ta dos danos.

* Com a colaboração de Le-
andro Porto ■

NUNCA SE LEU TANTO JORNAL.

Fontes: 1 Ferramenta Analytics O Globo, Zero Hora e Gazeta do Povo. Comparativo janeiro 2013 a dezembro 2014. 2 World Press Trends 2015 – WAN.

no acesso mobile 
dos principais 
jornais do Brasil 
nos últimos 2 anos.1

461%
de crescimento

na circulação 
digital paga 
global de jornais 
em 2014.2

56%
de crescimento

Os jornais têm receita 
global maior que 
as indústrias da música, 
de livros e de filmes.

 1o
 lugar

■ ■ Água do Arroio das Pedras invadiu a pista na Rua Davi Severo Mânica, isolando o Beckenkamp

■ ■ Correnteza pode ter levado até o pontilhão ■ ■ Rótula do 2001 voltou a ficar alagada à noite
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Confira mais fotos e vídeos no 
Portal Gaz e na edição digital da
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Heloisa Corrêa
 heloisa.correa@gazetadosul.com.br

Confira vídeos e galerias de fotos 
dos estragos causados pelas chuvas 
no Portal Gaz e na edição digital da
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CANDELÁRIA
PREGÃO PRESENCIAL 26/15

OBJETO: Aquisição de materiais permanentes e de consumo.
Data da Abertura: 26/10/2015 às 9h.
INFORMAÇÕES: Edital completo no site www.candelária.rs.gov.br

Candelária, 08 de outubro de 2015.
PAULO ROBERTO BUTZGE

Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Sul

AVISO DE SUSPENSÃO
O Município de Santa Cruz do Sul – RS torna público a aplicação da penalidade de 
multa e/ou de suspensão do direito de contratar, pelo período de 05 (cinco) anos, para as 
seguintes empresas, conforme processos administrativos respectivos:
- HW Comércio de Artigos para Presentes Ltda - Processo Administrativo nº 022/
PGM/2015.
- Rafael Nunes de Andrade ME - Processo Administrativo nº 041/PGM/2015
- Edina Carine de Souza ME -  Processo Administrativo nº 039/PGM/2015
- Claudinei Faller Me -  Processo Administrativo nº 035/PGM/2015
- Patrícia Cristina de Abreu -  Processo Administrativo nº 020/PGM/2015
- EDL Terraplenagem Ltda - Processo Administrativo nº 016/PGM/2015
- Estação Esporte Ind. e Com. de Mat Esportivos Ltda -  Processo Administrativo nº 019/
PGM/2015
- Rogério G da Silva Informática Ltda -  Processo Administrativo nº 142/PGM/2014

AVISO DE ABERTURA DOCUMENTOS HABILITAÇÃO PREGÃO Nº 90/2015
O Município de Santa Cruz do Sul - RS torna público que foi desclassificada a proposta 
de preços da empresa Pércio Eduardo Klaus,  conforme motivos expostos em julgamento 
de recurso. Fica marcado para ás 08:30 hrs do dia 09/10/2015 a sessão de  abertura do 
envelope de documentação da  empresa Mantomac Com. Peças e Serviços 2º colocada na 
disputa de preços. Local: Divisão de Licitações – Praça da Bandeira s/n. 

Publicações Legais

Indicadores econômicos
INCC-M
642,407
Variação
0,22%
UPM
R$ 245,79

UPF/RS
R$ 15,4856

Mercado agrícola

Fonte: EMATER/RS-ASCAR

Preços médios conforme levantamento 
da Emater/RS Ascar no Estado

Mel: R$ 15,00 (Quilo) Fumo BO1: R$ 9,81 (Quilo)                  Fumo TO2: R$ 7,88 (Quilo)

Produto un. R$ mín. R$ max.
Arroz saco 50 kg 33,00 39,00
Feijão saco 60 kg 80,00 180,00
Milho saco 60 kg 23,00 28,50
Soja saco 60 kg 73,00 77,00
Sorgo saco 60kg 20,80 22,00
Trigo saco 60 kg 30,00 35,00
Boi gordo kg vivo 4,60 4,80

Produto un. R$ mín. R$ max.
Vaca gorda kg vivo 4,00 4,50
Suíno kg vivo 3,00 3,40
Cordeiro kg vivo 4,50 5,50
Leite litro 0,77 0,97

Salário mínimo 
regional
1 – R$ 1.006,88
2 – R$ 1.030,05 
3 – R$ 1.053,41
4 – R$ 1.095,01

Dólar*  Euro*
Comercial Paralelo Turismo
      3,794                                     4,01                             4,3466

*valores na venda
Poupança (Depósitos até 3/5/2012)
09/10 – 0,7107% 10/10 – 0,7156%  11/10 – 0,6689%

Poupança Nova (Depósitos a partir de 4/5/2012)
09/10 – 0,7107% 10/10 – 0,7156%  11/10 – 0,6689%

TR – 06/08 – 0,6137%     IGP-M (setembro) 0,95%   CDI – 12,58%

Salário mínimo 
nacional

R$ 788,00

5–  R$ 1.276,00

Os bombeiros iniciaram por 
volta das 18 horas de ontem a 
busca por uma família de Rio 
Pardinho, interior de Santa Cruz 
do Sul, que ficou ilhada devido 
às fortes chuvas que provocaram 
vários pontos de alagamento no 
município. A ação durou cer-
ca de duas ho-
ras e meia. So-
mente a dona de 
casa Ivone Be-
atriz da Rosa e 
o filho, José da 
Rosa, de 6 anos, 
foram levados 
para a residên-
cia de amigos, o marido preferiu 
continuar na moradia.

No momento em que a equi-
pe de resgate chegou ao local, já 
não havia nenhum trecho de ter-
ra seco no lado esquerdo da RSC- 
471. Conforme relatos de mora-
dores que acompanharam os pri-
meiros instantes da busca, o ní-
vel da água chegou a subir um 
metro por hora durante o dia. A 
vizinha da família, a aposenta-

da Catarina Eloisa Pacheco, dei-
xou a propriedade em Rio Pardi-
nho no início da tarde e se abri-
gou na casa que mantém no Bair-
ro Bom Jesus.

Por volta das 17 horas, Cata-
rina acionou os bombeiros, pois 
havia entrado em contato com 
a vizinha, que pediu ajuda para 
deixar o local. Os resgatados re-
sidiam a cerca de 600 metros de 
distância da RSC-471, às mar-

gens da estra-
da que dá aces-
so à Linha Bor-
ges de Medei-
ros, Vera Cruz. 
Segundo Ivo-
ne, a água to-
mou conta do 
imóvel.

A dona de casa decidiu sair 
da residência alagada às 16 ho-
ras, quando a água chegou a um 
metro de altura. “Não podia dei-
xar meu filho em situação de 
risco”, afirmou. Segundo Ivo-
ne, toda a mobília precisará ser 
renovada. Os maiores prejuízos 
foram com a geladeira e roupa 
de cama, que foi toda perdida. 
Além disso, toda a criação de 
galinhas da família morreu com 

O levantamento da Associa-
ção dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra) registrou, até as 17 ho-
ras de ontem, 807 casos de inci-
dência de granizo no sul do País. 
A microrregião de Santa Cruz do 
Sul teve 164 lavouras de tabaco 
afetadas. Em Venâncio Aires e 
arredores, 270 produtores entra-
ram em contato com a Afubra. 
Sobradinho e região tiveram 76 
relatos de estragos e, em Cande-
lária, o número chegou a 180. Já 
nos estados de Santa Catarina e 
Paraná, houve menos prejuízos. 
Entre os dois estados, foram con-

tabilizadas 120 plantações dani-
ficadas.

O gerente de pesquisas e esta-
tísticas da Afubra, Paulo Vicen-
te Ogliari, contou que as notifi-
cações se iniciaram na noite de 
quarta-feira. Segundo ele, esse 
é o período mais crítico para a 
planta, que já está pronta para ser 
colhida. O granizo, nessa etapa, 
acaba destruindo folhas mais no-
bres e o replantio também se tor-
na complicado. Ogliari adiantou 
ainda que a expectativa é de que 
o número de produtores prejudi-
cados passe de mil. ■

O agricultor Marcos Neitz-
ke, de 34 anos, foi sepulta-
do ontem após ter sido atin-
gido por um raio na manhã 
dessa quarta-feira, em Linha 
Rio Grande, no interior de Si-
nimbu.

Neitzke morreu por vol-
ta das 10 horas, quando tra-
balhava no campo junto com 
a família. Ao perceber o iní-
cio de um temporal, os fami-
liares do agricultor procura-
ram abrigo próximo ao local 
em que estavam, mas ele in-
sistiu em retornar para casa. 
Apenas quando a chuva deu 
trégua, a esposa de Neitzke o 
encontrou, já morto. 

Bombeiros resgatam família de Rio Pardinho

De acordo com relatos 
de moradores, o nível 
da água chegou a subir 
um metro por hora 
durante o dia

Granizo prejudica lavouras de tabaco

Homem morre ao 
ser atingido por 
raio em Sinimbu

a enchente.
O trabalho de resgate foi exe-

cutado por dois bombeiros, com 
o auxílio de um bote inflável. 
Essa foi a única ocorrência re-
gistrada pela corporação em 
Santa Cruz do Sul. 

■ ■ Cheia do Rio Pardinho causou alagamentos em vários pontos e preocupação para muitas famílias

■ ■ Bombeiros utilizaram bote inflável para fazer o resgate ontem
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A chuvarada que atinge o Rio 
Grande do Sul desde a tarde de 
quarta-feira segue deixando es-
tragos e causando transtornos 
em municípios da região do Vale 
do Rio Pardo. A situação mais 
complicada ocorre em Sinimbu, 
onde 13 das 18 escolas no mu-
nicípio tiveram que cancelar as 
aulas ontem em decorrência dos 
alagamentos re-
gistrados em di-
versos pontos, 
principalmente 
no interior.

De acordo 
com o secretá-
rio municipal 
de Educação, 
José Gaspar Hermes, ruas e es-
tradas ficaram alagadas, invia-
bilizando o deslocamento dos 
cerca de 900 alunos prejudica-
dos. “Apenas cinco escolas con-
seguiram ter aulas normalmen-
te. As cheias em riachos e ar-
roios complicaram a situação. O 
Arroio São João foi um que saiu 

do leito”, explicou. 
Conforme o secretário, as au-

las devem ser recuperadas em de-
zembro, quando há datas reserva-
das especialmente para estes ti-
pos de casos. Ainda não há con-
firmação se as aulas de hoje ocor-
rerão normalmente. “Tudo vai 
depender das chuvas. Se o tem-
po melhorar até amanhã (hoje), 
vai ter aula sim”, acredita.

Os principais pontos de alaga-
mento em Sinimbu foram regis-
trados no interior. As localida-

des mais atingi-
das são as de Li-
nha Alto Sinim-
bu, Linha Rio 
Pequeno e Li-
nha Rio Gran-
de. Até ontem, 
porém, nenhu-
ma família pre-

cisou ser removida de casa por 
conta das enchentes.

No Centro, também foram re-
gistrados pontos isolados de ala-
gamento, inclusive ao lado do 
Centro Administrativo munici-
pal. No Restaurante Quiosque, 
as águas por pouco não invadi-
ram o estabelecimento.

Em Candelária, a Defesa Civil do município já está se pre-
parando para a possível retirada de famílias ribeirinhas devido 
ao nível do Rio Pardo, que está a quase 5 metros acima do nor-
mal. A região com o maior risco de enchente é a da Praia Car-
los Larger, onde moradores solicitaram auxílio da Prefeitura e 
Defesa Civil para a remoção de eletrodomésticos e móveis. Por 
enquanto, nenhuma família deixou sua casa.

O coordenador da Defesa Civil, Italo Gelain, explica que a 
sequência de chuvas fortes na cabeceira do Rio Pardo deixa a 
Prainha com alto risco de enchente. Um esquema especial já foi 
montado no Ginásio Ivo Mainardi, no Parque de Eventos, para 
receber famílias que tenham de abandonar suas casas preven-
tivamente.

Além da Praia Carlos Larger, outros pontos do município 
também estão sendo monitorados pela Defesa Civil, principal-
mente os que ficam às margens do Rio Pardo, como os bair-
ros Costa Norte e Vila Esmeralda, além da localidade de Rin-
cão Comprido.

A chuvarada também atingiu 
Vera Cruz. O nível do Rio Pardi-
nho segue subindo rapidamente e 
já ultrapassou a marca dos 8 me-
tros. Duas tradicionais áreas de 
alagamento estão sendo monito-
radas pela Defesa Civil.

O coordenador da Defesa Ci-
vil no município, Luiz Carlos 
Rech, afirma que as famílias ri-

beirinhas do Bairro Bom Jesus, 
que fica às margens da ERS-409, 
na divisa entre Vera Cruz e Santa 
Cruz, e também da localidade de 
Coxilha do Mandelli, perto da di-
visa do município com Rio Par-
do, estão em estado de alerta. Por 
enquanto não há registro de de-
sabrigados.

Conforme Rech, em alguns 

pontos de Vera Cruz, como na 
zona sul da cidade, foram regis-
trados mais de 130 milímetros 
de chuva em menos de 24 horas. 
Em outras localidades do muni-
cípio já choveu mais de 100 mi-
límetros desde a noite de quarta-
feira. No interior, houve registros 
isolados de chuva de granizo du-
rante a madrugada de ontem.

A forte chuva causou estra-
gos em Rio Pardo. Até a tarde de 
ontem, havia chovido 180 milí-
metros, o suficiente para alagar 
as partes mais baixas do Bair-
ro Ramiz Galvão, fazendo com 
que moradores retirassem mó-
veis e deixassem suas residências 
nas ruas Azuil Cintra e Adalber-
to Müller.

No entanto, a situação na ci-
dade ainda está sob controle, se-
gundo o coordenador da Defesa 
Civil, Jorge Poeta. Desde segun-
da-feira, o nível do Rio Jacuí, na 
Barragem do Anel de Dom Mar-
co, subiu 3,30 metros e está em 
10,78 metros. O nível normal é 
de 7 metros.

As águas do Jacuí começa-
ram a chegar nos bares da Praia 
dos Ingazeiros. Conforme Poeta, 
caso o rio continue subindo nes-
se ritmo, já no sábado deve ultra-
passar a marca dos 12 metros, o 
que deve causar transtorno para 
as famílias ribeirinhas.

Na localidade de Linha Portão, 

TEMPORAIS ■ ■ Apenas cinco escolas funcionaram normalmente. Em Rio Pardo, o nível do Jacuí está quase quatro metros acima do normal

Chuvarada cancela aulas em Sinimbu

■ ■ Rio Pardinho, em Sinimbu, subiu rapidamente ontem com as fortes chuvas que atingiram a região

Aulas devem ser 
recuperadas em dezembro, 
quando há datas 
reservadas especialmente 
para estes casos

 Nível do Pardo preocupa Candelária

■ ■ Região da Prainha causa maior preocupação no município

Rio Pardo mantém alerta com o risco de cheia
Ta

de
u 

Ro
dr

ig
ue

s/
Rá

di
o 

Ri
o 

Pa
rd

o

■ ■ Alagamentos foram registrados na área do Bairro Ramiz Galvão

Defesa Civil monitora áreas em Vera Cruz

conforme informações da Rádio 
Rio Pardo, um deslizamento de 
terra interrompeu o trânsito e dei-
xou moradores sem deslocamen-
to. Conforme o secretário muni-

cipal de Trânsito e Serviços Es-
senciais, Paulo Botelho, parte de 
um pontilhão foi levado pela for-
ça da correnteza, ocasionando a 
interdição no local.

Erni Bender/Divulgação/GS
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Agilidade e 43 anos de experiência na área elétrica.
Materiais Elétricos e Hidrossanitários     Projetos e Construções Elétricas MT/BT

Subestações de Energia     Grupo Geradores     Aterramentos e SPDA

Cel:   51 9995.7021
Rio Pardo   51 3731.1480

Sta Cruz do Sul   51 3711.3843

Fenômenos da natureza como 
os que aconteceram esta semana 
fizeram lembrar momentos que 
apenas alguns poucos dos atuais 
moradores de Rio Pardo e da re-
gião vivenciaram no mês de maio 
de 1941. Também naquela época, 
uma enchente submergiu grande 
parte do Estado. As intensas chu-
vas quase ininterruptas começa-
ram em 10 de abril e duraram 22 
dias. Na época, estimativas apon-
taram que cerca de 25 mil quilô-
metros quadrados do Estado fi-
caram submersos pelas águas de 
diversos rios que cruzam o Rio 
Grande do Sul. 

No município de Rio Pardo, 
com a elevação do nível dos rios 
Jacuí e Pardo, a cidade viven-
ciou dias de caos. A enchente de 
1941 é considerada a maior inun-
dação de que se tem notícia na 
região. As estações férreas fica-
ram dentro da água, e as viagens 

de trem foram canceladas. Ape-
nas era possível chegar à cidade 
com o auxílio de lanchas. Bole-
tim da Defesa Civil encaminha-
do ao governo do Estado apon-
tou que a enchente deixou 6 mil 
pessoas flageladas ou sem traba-
lho em Rio Pardo.

Com 18,75 metros, conforme 
medição na jusante da Barragem 
do Anel de Dom Marco, chegan-
do a 11,75 acima no nível nor-
mal, a água do Jacuí esta semana 
atingiu as proximidades dos tri-
lhos ao lado da Estação Férrea do 
Centro. A cheia obrigou mais de 
200 famílias a deixarem as suas 
casas. Não bastasse isso, os fortes 
ventos acompanhados por grani-
zo causaram danos em mais de 3 
mil residências no município na 
noite de quarta-feira. Algumas 
imagens nesta página mostram 
cenas da semana que ficará na 
história da região. ■

Uma semana que ficará para a história
■ ■ Rebentona teve grandes estragos em Candelária

■ ■ Barcos ficaram bem próximos à Avenida Perimetral

■ ■ Ponte do Fandango, em Cachoeira: água próxima

■ ■ Canoa e veículos dividiram espaço na Perimetral

■ ■ Enchente alagou cidade cenográfica em Rio Pardo

■ ■ Água quase atingiu a Ponte Velha, construída na década de 1820 e revitalizada no ano passado

■ ■ Moradores improvisaram abrigos em Rio Pardo
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PANORAMA REGIONAL SÁBADO E DOMINGO
17 e 18 de outubro de 2015
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07 a 10/10/2015    -   Decreto Municipal de Emergência No. 9.499 de 19/10/2015Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa
Vendaval
Granizo
Deslizamento

Local
Alto da Malhada
Arroio do Couto
Capela Cunhas
Buraco Carang.
Monte Alverne
Rio Pardinho
Boa Vista
Alto Paredão
Linha Arroio Tigre
Linha Chaves
Lina Nova
Linha Pinheiral
Centro
Residencial Viver Bem
Lot. Beckenkamp
Margarida
Rauber
Arroio Grande
Santa Vitória

Fonte:
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Chuva intensa deixa moradores
ilhados e causa prejuízos em Vera Cruz

Festival do Refrigerante celebra
Dia da Criança na segunda-feira

Oktoberfest dribla a chuva com
área coberta e mistura cultural

Pátios de residências foram inundados, danos em estradas e bueiros provocaram interdição de passagens no interior

Caso de meningite viral 
foi registrado em Vale do Sol

Futebol de Dona Josefa iniciou
com um dos três jogos previstos

Impasse deixa famílias com
acesso precário em Ferraz

Casa da Arauto é palco da música  
e da alegria na 31ª Oktoberfest
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Ontem, em Mato Alto, família foi retirada da residência devido ao risco da água entrar na casa. Foi o único caso de desalojamento registrado até o momento
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QUADRO 11 - Impactos na várzea do Rio Pardinho, 10 outubro 2015
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RURAL QUINTA-FEIRA
22 de outubro de 2015

O tamanho das pedras de gelo 
e a força do vento foram deter-
minantes para a dimensão dos es-
tragos nas lavouras fumicultoras 
na semana passada. As áreas que 
não foram afetadas pelo granizo 
sofrem com a umidade, que pro-
voca doenças fúngicas nas folhas 
baixeiras – conhecidas popular-
mente como “olho de boi”. Além 
disso, o excesso de chuva contri-
bui para a lixiviação dos fertili-
zantes, o que requer atenção por 
parte dos produtores rurais e ime-
diata reposição.

“Para muitos fumicultores, 
que já tinham suas lavouras com 
elevado estágio de desenvolvi-
mento, não sobrou o que colher 
e só resta constituir outra lavou-
ra na resteva. Os agricultores que 

A Associação dos Fumicul-
tores do Brasil (Afubra) traba-
lha desde a semana passada para 
contabilizar os estragos causados 
pelas pedras de gelo. As graniza-
das, registradas especialmente na 
quarta e quin-
ta-feira, dias 14 
e 15 deste mês, 
compromete-
ram lavouras 
nos três esta-
dos produtores. 
No Rio Grande 
do Sul, a região 
dos Vales foi a 
mais afetada, com a destruição de 
diversas plantações que já esta-
vam em ponto de colheita. O ge-
rente técnico da entidade, Iral-
do Backes, comenta que é mais 
fácil apontar os municípios que 
não foram atingidos pelo tempo-
ral histórico. 

“É uma catástrofe geral. A 
Afubra tem 60 anos de existên-
cia, eu tenho 40 anos de atividade 
no departamento de mutualidade, 
e nunca tivemos 15 mil produto-
res atingidos no Sul do País em 
um período tão curto.” Segun-
do o dirigente, na parte baixa do 
Vale do Rio Pardo, muitas famí-
lias já haviam iniciado a colhei-
ta das folhas baixeiras, enquanto 

outras aguardam a passagem da 
instabilidade para iniciar o tra-
balho. Diante da devastação, Ba-
ckes frisa que felizmente a maio-
ria dos fumicultores tem cobertu-
ra do seguro da Afubra.

“Calculamos que ainda temos 
aproximadamente 13 mil aten-
dimentos para fazer nos próxi-
mos 15 dias. Os avaliadores es-
tão nas lavouras.” São pelos me-
nos 139 pessoas atuando de for-
ma ininterrupta, inclusive aos fi-
nais de semana, com equipes dis-
tribuídas nas regiões de maneira 
proporcional ao número de agri-
cultores afetados pelas intempé-
ries. Na região de Santa Cruz do 
Sul, onde estão concentradas as 
maiores perdas, técnicos de ou-
tras filiais unem esforços para di-

namizar as ava-
liações. 

A orienta-
ção da Afubra 
é para que os 
produtores dei-
xem intactas as 
vergas de amos-
tra, que servirão 
de prova para 

que a avaliação seja feita. Backes 
ressalta que mesmo que a avalia-
ção ainda não tenha sido feita, os 
tratos culturais não precisam ser 
interrompidos quando ainda há 
o que aproveitar. Embora o re-
plantio seja possível em proprie-
dades que ficam na parte serrana 
da região, onde ainda há dispo-
nibilidade de mudas, na maioria 
dos municípios onde o transplan-
te aconteceu mais cedo, já em ju-
lho ou agosto, as perdas são irre-
paráveis. 

Nesta altura da safra, a implan-
tação de novas lavouras não é re-
comendada, sobretudo nas partes 
baixas dos Vales, onde o clima é 
mais quente no verão e pode com-

TABACO ■ ■  Equipe técnica da associação trabalha de maneira intensa para vistoriar lavouras danificadas pelo granizo na semana passada

Afubra registra granizada histórica na região
Michelle Treichel

 michelle@gazetadosul.com.br

No Estado, a região dos 
Vales foi a mais afetada, 
com a destruição de 
plantações que já estavam 
em ponto de colheita

A Afubra ainda continua recebendo comunicados de produto-
res atingidos pelo granizo da semana passada. Em razão do mau 
tempo, muitas famílias ficaram sem energia e, em consequência, 
com grandes dificuldades para comunicação. Até o meio-dia de 
ontem, eram 20.892 comunicados de perdas na safra 2015/2016 
nos três estados. Somente de domingo até essa quarta-feira, fo-
ram aproximadamente 1,5 mil avisos recebidos. No ano passado, 
no dia 25 de outubro, a entidade havia contabilizado 13.470 la-
vouras danificadas por granizo.

Agricultor deve prestar atenção à umidade

ainda têm aproveitamento em 
parte das áreas não podem inter-
romper os cuidados para que o 
que sobrou se desenvolva bem e 
gere alguma receita”, recomen-
da Backes. O gerente técnico da 
Afubra diz que a produtividade 

da safra já está comprometida na 
região, embora ainda não se pos-
sa precisar com exatidão o tama-
nho da quebra. A tendência, ates-
tada também pelas empresas, é 
que a média feche em torno de 2 
mil quilos por hectare. ■

Números

prometer a qualidade das folhas. 
Em Linha Nova Alta, interior de 
Santa Cruz, os produtores Pau-
lo Roberto e Maira Simone Be-
ckenkamp vivenciam os estragos 
que até então só tinham visto por 
meio da imprensa. Dos 40 mil pés 
implantados na safra 2015/2016, 
apenas 11 mil devem se recupe-
rar após dez minutos de chuva de 
granizo intensa na tarde de quar-
ta-feira da semana passada. 

O fumicultor de 33 anos, que 
nunca havia sido prejudicado por 
pedras de gelo, iria começar a co-
lher esta semana. Mesmo estan-
do assegurado, lamenta que o in-
cidente tenha ocorrido justamen-
te no ano em que precisa pagar 
a última prestação das terras – 
a propriedade de cinco hectares 
foi comprada há quatro safras. 
“Vou esperar a vistoria e plantar 
milho na resteva para amenizar 
os prejuízos”, conta. Na unida-

■ ■ Paulo Roberto e Maira Simone: lavoura afetada pela primeira vez

Veja vídeo e fotos sobre 
os estragos no Portal Gaz 

e na versão digital da
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Um semana após o temporal 
que devastou Rio Pardo, a chu-
va e o granizo voltaram a cau-
sar estragos na região. Na tar-
de de ontem Venâncio Aires foi 
atingido por intempéries que 
causaram prejuízos no interior 
e transtornos no Centro da ci-
dade em razão de alagamen-
tos e enxurradas. Um tempo-
ral por volta das 16 horas atin-
giu muitas residências e lavou-
ras de tabaco. O granizo che-
gou a perfurar telhas de cinco 
milímetros.

Morador da localidade de 
Mangueirão registrou granizo 
do tamanho de bolas de pin-
gue-pongue. Conforme levan-
tamento preliminar da Defesa 
Civil, as localidades mais atin-
gidas são Mangueirão, Taquari 
Mirim, Santa Emília, Vila De-
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A Defesa Civil Estadual divul-
gou no fim da tarde de ontem um 
novo boletim sobre a situação do 
Rio Grande do Sul. O número de 
municípios atingidos subiu para 
119. Desses, 27 já têm a situa-
ção de emergência homologada 
pelo governo do Estado – 26 em 
um decreto coletivo e Rio Pardo, 
que teve mais de 3 mil famílias 
afetadas. Já a população de Por-
to Alegre sofreu mais uma vez 
com os alagamentos após chuva 
forte no fim da tarde. O núme-
ro de pontos alagados na Capi-
tal chegou a 21. Em apenas uma 
hora choveu um terço da média 
mensal, segundo o Metroclima. 
O Centro Integrado de Coman-
do (Ceic) recebeu relatos de gra-
nizo em quatro bairros. ■

Venâncio tem tarde de danos na cidade e no interior Número de regiões 
atingidas já chega 
a 119 no Estado

de familiar, os agricultores apos-
tam nos cultivos de subsistência 
para equilibrar o orçamento do-

méstico e ajudar no sustento dos 
filhos Paulo Henrique e Bárbara 
Vitória, de 13 e 6 anos.

odoro, Santos Filho, Marme-
leiro, Linha Cipó, Monte Belo, 

Sexto Regimento e arredores.
A Defesa Civil trabalha em 

várias frentes para providen-
ciar a colocação de lonas nas 
residências danificadas. No 
Centro e na parte baixa da ci-
dade, uma chuva torrencial que 
iniciou por volta das 18h30 ala-
gou diversas ruas, impedindo a 
passagem de veículos.

O sistema mutualista da As-
sociação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra) recebeu alguns 
comunicados de estragos em 
lavouras de tabaco na região 
por causa do granizo da tar-
de dessa quarta-feira. Segun-
do o gerente técnico da Afu-
bra, Iraldo Backes, números e 
dados mais específicos ainda 
estão sendo apurados. A ten-
dência é que o maior núme-
ro de chamados dos produto-
res ocorra nesta quinta-feira ao 
longo do dia.

■ ■ Morador registrou granizo do tamanho de bolas de pingue-pongue
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O tamanho das pedras de gelo 
e a força do vento foram deter-
minantes para a dimensão dos es-
tragos nas lavouras fumicultoras 
na semana passada. As áreas que 
não foram afetadas pelo granizo 
sofrem com a umidade, que pro-
voca doenças fúngicas nas folhas 
baixeiras – conhecidas popular-
mente como “olho de boi”. Além 
disso, o excesso de chuva contri-
bui para a lixiviação dos fertili-
zantes, o que requer atenção por 
parte dos produtores rurais e ime-
diata reposição.

“Para muitos fumicultores, 
que já tinham suas lavouras com 
elevado estágio de desenvolvi-
mento, não sobrou o que colher 
e só resta constituir outra lavou-
ra na resteva. Os agricultores que 

A Associação dos Fumicul-
tores do Brasil (Afubra) traba-
lha desde a semana passada para 
contabilizar os estragos causados 
pelas pedras de gelo. As graniza-
das, registradas especialmente na 
quarta e quin-
ta-feira, dias 14 
e 15 deste mês, 
compromete-
ram lavouras 
nos três esta-
dos produtores. 
No Rio Grande 
do Sul, a região 
dos Vales foi a 
mais afetada, com a destruição de 
diversas plantações que já esta-
vam em ponto de colheita. O ge-
rente técnico da entidade, Iral-
do Backes, comenta que é mais 
fácil apontar os municípios que 
não foram atingidos pelo tempo-
ral histórico. 

“É uma catástrofe geral. A 
Afubra tem 60 anos de existên-
cia, eu tenho 40 anos de atividade 
no departamento de mutualidade, 
e nunca tivemos 15 mil produto-
res atingidos no Sul do País em 
um período tão curto.” Segun-
do o dirigente, na parte baixa do 
Vale do Rio Pardo, muitas famí-
lias já haviam iniciado a colhei-
ta das folhas baixeiras, enquanto 

outras aguardam a passagem da 
instabilidade para iniciar o tra-
balho. Diante da devastação, Ba-
ckes frisa que felizmente a maio-
ria dos fumicultores tem cobertu-
ra do seguro da Afubra.

“Calculamos que ainda temos 
aproximadamente 13 mil aten-
dimentos para fazer nos próxi-
mos 15 dias. Os avaliadores es-
tão nas lavouras.” São pelos me-
nos 139 pessoas atuando de for-
ma ininterrupta, inclusive aos fi-
nais de semana, com equipes dis-
tribuídas nas regiões de maneira 
proporcional ao número de agri-
cultores afetados pelas intempé-
ries. Na região de Santa Cruz do 
Sul, onde estão concentradas as 
maiores perdas, técnicos de ou-
tras filiais unem esforços para di-

namizar as ava-
liações. 

A orienta-
ção da Afubra 
é para que os 
produtores dei-
xem intactas as 
vergas de amos-
tra, que servirão 
de prova para 

que a avaliação seja feita. Backes 
ressalta que mesmo que a avalia-
ção ainda não tenha sido feita, os 
tratos culturais não precisam ser 
interrompidos quando ainda há 
o que aproveitar. Embora o re-
plantio seja possível em proprie-
dades que ficam na parte serrana 
da região, onde ainda há dispo-
nibilidade de mudas, na maioria 
dos municípios onde o transplan-
te aconteceu mais cedo, já em ju-
lho ou agosto, as perdas são irre-
paráveis. 

Nesta altura da safra, a implan-
tação de novas lavouras não é re-
comendada, sobretudo nas partes 
baixas dos Vales, onde o clima é 
mais quente no verão e pode com-

TABACO ■ ■  Equipe técnica da associação trabalha de maneira intensa para vistoriar lavouras danificadas pelo granizo na semana passada

Afubra registra granizada histórica na região
Michelle Treichel

 michelle@gazetadosul.com.br

No Estado, a região dos 
Vales foi a mais afetada, 
com a destruição de 
plantações que já estavam 
em ponto de colheita

A Afubra ainda continua recebendo comunicados de produto-
res atingidos pelo granizo da semana passada. Em razão do mau 
tempo, muitas famílias ficaram sem energia e, em consequência, 
com grandes dificuldades para comunicação. Até o meio-dia de 
ontem, eram 20.892 comunicados de perdas na safra 2015/2016 
nos três estados. Somente de domingo até essa quarta-feira, fo-
ram aproximadamente 1,5 mil avisos recebidos. No ano passado, 
no dia 25 de outubro, a entidade havia contabilizado 13.470 la-
vouras danificadas por granizo.

Agricultor deve prestar atenção à umidade

ainda têm aproveitamento em 
parte das áreas não podem inter-
romper os cuidados para que o 
que sobrou se desenvolva bem e 
gere alguma receita”, recomen-
da Backes. O gerente técnico da 
Afubra diz que a produtividade 

da safra já está comprometida na 
região, embora ainda não se pos-
sa precisar com exatidão o tama-
nho da quebra. A tendência, ates-
tada também pelas empresas, é 
que a média feche em torno de 2 
mil quilos por hectare. ■

Números

prometer a qualidade das folhas. 
Em Linha Nova Alta, interior de 
Santa Cruz, os produtores Pau-
lo Roberto e Maira Simone Be-
ckenkamp vivenciam os estragos 
que até então só tinham visto por 
meio da imprensa. Dos 40 mil pés 
implantados na safra 2015/2016, 
apenas 11 mil devem se recupe-
rar após dez minutos de chuva de 
granizo intensa na tarde de quar-
ta-feira da semana passada. 

O fumicultor de 33 anos, que 
nunca havia sido prejudicado por 
pedras de gelo, iria começar a co-
lher esta semana. Mesmo estan-
do assegurado, lamenta que o in-
cidente tenha ocorrido justamen-
te no ano em que precisa pagar 
a última prestação das terras – 
a propriedade de cinco hectares 
foi comprada há quatro safras. 
“Vou esperar a vistoria e plantar 
milho na resteva para amenizar 
os prejuízos”, conta. Na unida-

■ ■ Paulo Roberto e Maira Simone: lavoura afetada pela primeira vez

Veja vídeo e fotos sobre 
os estragos no Portal Gaz 

e na versão digital da
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Um semana após o temporal 
que devastou Rio Pardo, a chu-
va e o granizo voltaram a cau-
sar estragos na região. Na tar-
de de ontem Venâncio Aires foi 
atingido por intempéries que 
causaram prejuízos no interior 
e transtornos no Centro da ci-
dade em razão de alagamen-
tos e enxurradas. Um tempo-
ral por volta das 16 horas atin-
giu muitas residências e lavou-
ras de tabaco. O granizo che-
gou a perfurar telhas de cinco 
milímetros.

Morador da localidade de 
Mangueirão registrou granizo 
do tamanho de bolas de pin-
gue-pongue. Conforme levan-
tamento preliminar da Defesa 
Civil, as localidades mais atin-
gidas são Mangueirão, Taquari 
Mirim, Santa Emília, Vila De-
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A Defesa Civil Estadual divul-
gou no fim da tarde de ontem um 
novo boletim sobre a situação do 
Rio Grande do Sul. O número de 
municípios atingidos subiu para 
119. Desses, 27 já têm a situa-
ção de emergência homologada 
pelo governo do Estado – 26 em 
um decreto coletivo e Rio Pardo, 
que teve mais de 3 mil famílias 
afetadas. Já a população de Por-
to Alegre sofreu mais uma vez 
com os alagamentos após chuva 
forte no fim da tarde. O núme-
ro de pontos alagados na Capi-
tal chegou a 21. Em apenas uma 
hora choveu um terço da média 
mensal, segundo o Metroclima. 
O Centro Integrado de Coman-
do (Ceic) recebeu relatos de gra-
nizo em quatro bairros. ■

Venâncio tem tarde de danos na cidade e no interior Número de regiões 
atingidas já chega 
a 119 no Estado

de familiar, os agricultores apos-
tam nos cultivos de subsistência 
para equilibrar o orçamento do-

méstico e ajudar no sustento dos 
filhos Paulo Henrique e Bárbara 
Vitória, de 13 e 6 anos.

odoro, Santos Filho, Marme-
leiro, Linha Cipó, Monte Belo, 

Sexto Regimento e arredores.
A Defesa Civil trabalha em 

várias frentes para providen-
ciar a colocação de lonas nas 
residências danificadas. No 
Centro e na parte baixa da ci-
dade, uma chuva torrencial que 
iniciou por volta das 18h30 ala-
gou diversas ruas, impedindo a 
passagem de veículos.

O sistema mutualista da As-
sociação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra) recebeu alguns 
comunicados de estragos em 
lavouras de tabaco na região 
por causa do granizo da tar-
de dessa quarta-feira. Segun-
do o gerente técnico da Afu-
bra, Iraldo Backes, números e 
dados mais específicos ainda 
estão sendo apurados. A ten-
dência é que o maior núme-
ro de chamados dos produto-
res ocorra nesta quinta-feira ao 
longo do dia.

■ ■ Morador registrou granizo do tamanho de bolas de pingue-pongue

14 e 15/10/2015  Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa
Vendaval
Granizo
Deslizamento

Local
Alto da Malhada
Arroio do Couto
Capela Cunhas
Buraco Carang.
Monte Alverne
Rio Pardinho
Boa Vista
Alto Paredão
Linha Arroio Tigre
Linha Chaves
Lina Nova
Linha Pinheiral
Centro
Lot. Viver Bem
Lot. Beckenkamp
Margarida
Rauber
Arroio Grande
Santa Vitória

Fonte:
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■ O excesso de chuva gerou a cheia do Rio Pardo e provocou transtor-
nos em Candelária. Na quinta-feira, o Corpo de Bombeiros Voluntários 
removeu, com o uso de um barco, 20 pessoas de suas residências. Fo-
ram 12 em uma região conhecida como Molha, entre a Escola Lepage e 
a Praia Carlos Larger (Prainha), três na Rua Bento Gonçalves e cinco na 
Linha do Rio. Na quarta-feira, cinco pessoas foram removidas, de cami-
nhão, da localidade de Rebentona. Nessa sexta-feira, o nível do rio es-
tava baixando. A cidade chegou a ficar sem água, mas o abastecimento 
foi retomado nessa sexta.  

■ Dentro da cidade de Candelária, a cheia do Rio Pardo fez com que a 
água chegasse até a frente da Escola Lepage, na Avenida Pereira Rego 
(foto acima). A água ficou bem próxima das residências e a maioria das 
pessoas foi retirada de suas casas por precaução. Quinta-feira à noi-
te, um casal que ficou ilhado foi retirado do Restaurante da Prainha por 
uma equipe da Prefeitura. Também na quinta-feira à noite, uma árvore 
de grande porte caiu no quilômetro 4 da ERS-400. Por volta das 23 ho-
ras, os bombeiros voluntários de Candelária foram até o local e fizeram 
o corte da planta, liberando a rodovia. A pista chegou a ficar bloquea-
da por uma hora.

■ Condutores que transitaram ontem pela RSC-287 ficaram surpresos 
com a quantidade de água no Rio Pardo, junto às pontes da rodovia na 
altura de Candelária e também Vale do Sol. Em Vale do Sol, a Brigada 
Militar informou que na quinta-feira, por volta das 17h30, a cabeceira 
de uma ponte na localidade de Formosa, no acesso a RSC-153, cedeu. 
A área de risco foi isolada e até essa sexta o trânsito permanecia em 
meia pista, com tráfego disponível apenas para veículos leves. Em mu-
nicípios como Rio Pardo e Venâncio Aires, não houve transtornos, se-
gundo informação do Corpo de Bombeiros. 

■ Em Agudo, um técnico de uma concessionária de energia elétri-
ca, chamado Wagner Ribeiro de Freitas, de 25 anos, desapareceu após 
cair no Rio Jacuí, na localidade de Picada do Rio, interior do municí-
pio. O incidente ocorreu no fim da tarde de quinta-feira e desde en-
tão os bombeiros fazem buscas no local. Na Fronteira-Oeste do Estado, 
cerca de 6,5 mil pessoas ficaram desabrigadas e desalojadas por con-
ta da forte chuva dos últimos dias. Os níveis dos rios Uruguai e Quaraí 
seguiam altos até essa sexta-feira, apesar da melhora no tempo. A ten-
dência é que não voltem para suas residências antes do Ano-Novo. Os 
prejuízos começaram a ser contabilizados pelas prefeituras. 

Gazeta do Sul 

Marília Gehrke
 mariliagehrke@gazetadosul.com.br

GERAL SÁBADO E DOMINGO
26 e 27 de dezembro de 2015

A madrugada de Natal foi de 
alerta para a aposentada Marle-
ne Liane Müller. Ela mora com o 
marido Luiz Carlos na Rua Irmão 
Emílio, Bairro Várzea, que geral-
mente sofre alagamentos com a 
cheia do Rio Pardinho. Embora a 
residência do casal seja mais alta 
do que a via, já para evitar trans-
tornos, Marlene ficou de olho no 
avanço da água.

Por volta das 3h30 dessa sex-
ta-feira, viu que o nível havia 
chegado no início do pátio, ain-
da longe de casa. E por ali ficou, 
sem muitos transtornos ao casal. 
Difícil foi sair de carro para o al-
moço de Natal na casa de uma 
das filhas. Marlene e Luiz vivem 
na atual moradia desde o ano pas-
sado e a casa foi projetada levan-
do em conta o risco de cheias. 
Antes, moravam em outra par-
te do bairro, então já sabiam que 
a área está sujeita a alagamentos 
em Santa Cruz do Sul. “Às ve-
zes passa um, dois anos sem dar 
nada, e às vezes dá uma cheia 
atrás da outra. Depende da natu-
reza”, disse a aposentada.

O nível do Rio Pardinho, nes-
sa sexta-feira à tarde, ainda ba-
tia na casa dos 7,3 metros, quan-
do o normal é até 80 centímetros. 
Segundo o coordenador da Defe-
sa Civil de Santa Cruz, José Jo-

SANTA CRUZ ■ ■  Nível do Rio Pardinho começou a baixar durante a madrugada 
dessa sexta-feira, mas não se descartam novos transtornos se a chuva retornar

Defesa Civil mantém o 
alerta no Bairro Várzea

aquim Dias Barbosa, o nível da 
água começou a baixar por volta 
das 4h30. Embora a chuva tenha 
dado uma trégua em Santa Cruz, 
o possível retorno da precipitação 
em outros pontos, como a cabe-
ceira do rio, em Sinimbu, ain-
da deixa em alerta os moradores 
do Bairro Várzea. Em 72 horas, 
choveu em Santa Cruz 210 mi-
límetros, acima do normal. Para 
se ter uma ideia, em todo mês 
de dezembro de 
2014 o acumula-
do chegou a 219 
milímetros. 

Conforme a 
Defesa Civil, 
nenhuma famí-
lia precisou ser 
r emov ida  do 
bairro, mas um 
caminhão da Prefeitura transi-
ta nos arredores para prestar au-
xílio, caso seja necessário. O ní-
vel do Rio Pardinho subiu até as 
4 horas dessa sexta-feira e a água 
atingiu o pátio de 30 a 40 resi-
dências do Várzea. No local co-
nhecido como Praia dos Folga-

dos, a água entrou em 40 mora-
dias. Para Luiz Müller, que traba-
lha com vigilância privada, uma 
possível solução seria elevar o 
nível da via e implantar canali-
zação para minimizar os trans-
tornos. 

Outros pontos da cidade tam-
bém registraram problemas por 
causa do excesso de chuva entre 
essa quarta e sexta-feira. Com a 
cheia do Arroio das Pedras, oito 

casas do Cor-
redor Morsch 
ficaram ala-
gadas. A Tra-
vessa Daer e o 
Beco do Cle-
ber também ti-
veram pontos 
de alagamen-
to. Já o Arroio 

Lewis Pedroso teve escoamento 
normal nos últimos dias. Uma 
família chegou a ficar ilhada em 
Rio Pardinho na noite de Natal, 
mas a Defesa Civil informou que 
a água baixou e o deslocamento 
já não estava comprometido nes-
sa sexta-feira. 

O excesso de chuva não ocasionou deslizamentos em San-
ta Cruz até essa sexta-feira, mas a possibilidade deixa a De-
fesa Civil em alerta. Com o solo bastante úmido e com diver-
sas infiltrações, não se descarta que apareçam problemas as-
sim, inclusive em áreas da cidade onde os deslizamentos não 
são comuns.

Preocupação com deslizamentos

Em 72 horas, choveu 
em Santa Cruz o total
de 210 milímetros, mais 
do que o normal para 
o mês de dezembro

A assessoria de imprensa do Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer) informou, na quinta-feira, que a chuva provocou 
alagamentos e quedas de barreiras em trechos não pavimentados de 
estradas. São elas: 
 
■ RSC-481 (Lagoa Bonita do Sul a Cerro Branco): queda de barreira. 
Rodovia está sinalizada e a superintendência regional trabalha na 
desobstrução do trecho. Alternativa aos usuários é a ERS-400.
 
■ ERS-403 (Cachoeira do Sul a Rio Pardo): sequência de atoladouros 
entre o fim do asfalto (Cachoeira do Sul) e o entroncamento com 
a ERS-410, na localidade de Bexiga. O serviço de patrolagem será 
realizado. Como desvio, o Daer sugere as rodovias RSC-287, BR-153, 
BR-290 e BR-471.
 
■ ERS-502 (Cachoeira do Sul): alagamento no quilômetro 27,5, junto 
à ponte do Arroio Passarinho. Serviços serão realizados assim que o 
volume de água baixar. RSC-287 e BR-153 são opções de desvio.
 
■ ERS-705 (Cachoeira do Sul a Geribá): alagamento nos quilômetros 
iniciais, próximo à BR-153. Serviços serão realizados assim que o 
volume de água baixar. Opções de desvio são a BR-290 e a BR-153.

SITUAÇÃO DAS RODOVIAS

  PROBLEMAS PELA REGIÃO E PELO ESTADO

■ ■ Rua Irmão Emílio ainda registrava pontos de alagamento nessa sexta, dificultando a locomoção

Arzé lio Strassburger/Corpo de Bombeiros
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REGIONALTERÇA-FEIRA
29 de dezembro de 2015

O ano de 2015 ficará lembra-
do para sempre como o ano das 
cheias em Rio Pardo. Foram três 
grandes enchentes, sendo que a 
última bateu um novo recorde. 
Na tarde de ontem, de acordo 
com a medição na jusante da Bar-
ragem do Anel de Dom Marco, o 
nível do Rio Jacuí chegou a 18,8 
metros, superando os 18,75 regis-
trados na enxurrada histórica de 
outubro, que até então era a maior 
do município desde 1941.

E embora a chuva tenha dado 
uma trégua após o Natal, a pre-
visão não é nada animadora para 
os próximos dias, com possibili-
dade de temporais até sexta-fei-
ra. Para piorar a situação, o rio 
continua subindo. “Nem nos re-
cuperamos dos estragos causados 
pela enchente anterior e pelo gra-
nizo. Ainda estamos distribuindo 
telhas para as famílias que neces-
sitam”, lembra o coordenador da 
Defesa Civil de Rio Pardo, Jor-
ge Poeta.

Dois meses e meio separam 
as inundações de outubro e a 
deste mês. E, como Poeta ex-
plicou, o município ainda esta-
va em processo de recuperação 
após a cheia. 
Um exemplo 
é o Balneário 
Porto Ferreira, 
que sequer es-
tava preparado 
para receber os 
veranistas, pois 
apresentava graves problemas 
de infraestrutura, como a sujeira 
acumulada nas ruas e calçadas.

Muito frequentado no verão, 
principalmente por santa-cru-
zenses e vera-cruzenses, o Por-
to Ferreira tornou-se um símbo-
lo dos problemas de manuten-

ção pelo poder 
público após a 
última enchen-
te. No local há 
cerca de 500 re-
sidências, qua-
se todas total-
mente encober-

tas pela água. Alguns moradores 
só terão noção dos prejuízos após 
o rio baixar. Outros se deslocam 

de barco para verificar a situação 
de suas casas. 

Debaixo d’água, o balneá-
rio dificilmente será aproveita-
do por banhistas neste verão, as-
sim como o Santa Vitória e até 
a Praia dos Ingazeiros, no Bair-
ro Fortaleza. Esta última, que já 
vinha recebendo visitantes an-
tes do Natal, voltou a ficar total-
mente submersa. A enchente é 
tão grande que a água quase in-
vade a pista da Avenida Perime-
tral, atraindo a atenção de curio-
sos e causando desespero em mo-
radores da região.

A bordo de um barco, a repor-
tagem da Gazeta do Sul percor-
reu o Balneário Porto Ferreira na 
tarde de ontem. A canoa foi guia-
da pelo pedreiro Eti Mota, mo-
rador do local há quase 40 anos. 
Ele relata que o rio começou a su-
bir rapidamente desde o início da 
semana passada. Após o Natal, 
a debandada foi geral. “Poucas 
pessoas ficaram em suas casas. 
A minha eu estava terminando de 
pintar e tive que parar”, comenta 
Eti, que reside com a esposa.

O cenário é desolador. Algu-
mas residências, que têm dois 
pisos, escaparam da inundação. 
Da igreja do balneário, apenas 
o teto não foi coberto. A sede 
da Associação de Moradores do 
Porto Ferreira também está sub-
mersa. As placas que indicam as 
ruas igualmente estão quase co-
bertas pela água. Alguns lugares 
são quase inacessíveis, devido à 
grande quantidade de fios e ca-

Con ra um vídeo no Portal Gaz e na edição 
digital da

Rio Pardo tem a maior enchente desde 1941
Mateus Souza

 mateus.souza@gaz.com.br

Nível do Jacuí chegou à 
marca de 18,8 metros, 
superando os 18,75 
registrados em outubro

■ ■ Água está próxima de invadir novamente a Avenida Perimetral

Ainda assustado com a rá-
pida subida do nível dos rios 
Pardo e Jacuí, Jorge Poeta de-
sabafou e se mostrou preocu-
pado até mesmo com a sua 
moradia. “Talvez até eu tenha 
que sair de minha casa”, disse 
o coordenador da Defesa Ci-
vil, que reside no Bairro Ra-
miz Galvão, ainda não atingi-
do pelas cheias. “Estamos to-
dos em alerta aqui”, frisa.

Para Poeta, as recorrentes 
enchentes têm feito a popula-
ção agir por conta nessas situ-
ações. “Já retiramos muitas fa-
mílias de suas casas, mas tan-
tas outras saíram por conta.” 
Frisa que um pavilhão na an-
tiga Estação Férrea está sen-
do arrumado para servir como 
abrigo a moradores da região 
que tenham de deixar suas re-
sidências.

“Talvez até eu 
tenha que sair 
de minha casa”

■ ■ Sujeira e muita água: Porto Ferreira se encontra quase todo submerso com a nova cheia do Jacuí

Cenário é de 
desolação no 
Porto Ferreira

■ ■ Igreja também ficou quase toda debaixo d’água no balneário

bos de energia elétrica.
Além da tristeza e do confor-

mismo, outro sentimento que 
predomina nos moradores do bal-
neário é o da indignação. O local 
vinha sendo alvo de seguidas re-
clamações por conta da sujeira e 
dos entulhos, fruto da cheia de 
outubro, mas que ainda não ha-
viam sido retirados pela Prefei-
tura. No trajeto, foi possível no-

tar uma enorme quantidade de 
lixo, desde sacolas até garrafas 
plásticas.

O santa-cruzense João Frantz, 
mesmo com a enchente, perma-
nece em sua casa, já que o se-
gundo piso não foi alcançado 
pela água. Frequentador do Por-
to Ferreira desde a infância, há 
quatro ele tem residência no lo-
cal. E não poupou críticas à Pre-

feitura em razão da quantidade de 
sujeira no balneário. “Isso é ne-
gligência da Prefeitura. Eles ti-
veram tempo para arrumar, mas 
foram omissos. Não foram le-
gais conosco, nem com a natu-
reza”, lamentou.

Assim como outros morado-
res, Frantz teve mais prejuízos 
em outubro, quando a enchen-
te foi acompanhada de um forte 

temporal de granizo. Desta vez, 
contando com a ajuda de ami-
gos, ele conseguiu resgatar seus 
pertences. E mesmo com a cheia, 
pretende ficar em sua casa. “Me 
sinto mais feliz aqui do que em 
Santa Cruz. Conheço o Porto 
Ferreira desde criança e apren-
di a gostar daqui. Só que quem 
deve cuidar daqui não faz isso”, 
afirma.

■ ■ Mesmo com a cheia, João Frantz preferiu ficar em sua moradia
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24/12/2015  Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa
Deslizamento

Local
Alto da Malha
Arroio do Couto
Capela dos Cunhas
Buraco do Carang.
Monte Alverne
Rio Pardinho
Boa Vista
Alto Paredão
Linha Chaves
Capão da Cruz
Centro
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Margarida
Schuster
Rauber
Arroio Grande
Santa Vitória
Mãe de Deus
Esmeralda
Várzea

Fonte:
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GERAL SEGUNDA-FEIRA
1º de fevereiro de 2016

Nas residências, as marcas 
deixadas impressionavam pela 
altura em que a água chegou. No 
chão, já não se via mais a grama 
verde, coberta por uma grande 
quantidade de barro, o que dei-
xou o trecho praticamente in-
transitável. Segundo o presidente 
da Associação de Moradores do 
Bairro Bom Jesus, Clairton Fer-
reira, cerca de oito casas localiza-
das na Rua Rodolfo Schild, perto 
do trevo de acesso a Vera Cruz, 
foram invadi-
das pela água 
e pela lama. 
Esse foi o lugar 
mais prejudica-
do, conforme o 
coordenador da 
Defesa Civil de 
Santa Cruz do Sul, tenente José 
Joaquim Dias Barbosa.

Foi no pátio da dona de casa 
Marlene Silva que um cano es-
tourou, fazendo com que o jor-
ro chegasse a mais de um me-
tro de altura. Segundo contou, a 
água surgiu por todos os lados, 
até mesmo do vaso sanitário. “A 
água e o lixo vêm de cima e en-

topem os bueiros aqui embaixo”, 
apontou. Na tentativa de resolver 
o problema, ela colocou pedras 
sobre os buracos dos canos. “É 
muito triste”, repetiu muitas ve-
zes, chocada com a situação. Du-
rante toda a madrugada, a famí-
lia abriu valetas para fazer o es-
coamento.

Um dos moradores que ti-
veram sua residência atingida, 
o auxiliar de produção Celso 
Edenir Antunes, passou traba-

lho para sair de 
casa com a es-
posa e o filho 
de sete meses, 
por volta das 2 
horas. A famí-
lia teve todos 
os móveis mo-

lhados e perdeu roupas e comi-
da. “Se der para aproveitar algo, 
vai ser pouca coisa”, lamentou. 
De acordo com Antunes, ao olhar 
pela janela, no meio da noite, 
tudo que ele viu foi água e bar-
ro. Para ele, a causa da inunda-
ção são as tubulações entupidas, 
que não conseguem dar vazão à 
água da chuva.

Bom Jesus: lixo e barro 
espalhados por toda parte

■ ■ Água e lama chegaram a mais de um metro na casa de Antunes

■ ■ Cano estourou no pátio de Marlene, estarrecida com a situação 

Cerca de oito moradias da 
Rua Rodolfo Schild, perto 
do trevo de Vera Cruz, 
foram invadidas pela lama
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Em torno de 53 mil pontos – 
50 mil em Porto Alegre e 3 mil 
em Viamão – continuam sem 
energia na Região Metropolita-
na, segundo a Companhia Esta-
dual de Energia Elétrica (CEEE), 
devido à queda de mais de 300 
árvores após o temporal de sex-
ta-feira. A maioria está sem luz 
desde o dia da tempestade. Tam-
bém não há previsão para que o 
serviço de abastecimento de água 
retorne à normalidade em Porto 
Alegre. A Assessoria de Comu-
nicação do Departamento Muni-
cipal de Água e Esgotos (Dmae) 
informou ontem que dos seis sis-
temas de abastecimento da cida-
de, somente os de Belém Novo e 
a Estação Menino Deus estão em 
funcionamento.

Operando desde o início da 
manhã, a Estação Belém Novo 
abastece bairros da Zona Sul e a 
do Menino Deus abrange o bair-
ro que dá nome à estação e o 
Centro. O Dmae informou ainda 
que a Estação Moinhos de Ven-
to, que abastece o bairro de mes-
mo nome e a região central da ci-
dade, deve voltar a funcionar em 
breve. A Zona Norte da Cida-
de e a região das Ilhas permane-
cem sem água. De acordo com o 
Dmae, para que o abastecimento 
volte a normalidade é preciso an-
tes resolver o problema da falta 
de energia na ci-
dade. A compa-
nhia disse ainda 
que não é pos-
sível estimar a 
quantidade de 
residências que 
estão sem água, 
uma vez que muitos prédios têm 
reservatórios próprios.

Pela manhã, houve uma reu-
nião para debater as estratégias 
de recuperação da cidade. Parti-
ciparam o prefeito em exercício, 
Sebastião Melo – o prefeito José 
Fortunati está de férias –, o secre-
tário estadual de Segurança Públi-

ca, Wantuir Jacini, representantes 
da Brigada Militar, do Corpo de 
Bombeiros, da Defesa Civil Es-
tadual, da Empresa Pública de 
Transporte e Circulação (EPTC) 
e da Guarda Municipal. As auto-
ridades orientam a população a 

permanecer em 
casa nos bairros 
sem luz. Ainda 
há muitos obs-
táculos nas vias 
depois das que-
das de árvores, 
galhos, postes 

de energia elétrica, além de obje-
tos que voaram com o vento e po-
dem oferecer riscos.

 Ontem voltou a chover forte 
no Estado, enquanto equipes da 
Prefeitura, dos bombeiros e do 
Exército tentavam recuperar os 
estragos provocados pelo tem-
poral. O Sistema de Vigilância 

Meteorológica de Porto Alegre 
(Metroclima) registrou queda de 
55,6 milímetros de chuva entre 
a meia-noite e 9 horas de ontem, 
mais da metade da média para 
todo o mês, de 100 mm. O tem-
po permaneceu instável ao longo 
do domingo. 

Na sexta-feira, a cidade foi 
atingida por um dos piores tem-
porais da história recente, se-
gundo o órgão, com rajadas de 
até 119,5 km/h. De acordo com 
conclusões preliminares do Me-
troclima, Porto Alegre foi atin-
gida por um macroburst, fenô-
meno meteorológico incomum 
na região. Trata-se de uma for-
te corrente descendente de ven-
to que se espalha de modo radial 
a partir de um ponto central, sen-
do capaz de gerar rajadas tão for-
tes e destrutivas quanto as de um 
tornado intenso. (ABr) ■

Porto Alegre ainda tem 50 
mil pontos sem energia

■ ■ Temporal na Capital durante essa sexta-feira derrubou árvores e deixou diversas áreas sem luz

O Exército disponibilizou 40 homens para auxiliar na retira-
da das árvores que derrubaram postes, e seis equipes dos bom-
beiros foram deslocadas do interior do Estado para ajudar nos 
trabalhos em Porto Alegre. A Empresa Pública de Transporte e 
Circulação (EPTC) informou, por meio das redes sociais, que 31 
semáforos continuavam apagados na Capital ontem. 

“O cenário parece de guerra. É hora de buscar soluções. E to-
dos estão trabalhando para isso”, afirmou o prefeito em exercí-
cio de Porto Alegre, Sebastião Melo, em coletiva de imprensa 
na manhã de ontem. 

Ajuda nos trabalhos

■ ■ Vias públicas seguem repletas de obstáculos após a intempérie

Também não há previsão 
para que o serviço de 
abastecimento retorne à 
normalidade
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GERAL SEGUNDA-FEIRA
1º de fevereiro de 2016

Nas residências, as marcas 
deixadas impressionavam pela 
altura em que a água chegou. No 
chão, já não se via mais a grama 
verde, coberta por uma grande 
quantidade de barro, o que dei-
xou o trecho praticamente in-
transitável. Segundo o presidente 
da Associação de Moradores do 
Bairro Bom Jesus, Clairton Fer-
reira, cerca de oito casas localiza-
das na Rua Rodolfo Schild, perto 
do trevo de acesso a Vera Cruz, 
foram invadi-
das pela água 
e pela lama. 
Esse foi o lugar 
mais prejudica-
do, conforme o 
coordenador da 
Defesa Civil de 
Santa Cruz do Sul, tenente José 
Joaquim Dias Barbosa.

Foi no pátio da dona de casa 
Marlene Silva que um cano es-
tourou, fazendo com que o jor-
ro chegasse a mais de um me-
tro de altura. Segundo contou, a 
água surgiu por todos os lados, 
até mesmo do vaso sanitário. “A 
água e o lixo vêm de cima e en-

topem os bueiros aqui embaixo”, 
apontou. Na tentativa de resolver 
o problema, ela colocou pedras 
sobre os buracos dos canos. “É 
muito triste”, repetiu muitas ve-
zes, chocada com a situação. Du-
rante toda a madrugada, a famí-
lia abriu valetas para fazer o es-
coamento.

Um dos moradores que ti-
veram sua residência atingida, 
o auxiliar de produção Celso 
Edenir Antunes, passou traba-

lho para sair de 
casa com a es-
posa e o filho 
de sete meses, 
por volta das 2 
horas. A famí-
lia teve todos 
os móveis mo-

lhados e perdeu roupas e comi-
da. “Se der para aproveitar algo, 
vai ser pouca coisa”, lamentou. 
De acordo com Antunes, ao olhar 
pela janela, no meio da noite, 
tudo que ele viu foi água e bar-
ro. Para ele, a causa da inunda-
ção são as tubulações entupidas, 
que não conseguem dar vazão à 
água da chuva.

Bom Jesus: lixo e barro 
espalhados por toda parte

■ ■ Água e lama chegaram a mais de um metro na casa de Antunes

■ ■ Cano estourou no pátio de Marlene, estarrecida com a situação 

Cerca de oito moradias da 
Rua Rodolfo Schild, perto 
do trevo de Vera Cruz, 
foram invadidas pela lama
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Em torno de 53 mil pontos – 
50 mil em Porto Alegre e 3 mil 
em Viamão – continuam sem 
energia na Região Metropolita-
na, segundo a Companhia Esta-
dual de Energia Elétrica (CEEE), 
devido à queda de mais de 300 
árvores após o temporal de sex-
ta-feira. A maioria está sem luz 
desde o dia da tempestade. Tam-
bém não há previsão para que o 
serviço de abastecimento de água 
retorne à normalidade em Porto 
Alegre. A Assessoria de Comu-
nicação do Departamento Muni-
cipal de Água e Esgotos (Dmae) 
informou ontem que dos seis sis-
temas de abastecimento da cida-
de, somente os de Belém Novo e 
a Estação Menino Deus estão em 
funcionamento.

Operando desde o início da 
manhã, a Estação Belém Novo 
abastece bairros da Zona Sul e a 
do Menino Deus abrange o bair-
ro que dá nome à estação e o 
Centro. O Dmae informou ainda 
que a Estação Moinhos de Ven-
to, que abastece o bairro de mes-
mo nome e a região central da ci-
dade, deve voltar a funcionar em 
breve. A Zona Norte da Cida-
de e a região das Ilhas permane-
cem sem água. De acordo com o 
Dmae, para que o abastecimento 
volte a normalidade é preciso an-
tes resolver o problema da falta 
de energia na ci-
dade. A compa-
nhia disse ainda 
que não é pos-
sível estimar a 
quantidade de 
residências que 
estão sem água, 
uma vez que muitos prédios têm 
reservatórios próprios.

Pela manhã, houve uma reu-
nião para debater as estratégias 
de recuperação da cidade. Parti-
ciparam o prefeito em exercício, 
Sebastião Melo – o prefeito José 
Fortunati está de férias –, o secre-
tário estadual de Segurança Públi-

ca, Wantuir Jacini, representantes 
da Brigada Militar, do Corpo de 
Bombeiros, da Defesa Civil Es-
tadual, da Empresa Pública de 
Transporte e Circulação (EPTC) 
e da Guarda Municipal. As auto-
ridades orientam a população a 

permanecer em 
casa nos bairros 
sem luz. Ainda 
há muitos obs-
táculos nas vias 
depois das que-
das de árvores, 
galhos, postes 

de energia elétrica, além de obje-
tos que voaram com o vento e po-
dem oferecer riscos.

 Ontem voltou a chover forte 
no Estado, enquanto equipes da 
Prefeitura, dos bombeiros e do 
Exército tentavam recuperar os 
estragos provocados pelo tem-
poral. O Sistema de Vigilância 

Meteorológica de Porto Alegre 
(Metroclima) registrou queda de 
55,6 milímetros de chuva entre 
a meia-noite e 9 horas de ontem, 
mais da metade da média para 
todo o mês, de 100 mm. O tem-
po permaneceu instável ao longo 
do domingo. 

Na sexta-feira, a cidade foi 
atingida por um dos piores tem-
porais da história recente, se-
gundo o órgão, com rajadas de 
até 119,5 km/h. De acordo com 
conclusões preliminares do Me-
troclima, Porto Alegre foi atin-
gida por um macroburst, fenô-
meno meteorológico incomum 
na região. Trata-se de uma for-
te corrente descendente de ven-
to que se espalha de modo radial 
a partir de um ponto central, sen-
do capaz de gerar rajadas tão for-
tes e destrutivas quanto as de um 
tornado intenso. (ABr) ■

Porto Alegre ainda tem 50 
mil pontos sem energia

■ ■ Temporal na Capital durante essa sexta-feira derrubou árvores e deixou diversas áreas sem luz

O Exército disponibilizou 40 homens para auxiliar na retira-
da das árvores que derrubaram postes, e seis equipes dos bom-
beiros foram deslocadas do interior do Estado para ajudar nos 
trabalhos em Porto Alegre. A Empresa Pública de Transporte e 
Circulação (EPTC) informou, por meio das redes sociais, que 31 
semáforos continuavam apagados na Capital ontem. 

“O cenário parece de guerra. É hora de buscar soluções. E to-
dos estão trabalhando para isso”, afirmou o prefeito em exercí-
cio de Porto Alegre, Sebastião Melo, em coletiva de imprensa 
na manhã de ontem. 

Ajuda nos trabalhos

■ ■ Vias públicas seguem repletas de obstáculos após a intempérie

Também não há previsão 
para que o serviço de 
abastecimento retorne à 
normalidade
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30/01/2016Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa

Local
Centro
BR 471
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Belvedere
Margarida
Rauber
Arroio Grande
Santa Vitória
Faxinal/M. Deus
Pedreiras
Santuário
Lot. Eucaliptos
Mãe de Deus
Esmeralda
Corredor Morsch
Trav. DAER
Várzea

Fonte:
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17/02/2016Evento Climático
Vendaval

Local
Lot. Viver Bem
Vila Nova
Menino Deus
Bom Jesus

Fonte:
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GERALSEXTA-FEIRA
4 de março de 2016

Quando percebeu que a chu-
va ficava mais forte na noite de 
quarta-feira, Ingrid Steinhaus, 
moradora do Bairro Universitá-
rio, em Santa Cruz do Sul, assis-
tia televisão. Minutos depois, ela 
foi até a janela e viu que a água já 
tomava a Avenida João Pessoa, 
em frente a sua casa. Quando os 
carros passavam, formavam-se 
ondas e os entulhos eram joga-
dos contra o portão de ferro. Em 
pouco tempo, o pátio ficou to-
talmente alaga-
do. A algumas 
quadras dali, 
Mário Hirsch 
viu sua ofici-
na, no Bairro 
Santo Inácio, 
ser tomada pela 
água. Na tar-
de de ontem, os 
dois tentavam 
remover a su-
jeira e a lama. 
Ao olhar para o céu, temiam mais 
chuva e uma nova enxurrada. 

Assim como os dois morado-
res, muitos outros aproveitaram 
os momentos de trégua no mau 
tempo ontem à tarde para tentar 
limpar as residências. A mesma 
cena podia ser vista em várias 
casas. Em uma delas, no Bairro 

Universitário, a moradora, que 
preferiu não se identificar, con-
tou que encontrou uma bola de 
basquete e um capacete no pá-
tio. “Não sei de quem são. Vie-
ram com a força da água.” 

Na oficina de Hirsch, sete ve-
ículos, alguns de clientes, foram 
atingidos pela enxurrada. Os car-
ros estavam estacionados no pá-
tio da casa dele, na Rua João B. 
de Menezes. A sanga, que passa 
próximo à residência, transbor-
dou e chegou a danificar uma es-
trutura de concreto, no acesso ao 
prédio do Shopping Santa Cruz. 
“Era muita água. Isso aqui pare-

cia um rio cor-
rendo. Foi li-
geiro. Em cin-
co minutos es-
tava tudo ala-
gado”, contou o 
mecânico. Du-
rante os mais de 
30 anos em que 
reside no local, 
conta nunca ter 
visto uma situ-
ação parecida. 

“Tanta água assim, nunca vi.” 
Além do Santo Inácio, ala-

gamentos também foram regis-
trados em outras áreas como 
no Acesso Grasel, na Rótula do 
2001 e ao longo da Rua Coro-
nel Oscar Jost. Na casa de In-
grid, na João Pessoa, até o por-
tão de ferro foi danificado com a 

força da água. “Hoje eu nem fui 
trabalhar para poder limpar. Não 
pode acontecer uma coisa des-
sas sempre que chover”, queixa-
se. De acordo com a Defesa Ci-
vil, a presença de entulhos é um 
dos motivos que prejudicam o 
escoamento da água e ocasio-
nam os alagamentos. “Agora eu 
vejo aquela nuvem preta lá no 
céu e já fico com medo”, afirma 
a moradora. 

Segundo o professor Marcelino Hoppe, da Unisc, entre as 
19h25 dessa quarta-feira, quando começou a chover no municí-
pio, até o fim da tarde de ontem foram registrados 143 milíme-
tros. Metade disso em um período de menos de cinco horas. Fo-
ram anotados 70 milímetros até a meia-noite e 73 até o fim da 
tarde de ontem. A média esperada para março era de 124 milí-
metros. “Choveu mais do que deveria chover no mês todo.” 

Eventos acima de 100 milímetros, conforme Hoppe, costu-
mavam acontecer a cada três anos. No entanto, nos últimos cin-
co meses, já houve cinco casos. Isso se deve aos efeitos do El 
Niño, que deve perder força nos próximos meses. “O pior dele 
já passou.” 

No fim da Travessa Rabuske, 
em Pinheiral, o produtor Blasio 
Etges, de 58 anos, se deparou na 
manhã de ontem com a lavoura 
de alfaces destruída. As verduras 
teriam como destino o comércio, 
principalmente em supermerca-
dos. O horticultor, que trabalha 
há três décadas na atividade, con-
tabiliza que cerca de 3 mil pés te-
nham sido perdidos. A área onde 

estavam plantadas as alfaces foi 
totalmente alagada. Na terça-fei-
ra, o produtor ainda colheu parte 
das verduras. 

Por sorte, segundo o agricul-
tor, desta vez ele optou por di-
vidir o cultivo. Decidiu plantar 
o restante das folhosas em uma 
área mais alta da propriedade, 
que não foi atingida. “Se tives-
se plantado só alface, tinha per-

dido tudo.” Segundo Etges, é 
comum que aconteçam enchen-
tes no local, mas uma enxurrada 
como essa ele não via há tempos. 
“Em 24 anos, nunca vi algo assim 
aqui. Foi terrível.” Apesar dos 
estragos, não se lamentou. “Não 
adianta reclamar. A gente depen-
de do tempo. Pior é quem perde 
a casa, o carro. Perde tudo. É um 
prejuízo, mas faz parte.” 

ENXURRADA ■ ■  Águas de sangas e arroios transbordaram em diferentes pontos de Santa Cruz do Sul e inundaram moradias e lavouras

Chuva deixa estragos na cidade e no interior

Era muita água. Isso 
aqui parecia um rio 

correndo. Foi ligeiro. Em 
cinco minutos estava 
tudo alagado

Mário Hirsch
Mecânico

■ ■ Hirsch mostra o nível no qual chegou o alagamento no pátio de sua oficina, no Bairro Santo Inácio 

■ ■ Ingrid viu água invadir terreno e quase atingir a sua residência

■ ■ Tampa de concreto sobre sanga foi movida pela enxurrada

■ ■ Blasio Etges, de Travessa Rabuske, perdeu 3 mil pés de alface. Verduras iriam para supermercados

Agricultor perde a plantação em Pinheiral 

Superou o esperado para março
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02/03/2016Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa

Local
Centro
BR 471
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Lot. Viver Bem
Santa Vitória
Progresso
Faxinal/M. Deus
Corredor Morsch
Trav. DAER
Várzea

Fonte:
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09/03/2016Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa

Local
Centro
BR 471
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Lot. Viver Bem
Santa Vitória
Progresso
Faxinal
Menino Deus
Corredor Morsch
Trav. DAER
Várzea

Fonte:
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Raio deixa estragos em residência
Incidência ocorreu às 4 
horas de segunda-feira, 
em Rincão da Serra. Um 
cachorro morreu
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LUCAS BATISTA

ARAUTO | Terça-feira, 12 de julho de 2016 GERAL | 4

A descarga foi em uma antena de TV. Na casa, houve estragos no telhado, no forro e na parede

Quantidade de chuva

Sem maiores estragos

PAINEL DO ADVOGADO

Na madrugada desta se-
gunda-feira, dia 11, um raio 
assustou um casal em Rincão 
da Serra, no interior de Vera 
Cruz. Por volta das 4 horas, 
Maria Luisa Pereira, de 70 
anos, ouviu o barulho, mas de 
início não conseguiu identificar 
o que seria. Foi quando levan-
tou e notou os estragos causa-
dos na cozinha. “O raio veio 
pela antena da TV, que está 
do lado de fora da casa. Duas 
folhas de ‘brasilit’ quebraram 
e também estragou o forro e 
a parede. Mas graças a Deus 
foram só danos materiais, nin-
guém ficou machucado”, conta. 
Além dos danos causados à re-
sidência, no mesmo momento 
ocorreu a interrupção da ener-
gia elétrica e a morte de um 
animal de estimação do neto 
de Maria Luisa. Um cachorro, 
de dois anos, foi atingido pela 
descarga e não resistiu.

Das 4 horas, momento do 
raio, até as 6 horas, Maria 
Luisa conta que ficou na sala 
da residência esperando a 
incidência de raios passar 
para que pudesse pedir aju-
da à filha, que mora ao lado. 
Durante estas duas horas, a 
aposentada conta que ficou 
agradecendo a Deus por nada 
de ruim ter acontecido. “Bens 
materiais nós conseguimos de 
novo. Agora, já chamamos um 
pedreiro e um eletricista para 
fazer os consertos”, sublinha.
Durante a manhã de segunda-
feira, dia 11, ela e o marido, 
Noé Valentin, de 73 anos, co-
locaram algumas lonas sobre 
os móveis da residência para 
que não molhassem. 

RAIOS - De acordo com o 
site do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE), 
os raios estavam com bastante 
intensidade na região do Vale 
do Rio Pardo durante o domin-
go e o início da segunda-feira. 
Já na tarde de ontem, o site 
não mostrava novos raios para 
a região. 

PRÓXIMOS DIAS - De 
acordo com o Climatempo, 
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Trator foi necessário para a retirada do veículo da lama

No Vale, deslizamento provoca acidente
Na manhã de segunda-

feira, dia 11, o condutor de 
um automóvel Gol, de cor ver-
melha e placas de Vale do Sol, 
perdeu o controle do veículo 
na RSC-153, próximo ao trevo 
de acesso à cidade. Ele seguia 
a Herveiras, quando, devido 
ao barro, acabou deslizando 
e saindo da pista. Foi neces-
sário o auxílio de um trator 
para a retirada do veículo. O 
barro que estava na rodovia 
havia deslizado dos morros 
da encosta. O condutor não 
ficou ferido.

Até a tarde de segunda-feira, dia 11, Vera Cruz já havia 
registrado 108 milímetros de chuva, contando a incidência 
de sábado e de segunda-feira. Conforme o morador Edson 
Ziebell, de Linha Henrique D’Ávila, que possui um medidor 
na propriedade, foram 30 milímetros no sábado e 78 na 
segunda-feira. 

esta terça-feira, dia 12, deve 
ser de tempo fechado, com 
algumas pancadas de chuva. 
As temperaturas vão oscilar 

entre 14 e 20 graus. Já na 
quarta-feira, dia 13, a incidên-
cia de chuva deve ser um pouco 
maior, quando 10 milímetros 

devem cair em Vera Cruz. Na 
quinta-feira, dia 14, a previsão 
indica que vai chover mais 42 
milímetros. 

O Nosso Jornal entrou em contato com a Secretaria de 
Obras e de Desenvolvimento Social, questionando sobre 
os alagamentos no município. Ambas as secretarias não 
registraram pedidos de lonas para coberturas. No Corpo de 
Bombeiros também não houve pedidos.

QUADRO 12 - Deslizamento

Chuva intensa deixa moradores
ilhados e causa prejuízos em Vera Cruz

Festival do Refrigerante celebra
Dia da Criança na segunda-feira

Oktoberfest dribla a chuva com
área coberta e mistura cultural

Pátios de residências foram inundados, danos em estradas e bueiros provocaram interdição de passagens no interior

Caso de meningite viral 
foi registrado em Vale do Sol

Futebol de Dona Josefa iniciou
com um dos três jogos previstos

Impasse deixa famílias com
acesso precário em Ferraz

Casa da Arauto é palco da música  
e da alegria na 31ª Oktoberfest

Página 3

Página 4 Página 9 Página 10

Página 5

Página 6 Mais

Ontem, em Mato Alto, família foi retirada da residência devido ao risco da água entrar na casa. Foi o único caso de desalojamento registrado até o momento

Vera Cruz | Sábado, 10 de outubro de 2015 | Ano XXX | nº 2650 | R$ 2,00 | www.jornalarauto.com.br
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GERALARAUTO 05TERÇA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO DE 2016

Chuva livra lavouras de perdas
Após período de seca, em que culturas estavam sendo prejudicadas, produtores comemoram mudança no clima
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O produtor Gilson Bauer vinha pulverizando as hortaliças com água para não ter prejuízos

LUCIANA MANDLER
redacao1@jornalarauto.com.br

Melhora no DesenvolviMento

PENSANDO NO FUTURO

AGENDA

· CAMINHADA
O Núcleo Nossa Senhora das
Graças, do bairro Conventos,
convida para uma caminhada
de fé no dia 20 de outubro,
às 18h30min, com saída da
Pizzaria na rua João Ortiz, em
direção ao bairro Bom Jesus,
no salão Schlittler, para recep-
ção da padroeira Santa Teresa. 
A imagem será trazida pela Co-
munidade Santa Rita de Cássia, 
de Linha Tapera.

· PALESTRAS EMATER
A Emater avisa os produtores
que pertencem à chamada pú-
blica da sustentabilidade que
no dia 19 de outubro ocorrerá 
uma reunião sobre doenças
dos bovinos (leite), em que se-
rão desenvolvidas duas pales-
tras, sendo uma com o médico 
veterinário Guilherme Lersch,
da empresa Arenales e outra
com o médico veterinário João 
Guaíba, da Emater.

· EMATER
Na terça-feira, dia 18, reunião
no Grupo de Mulheres Rurais
de Vila Progresso, às 14 horas,
no pavilhão da Comunidade
Evangélica.  Na quarta-feira, dia 
19, haverá reunião no Grupo de 
Mulheres de Ferraz, às 14 horas, 
no Pavilhão da  EMEF Gonçalves 
Dias. Na quinta-feira, dia 20,
haverá reunião do Grupo de
Mulheres Rurais de Linha Dois
de Dezembro, a partir das 14
horas, na escola. Na segunda-
-feira, dia 24, haverá reunião
no Grupo de Entre Rios, às 14
horas, na casa de Glaci Bastos.

· SINE
A agência do Sistema Nacio-
nal de Empregos (SINE), de
Vera Cruz, divulga as vagas de
emprego: auxiliar Financei-
ro (superior incompleto em
Administração, Economia ou
Ciências Contábeis); caixa com 
disponibilidade de horário;
operador de máquinas fixas
(ensino médio e informática); 
vendedor externo com veículo 
próprio (CNH A ou B). A agência 
do SINE atende de segunda a
sexta-feira, entre 7h30min e
11h30min e das 13 às 16 horas.  
A agência está localizada na
rua Ipiranga, 648.

BAILES E FESTAS

· TERESAFEST
No sábado, dia 22 de outubro, 
acontece o jantar-baile da
22ª  Teresafest, com início às
20h30min, no salão da Co-
munidade Católica Centro. A
animação ficará por conta da
Banda Alva Livre. Os ingressos
podem ser adquiridos de for-
ma antecipada na secretaria
da comunidade. 

Após período de estiagem, 
os produtores das mais varia-
das culturas levantam as mãos 
para o céu e agradecem pela 
chuva, apesar de ter vindo 
acompanhada de temporal nes-
te domingo, dia 16. Enquanto 
alguns pontos foram atingidos 
pela intempérie, no interior de 
Vera Cruz a produção de tabaco 
e o plantio de hortaliças, milho, 
mandioca, batata e feijão, se 
revigoram com a chuva. Para 
o produtor de Dona Josefa Gil-
son Bauer, de 54 anos, é a água
da chuva que está salvando a
plantação de verduras.

Enquanto havia apenas pro-
messa de chuva, o produtor 
vinha molhando os pés de re-
polho, alface, beterraba, couve 
em folha e couve chinesa, além 
de temperos, com pulverizador. 
No lugar do veneno, Bauer 
pulverizava as hortaliças com 
água. “Teria perdido 50% do 
que plantei se não tivesse mo-
lhado desta forma”, comenta. 
“No entanto, nada melhor do 
que esta chuva”, afirma.

Aliado ao cultivo de tabaco, 
Bauer tem se dedicado às hor-
taliças há quatro anos e diz que 
pretende aumentar a produção 
e investir na cultura.  “Este ano 
plantei 20 mil pés de fumo. No 
próximo ano talvez não plante 
mais. Quero investir na irriga-
ção para as hortaliças, pois é 
uma cultura rentável”, subli-
nha. A ideia do investimento 
vem ao encontro da necessida-
de, já que hoje o produtor não 
pode mais contar apenas com 
as condições climáticas.

Bauer comercializa seus pro-
dutos de casa em casa e em 
alguns estabelecimentos do 
município. Produzindo em 
etapas, ele garante hortaliças o 

ano inteiro para os seus clientes. 
DESENVOLVIMENTO
Conforme o técnico agrícola 

da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Rural, Jeferson 
Klunk, a falta de chuva atrapa-
lha o desenvolvimento das cul-
turas. “Esta deficiência hídrica 
provoca reações fisiológicas e 
morfológicas da planta, assim, 
conseguimos perceber reflexos 
tanto na produção de alimentos 

quanto no cultivo de tabaco, 
com o murchamento de folhas, 
redução da área foliar, menor 
estatura da planta, queda de 
flores e frutos, afetando ainda 
no crescimento, desenvolvi-
mento e rendimento”, explica.  

Como a cultura do fumo é 
mais resistente à falta de chu-
va, a estiagem não afetou com 
grandes perdas a produção.Já 
na plantação de hortaliças os 

produtores que não têm irri-
gação mecanizada utilizaram 
a irrigação manual para não 
perder a produção. Segundo 
Klunk, esta chuva veio na hora 
certa, minimizando perdas e 
garantindo uma boa safra para 
a agricultura. “Esperamos que 
não seja chuva em excesso, por-
que as lavouras de arroz estão 
sendo preparadas, em alguns 
casos já foi semeado”, finaliza.

O morador de Linha do Rio, em 
Vila Progresso, Ricardo Sturz-
becher, de 35 anos, relata que 
devido à falta de chuva, o plan-
tio de batata, mandioca, feijão, 
assim como de tabaco, estavam 
sofrendo bastante. “O fumo não 
estava desenvolvendo”, diz. 
“Havia plantado mês passado 
feijão e não estava vindo, agora, 
com esta chuva será diferente”, 
acrescenta. Apesar de não ter 
condições ainda de investir no 
sistema de irrigação, Sturzbe-
cher não descarta a possibili-
dade. “É uma forma de garantir 
que não haverá perdas”, avalia. 

QUADRO 13 - Seca, 18 outubro 2016

Chuva intensa deixa moradores
ilhados e causa prejuízos em Vera Cruz

Festival do Refrigerante celebra
Dia da Criança na segunda-feira

Oktoberfest dribla a chuva com
área coberta e mistura cultural

Pátios de residências foram inundados, danos em estradas e bueiros provocaram interdição de passagens no interior

Caso de meningite viral 
foi registrado em Vale do Sol

Futebol de Dona Josefa iniciou
com um dos três jogos previstos

Impasse deixa famílias com
acesso precário em Ferraz

Casa da Arauto é palco da música  
e da alegria na 31ª Oktoberfest

Página 3

Página 4 Página 9 Página 10

Página 5

Página 6 Mais

Ontem, em Mato Alto, família foi retirada da residência devido ao risco da água entrar na casa. Foi o único caso de desalojamento registrado até o momento

Vera Cruz | Sábado, 10 de outubro de 2015 | Ano XXX | nº 2650 | R$ 2,00 | www.jornalarauto.com.br
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CLIMA ■ ■  Enquanto a cidade reclama, no campo a precipitação é bem-vinda. Páginas 4 e 5

Chuva de 15 dias 
em apenas um

Aliado de Telmo, PDT é 
cobiçado pela oposição

CABO DE GUERRA

Página 7

■ ■ Em Santa Cruz, precipitação intensa causa transtornos e deixa Defesa Civil em alerta. Também houve incidência de granizo em Rio Pardinho e Linha Pinheiral ( foto menor)

Greve do Detran 
ainda não tem 
impacto local

SANTA CRUZ

Mano Menezes é o 
nome da vez para 
assumir o Inter

Por enquanto, agendamento de provas 
nos CFCs é normal. Página 6

Nordeste Serra

Assine ou renove a Gazeta do Sul e envie
uma frase criativa respondendo a pergunta:

Se a sua frase for uma das três escolhidas, você
ganha uma viagem para quatro pessoas 

para um dos destinos.

POR QUE EU MEREÇO QUE A
GAZETA ME LEVE NESSAS FÉRIAS?

REGULAMENTO:

1 - Promoção válida para assinaturas multiplataforma (jornal 
+ web) novas ou renovações efetivadas a partir do dia 
01/06/2016 até 15/07/2016 às 16 horas; | 2 - Assinaturas 
trimestrais darão direito ao envio de uma (1) frase ao titular, 
semestrais terão direito a duas (2)  frases e anuais a quatro 
(4) frases; | 3 - As frases participarão da promoção somente 
após a quitação da primeira parcela do plano de assinatura 
contratado; | 4 - As frases podem ser entregues na Casa de 
Clientes Gazeta (Ramiro Barcelos, 1170), nas sucursais ou 
enviadas através do www.gaz.com.br/gazetateleva até as    
16 horas do dia 15/07/2016.

TELEASSINATURAS

51 3715 7901

APOIO:

Na agência e no site 
24 horas com você

Maceió - AL
Passagem aérea 

+ 
Hoteldias

7 Gramado - RS
Hotel

dias
5 Gramado - RS

dias
2 Hotel

ÚLT
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DIAS

A turma da 
Pé-No-Chão 
vai à escola

Suspeito confessa tiros, 
mas nega homicídio 

NO FAXINAL 

Página 15

Rosso e Maia aparecem 
como favoritos amanhã

PRESIDÊNCIA DA CÂMARA

Página 16
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VAI ACEITAR?

Página 18

4
Gazeta do Sul 

GERALTERÇA-FEIRA
12 de julho de 2016

OHLAND
Padaria

Oferta da 
SEMANA!

CUECA
VIRADA!
R$11,00

Terça a Sábado

Cel.Oscar Jost,2408
(51) 3711-3720

(Esquina São José)KG

Do início do mês até o fim da 
tarde de ontem, Santa Cruz regis-
trou 85 milímetros de chuva. Fo-
ram 60 milímetros somente entre 
domingo e ontem, totalizando me-
tade do esperado para o mês em 
apenas 24 horas. 
O acumulado mé-
dio de julho é de 
120 milímetros.

O total de chu-
vas neste mês já 
ultrapassou me-
tade do esperado. 
Isso indica que, nos próximos 20 
dias, a estimativa total deve ser ul-
trapassada, segundo a meteorolo-
gista Estael Sias, da MetSul. Mas 
será difícil alcançar a média do ano 
passado, já que em julho de 2015 
foram cerca de 350 milímetros.

Já em comparação com o mês 

passado, quando choveu apenas 14 
milímetros, o volume de precipi-
tação desta madrugada foi pouco 
mais de três vezes maior do que o 
total acumulado em junho. Mesmo 
com a grande quantidade de água 
em pouco tempo, a Defesa Civil 
de Santa Cruz do Sul não regis-
trou enchentes ou maiores danos 
com granizo no município.

Conforme 
o coordena-
dor da Defesa 
Civil de Santa 
Cruz, tenente 
José Joaquim 
Dias Barbosa, 
a situação está 

tranquila na cidade. Mesmo as-
sim, o órgão permanece em aler-
ta para eventuais danos. Até o fim 
da tarde de ontem, o Rio Pardi-
nho estava apenas 1,2 metro aci-
ma do nível normal. “Se não cho-
ver mais, vai continuar tudo tran-
quilo”, disse.

Os dias frios antes do veranico da última semana foram mo-
tivo de comemoração para o comércio santa-cruzense. Contu-
do, a chuva desta semana faz com que o movimento diminua. 
Segundo o presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) 
de Santa Cruz do Sul, Lauro Mainardi Junior, o que está por vir 
nos próximos dias – temperaturas baixas e tempo seco – volta a 
animar o setor.

De acordo com Mainardi, o outono com cara de inverno con-
feriu às vendas um ritmo bom, que há tempos não se via. “Fazia 
tempo que não tínhamos uma sequência tão boa. Deu até uma 
espantada na crise”, brincou. Para o lojista, este ano está supe-
rando os anteriores em relação a vendas. Tanto que alguns co-
merciantes já estão se preparando para a tradicional liquidação 
de agosto. ■

Mais uma vez, o Residencial 
Viver Bem teve problemas com 
a chuva. Em um novo episó-
dio de alagamento, o esgoto su-
biu pelo ralo do banheiro da re-
sidência da dona de casa Maria 
Denise Machado, deixando o lo-
cal com cheiro e aspecto desa-
gradáveis. Maria está morando 
na casa, localizada na Rua Al-
fazema, desde janeiro, e a cada 
chuva perde o sono, preocupa-
da com seus móveis. Segun-
do ela, a água também costuma 
entrar pelas goteiras e por bai-
xo da porta.

A dona de casa relata que, 
em outros alagamentos, chegou 
a perder o guarda-roupas e ou-

tros itens de casa. Agora, teme 
pela mesa e o armário da cozi-
nha, que ainda nem terminou de 
pagar. Maria entrou em contato 
com a Corsan ontem. Ainda no 
fim da manhã, o órgão esteve ve-
rificando a situação e tomou as 
primeiras providências para lim-
peza da tubulação. 

Já no Bairro Várzea, não fo-
ram registrados problemas com 
enchentes, mas a tempestade de 
raios, chuva e vento fez com que 
caíssem postes e cabos da rede 
elétrica, causando falta de luz 
em boa parte dos arredores da 
Rua Irmão Emílio. A AES Sul 
realizou os reparos necessários 
ainda na tarde de ontem.

A previsão de inverno seco, 
segundo a meteorologista Esta-
el Sias, é em relação ao ano pas-
sado, que foi excepcionalmen-
te chuvoso. A precipitação des-
ses últimos dias, de acordo com 
ela, é típica e normal para o in-
verno gaúcho, quando há atuação 
de sistemas de baixa pressão na 
atmosfera. 

De acordo com informações 
do Instituto Climatempo, hoje a 
chuva deve dar uma trégua para 
a população. Mas não por muito 
tempo. Entre amanhã e quinta-
feira, duas frentes frias passarão 
pelo litoral gaúcho e darão ain-
da mais força para a instabilida-
de predominante no Estado,  pos-
sibilitando temporais de forte in-
tensidade. As principais regiões 
afetadas devem ser o Centro e o 
Norte do Rio Grande do Sul.

Até o fim de semana, os agri-
cultores do Vale do Rio Pardo 
devem ficar atentos para a ocor-
rência de raios e granizo. A par-
tir da próxima segunda-feira, as 
condições de chuva diminuem, 
bem como as temperaturas em 
Santa Cruz do Sul.

CHUVA ■ ■  Mesmo com temporais entre domingo e segunda-feira, inclusive com granizo, Santa Cruz do Sul não teve maiores prejuízos 

Em um dia, metade do esperado para o mês

Mesmo com a grande 
quantidade de água, a 
Defesa Civil ainda não 
registrou enchentes 

Frio promete beneficiar o comércio

Mais danos no Residencial Viver Bem

Região registra queda de granizo

■ ■ Em Salto do Jacuí, pátios ficaram cobertos de pedras de gelo

■ ■  Esgoto entrou pelo ralo do banheiro da casa de Maria Denise

■ ■ Apesar da intensa precipitação, dificilmente será ultrapassada a média de julho do ano passado

Risco de temporais 
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 heloisa.correa@gazetadosul.com.br

Além de chuva e ventos fortes, os temporais que atingiram o 
Rio Grande do Sul entre a noite de domingo e a madrugada de 
ontem tiveram granizo em alguns municípios do Vale do Rio 
Pardo e do Centro-Serra. Em Salto do Jacuí a tempestade co-
meçou por volta da meia-noite e deixou pátios de residências 
cobertos de pedras de gelo. Em Sobradinho, um raio destruiu 
parte do telhado de uma casa no Bairro Maieron.

Já em Venâncio Aires, os bombeiros atenderam a oito ocor-
rências de granizo, nos bairros Morsch, União, Battisti e Co-
ronel Brito. Em todos os casos, telhas foram quebradas pelas 
pedras de gelo e os bombeiros forneceram lona para cobrir as 
casas provisoriamente. Em 12 horas, choveu 66 milímetros no 
município.

Moradores também relataram granizo em Vera Cruz e em Rio 
Pardinho e Linha Pinheiral, interior de Santa Cruz, sem maio-
res prejuízos. Pelo Estado, 3,2 mil casas foram danificadas pe-
las pedras e vento forte, principalmente em Soledade, Minas 
do Leão e Viamão. 

10 a 12/07/2016Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa

Local
Centro
BR 471
Dona Carlota
Lot. Beckenkamp
Lot. Viver Bem
Santa Vitória
Progresso
Faxinal
Menino Deus
Corredor Morsch
Trav. DAER
Várzea

Fonte:
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Evento Climático
Tempestade
Chuva intensa

Local
Vale do Rio Pardo

Fonte:

16 a 25/10/2016

SANTA CRUZ DO SUL    I    ANO 72    I    Nº 229   I    R$ 2,50    I    QUINTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 2016

www.gaz.com.br

Eduardo
Cunha
na prisão

XXXXXXX

Governo divulga 
os locais das 
provas do Enem

FIQUE ATENTO

Ministério da Educação liberou o 
cartão de confirmação na tarde de 
ontem. Em Santa Cruz do Sul, as provas 
vão acontecer na Unisc e nas escolas 
Ernesto Alves e Rosário. Página 17

Mais uma estrada
bloqueada na região

■ Santa Cruz registra 
alagamento no Várzea

■ Excesso de chuva já 
prejudica a agricultura

■ Água quase cobre a 
barragem de D. Marco

Aumenta o prazo 
para regularizar 
o Cartão SUS

SAÚDE

Mais de 2 mil pessoas atenderam ao 
chamado para colocar documento 
em dia entre terça-feira e ontem e 
Prefeitura decide estender convocação 
até o fim do ano. Página 19

LAVA JATO

Página 21
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CHUVAS

Depois da BR-290, em Pantano Grande, ontem foi a vez da RSC-287
ter o trânsito interditado entre Candelária e Novo Cabrais devido
ao risco de erosão da pista. Desvio é feito por Cachoeira do Sul
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Evento Climático
Tempestade
Granizo

Local
Vale do Rio Pardo

Fonte:

26/10/2016
8
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Carmem Ziebell
 carmem@gazetadosul.com.br

GERALQUARTA-FEIRA
26 de outubro de 2016
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Cerca de 50 moradores do Re-
sidencial Viver Bem, de Santa 
Cruz do Sul, bloquearam a Rua 
Victor Frederico Baumhardt on-
tem pela manhã, munidos de api-
tos e faixas, para pedir soluções 
após mais uma noite de alaga-
mentos. A comunidade enfrenta 
problemas a cada chuva forte, de-
vido à deficiência no escoamento 
da água. Na noite dessa segunda-
feira, as ruas Alfazema e Prima-
vera foram as mais atingidas. O 
protesto foi pacífico, teve acom-
panhamento da Guarda Munici-
pal e Defesa Civil, e terminou ao 
meio-dia.

A líder comunitária Deni-

se Ferreira disse que a situação 
é crítica e algo precisa ser fei-
to. “Pagamos as parcelas para a 
Caixa e o banco nos deu garan-
tia na assinatura do contrato. Nin-
guém vai pagar os boletos en-
quanto não solucionarem os pro-
blemas”, declarou, em entrevista 
à Rádio Gazeta.

Segundo ela, um novo ato será 
realizado hoje, defronte à agência 
da Caixa Econômica Federal, na 
Rua Júlio de Castilhos. Os mo-
radores vão cobrar uma provi-
dência da instituição financeira e 
da empreiteira responsável pela 
construção do loteamento.

O coordenador da Defesa Ci-
vil de Santa Cruz, José Joaquim 
Dias Barbosa, confirmou que 
houve problemas no loteamen-
to, mas salientou que houve mui-

O retorno do mau tempo no 
final da tarde de segunda-fei-
ra, desta vez com chuva for-
te e granizo em vários municí-
pios da região, trouxe mais da-
nos à agricultura. Novamente a 
cultura mais prejudicada foi a 
do tabaco, agora pelo granizo. 
Ontem os funcionários da As-
sociação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra) passaram o dia 
recebendo telefonemas de pro-
dutores associados que comuni-
caram prejuízos em suas lavou-
ras. Até as 17 horas, eles já ha-
viam registrado notificações de 
635 associados das microrregi-
ões de Candelária, Santa Cruz 
do Sul e Venâncio Aires, e con-
tinuavam recebendo avisos. 

A intempérie atingiu lavou-
ras em Candelária, Vale do Sol, 
Herveiras, Barros Cassal, Passo 
do Sobrado e Venâncio. O mu-
nicípio com o maior número de 
plantações atingidas – 260 – foi 
Vale do Sol, sobretudo nas lo-
calidades de Linha Trombudo e 
Alto Trombudo. Ao todo, desde 
1º de outubro até agora, consi-
derando os três estados do Sul, 
5,6 mil associados avisaram à 
Afubra que suas lavouras fo-
ram afetadas por granizo. Esse 
número é bem inferior ao regis-
trado em outubro do ano passa-
do, em episódios nos dias 7, 14 
e 31, que foi de aproximada-

Em Rio Pardo, os rios 
Pardo e Jacuí continuam 
voltando para o leito. Com 
isso, os primeiros desaloja-
dos também retornaram para 
suas casas. Segundo o co-
ordenador da Defesa Civil, 
Valdir Gonçalves, três famí-
lias de Várzea do Camargo 
já estão novamente nas re-
sidências. A expectativa é 
que a situação se regulari-
ze até o fim de semana. En-
tre segunda-feira e ontem, o 
Jacuí baixou 23 centímetros, 
conforme medição na jusan-
te da Barragem do Anel de 
Dom Marco.

■ ■  O produtor Sérgio Rech, de Linha Trombudo, em Vale do Sol, plantou 60 mil pés e perdeu tudo

■ ■ Anderson Rohr mostra 
pedras de gelo aglomeradas, 
que a família recolheu e 
guardou no freezer para 
mostrar aos técnicos da Afubra

REGIÃO ■ ■  Número de fumicultores atingidos pode ser bem maior, pois continuam chegando comunicados. Vale do Sol foi o mais afetado

Granizo arrasa 635 lavouras de tabaco

mente 26 mil. 
No entanto, conforme o ge-

rente técnico da Afubra, Pau-
lo Vicente Ogliari, o período 
de ocorrência de pedras de gelo 
ainda não passou – ao contrário, 
está apenas começando. A partir 
dos relatos dos produtores, téc-
nicos da associação visitam as 
propriedades dos agricultores 
inscritos no sistema mutualista 
da entidade, para avaliação dos 
estragos. No momento, a equipe 
ainda está verificando os avisos 
relativos aos prejuízos do grani-
zo ocorridos nos dias 16, 17, 18 
e 19 deste mês.

Produtores de Vale do Sol 
contaram que segunda-feira 
a granizada aconteceu por 20 
minutos. As pedras eram pe-
quenas, mas em grande quan-

tidade, e arrasaram lavouras de 
fumo inteiras. Foi assim na pro-
priedade de Darci Luiz Rohr, 
57 anos, em Linha Trombudo, 
Vale do Sol. Rohr plantou 41 
mil pés de tabaco e o filho An-
derson Elias, 24 anos, outros 
13 mil, totalizando 54 mil pés. 
Eles colheram todo o baixeiro 
e fizeram uma segunda apanha. 
Ainda teriam mais duas retira-
das de folhas até terminar a co-
lheita. Mas veio o granizo e des-

truiu tudo. 
Para dar uma ideia da perda, 

Anderson diz que deveria obter 
de R$ 20 mil a R$ 24 mil com 
a produção dos seus 13 mil pés. 
Agora deverá receber entre R$ 6 
e R$ 7 mil. Ele observa que essa 
seria “uma safra cheia”, pois a 
produção estava muito boa. “A 
qualidade e o tamanho da folha 
eram muito bons e o peso, exce-
lente.” A família Rohr também 
perdeu as plantações de mandio-
ca, feijão e batata-doce. 

O produtor Sérgio Valdir 
Rech, 46 anos, vizinho dos 
Rohr, também diz ter sofrido 
perda total do tabaco cultiva-
do. Ele plantou 60 mil pés e não 
chegou a colher todo o baixei-
ro, trabalho que havia iniciado 
na semana passada.

Desde o começo 
de outubro, 5,6 mil 
plantações de tabaco 
foram atingidas por 
granizo nos estados do Sul

Rio Pardo

Moradores do Viver Bem protestam contra os alagamentos

ta chuva em pouco tempo. “Es-
tamos prestando auxílio à popu-
lação. Foram 31 milímetros de 
chuva em menos de 15 minutos. 

Algumas casas alagaram, princi-
palmente as que ficam localiza-
das em declives”, disse à Rádio 
Gazeta. ■

■ ■ Manifestantes planejam novo ato na frente da Caixa Federal
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Evento Climático
Tempestade

Local
Vale do Rio Pardo

Fonte:

01/11/2016
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GERALSEXTA-FEIRA
4 de novembro de 2016

Aceitamos os seguintes cartões:

Aberto domingos e feriados das 8 às 11h30. 

Rua Barão do Arroio Grande, 965
[Próximo ao Parque São Luís]

30.

Veja nossas ofertas também pelo FacebookOfertas válidas para os dias 4 e 5 de Novembro de 2016.
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ERRATA
No edital de convocação 

para alteração estatutária do 
Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais de Santa Cruz do 
Sul, Sinimbu, Vale do Sol e 
Herveiras na edição dos dias 
1º e 2/11/2016, deste jornal, 

constou um item errado.
Na edição de hoje,

4/11/2016, está o edital de 
convocação correto. 

As fortes chuvas da segun-
da quinzena de outubro e início 
desta semana estão prejudican-
do a semeadura da safra de arroz 
na região. As primeiras precipi-
tações causaram enchentes nos 
rios e arroios atingindo várias 
lavouras, que chegaram a ficar 
12 dias submersas. As desta se-
mana voltaram a molhar as áreas 
que estavam secando, impedindo 
novos plantios. A área do 5º Nú-
cleo de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Nate) do Instituto 
Rio Grandense do Arroz (Irga), 
que abrange Rio Pardo, Pantano 
Grande e Passo do Sobrado, foi 
muito atingida.

Juntos, estes três municípios 
deverão ocupar 13,5 mil hecta-
res com plantio de arroz. Até o 
momento, os produtores seme-
aram 45% da área pretendida – 
6.075 hectares. Conforme o che-
fe do 5º Nate, Ri-
cardo Tatsch, a 
semeadura esta-
va transcorrendo 
bem, mas em ra-
zão dos dois epi-
sódios de chu-
vas, deverá atra-
sar, uma vez que 
o período ideal 
para o plantio é 
de 1º de outubro a 15 de novem-
bro. E os produtores só deverão 
conseguir retomar a semeadura 
no meio da próxima semana.

Da área já semeada, em tor-
no de 1.500 hectares foram atin-

O produtor Gilberto Rabuske, 
de Rio Pardo, já tinha plantado 
arroz em 32 hectares e terá que 
“replantar tudo”, em razão da 
enchente ocorrida na segunda 
quinzena de outubro. As últimas 
chuvas, no seu entender, apenas 
deixaram a área mais molhada. 
Para a ressemeadura, terá que 
esperar mais cinco ou seis dias 
até  o solo secar. Ele relata que 

a produtividade já foi prejudica-
da e que a meta, que era produ-
zir 8 mil quilos por hectare, não 
será mais alcançada.

Rabuske conta que teve per-
da no ano passado com enchen-
te e agora novamente. “Está fi-
cando difícil o trabalho na la-
voura”, salienta, acrescentando 
que perde as sementes, os insu-
mos e o trabalho. ■

ARROZ ■ ■ Município mais atingido é Rio Pardo, que sofreu com a elevação dos níveis dos rios Jacuí e Pardo

Chuvas afetam semeadura na região
Carmem Ziebell

 carmem@gazetadosul.com.br

O atraso no 
lançamento das 

sementes compromete a 
produtividade

Ricardo Tatsch
Chefe do 5º Nate

Trabalho para replantar 32 hectares

De acordo com Ricardo 
Tatsch, a  região central do 
Estado foi a mais atingida 
pelas precipitações e tem se-
meados apenas 29% dos 150 
mil hectares previstos. O Rio 
Grande do Sul deverá plantar 
nesta safra 1.091.401 hectares 
com arroz, dos quais 708 mil 
se encontram semeados.

Mais atingida

■ ■ Depois que o nível baixou, novas chuvas deixaram as lavouras molhadas, o que impediu os plantios
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REMATRÍCULAS ■ ■ Começa na 
próxima segunda-feira o período 
de matrículas e rematrículas pa-
ra o ano letivo de 2017 nas esco-
las estaduais da região. O crono-
grama deverá ser divulgado nes-
ta sexta-feira pela 6ª Coordenado-
ria Regional de Educação (6ª CRE). 
O início do período estava previs-
to para hoje, mas foi adiado por al-
terações da Secretaria Estadual da 
Educação (Seduc). Haverá momen-
tos distintos para o procedimento, 
conforme a situação e a modalida-
de de ensino de cada aluno. Dúvi-
das podem ser esclarecidas pelo te-
lefone 3715 3900. ■

AJUDA ■ ■ A família de Arlindo do 
Nascimento, que teve sua casa des-
truída por um incêndio no  m de 
semana, está precisando de ajuda 
da comunidade. Arlindo tem proble-
mas de visão. Ele e a esposa estão 
desempregados e enfrentam di -
culdades para atender suas neces-
sidades e de dois  lhos. Provisoria-
mente, estão residindo com um fa-
miliar, que também tem di culda-
des. Eles precisam de alimentos, 
produtos de limpeza, roupas, col-
chões e móveis em geral. A família 
reside no Bairro Margarida, na Rua 
Irmão Vilibaldo. Contatos também 
podem ser feitos com Hilário, pelo 
telefone 9708 8399. ■

gidos pela enchente que Tatsch 
acredita que pode voltar a acon-
tecer nos próximos dias. “O Rio 
Jacuí está muito alto e, devido às 
últimas chuvas, deve subir mais.” 

Ele observa que 
a expectativa era 
boa para esse 
ano porque os 
produtores esta-
vam com mais 
de 90% das áre-
as preparadas 
para iniciar a se-
meadura, mas as 
chuvaradas es-

tão impedindo o plantio. Até o 
momento, em torno de 700 hec-
tares da região do 5º Nate preci-
sam ser ressemeados. Rio Pardo 
é o município mais atingido, de-
vido aos alagamentos causados 

pela elevação dos níveis dos rios 
Jacuí e Pardo. 

 O atraso no lançamento das 
sementes compromete a produ-
tividade. O arroz depende muito 
da época de semeadura. “Seme-
ando dentro do período recomen-
dado, a fase reprodutiva da cul-
tura vai coincidir com o mês de 
dezembro, no qual temos maior 
radiação solar, proporcionando 
maior potencial produtivo”, diz 
Tatsch. A região do 27º Nate, que 
abrange Candelária, Novo Ca-
brais, Cerro Branco , Vale do Sol, 
Vera Cruz, Santa Cruz, Venâncio 
Aires e Cruzeiro do Sul, foi um 
pouco menos afetada, mas tam-
bém tem prejuízos. Da área de 
17.716 hectares a serem cultiva-
dos com arroz  nessa região, 50% 
já foram semeados. Mas esse per-
centual poderia ser de 80% se o 
clima tivesse colaborado. 

Mesmo assim, 50% de área 
semeada é considerado um bom 
percentual em função das difi-
culdades impostas pelas precipi-
tações, segundo o técnico supe-

rior orizícola do 27º Nate,  José 
Fernando de Andrade. Em torno 
de 1.500 hectares da região des-
te Núcleo registraram problemas, 
como perda de insumos, de in-
fraestrutura de lavouras e de tra-
balho de preparo, e 150 hecta-
res necessitarão de replantio. Os 
municípios mais prejudicados 
de sua área são Vera Cruz, San-
ta Cruz e Vale do Sol, que tive-
ram lavouras submersas em vis-
ta das enchentes decorrentes das 
fortes chuvas.
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Evento Climático
Tempestade
Granizo

Local
Vale do Rio Pardo

Fonte:

11/11/201624
Gazeta do Sul 

GERALSÁBADO E DOMINGO
12 e 13 de novembro de 2016

(51) 3056 2709 (51) 8206 1371 Rua Marechal Deodoro, 949 - Sala 02 | Centro de Saúde - Santa Cruz do Sul/RS9670 8142(51) 

* As melhores marcas de aparelhos auditivos.
* Soluções para perdas auditivas e zumbido.
* Assistencia diária com Fonoaudiólogas.
* Atendimento especializado.
* Fácil adaptação.

PROMOÇÃO EXCLUSIVA DE INAUGURAÇÃO 
APARELHOS 
AUDITIVOS 

COM

Promoção válida dos dias 07 ao dia 25 de novembro.
Válido para as linhas Binax e Primax da Signia/Siemens e para linha Venture da Phonak

Aparelhos modernos;
Até 4 anos de garantia;
Aparelhos com pilhas recarregáveis;
Aparelhos automáticos e discretos;
Conexão com celular e TV;
Pilhas gratuitas por 3 anos.*
*Disponível para algumas linhas

NO 2º APARELHO

Revenda
Exclusiva 

50DESCONTO
%

Parcelamento com descontos especiais.

TRAZEM PARA
A AMPLIFIC:

TRAZ PARA VOCÊ:

O vendaval também causou prejuízos em Candelária. Várias casas 
ficaram completamente destelhadas e as famílias necessitaram 
de ajuda dos Bombeiros Voluntários. Segundo eles, 200 metros 
quadrados de lona foram distribuídos. Os bairros mais atingidos foram 
o Rincão Comprido e o Princesa. Na ERS–400, entre Candelária e 
Sobradinho, árvores caíram nos quilômetros 1, 3, 6, 12 e 14. ■

Temporais com a presença de 
ventos, chuva forte e até grani-
zo têm sido recorrentes no Vale 
do Rio Pardo nas últimas sema-
nas. Na madrugada dessa sexta-
feira, um novo episódio causou 
danos a lavouras e residências. 
Em Santa Cruz do Sul, a tempes-
tade se iniciou pouco antes das 
2 horas e durou cerca de 20 mi-
nutos. Nesse período, o acumu-
lado foi de 10 
milímetros.

Na região, 
ap rox imada-
mente 400 la-
vouras de fumo 
tiveram danos 
causados por 
granizo. No en-
tanto, conforme 
informações da Associação dos 
Fumicultores do Brasil (Afu-
bra), a previsão é de que até a 
próxima semana esse núme-
ro aumente consideravelmen-
te, com a chegada de mais noti-
ficações. Ainda não há uma es-
timativa do valor dos prejuízos, 
já que o levantamento começou 

a ser realizado na tarde dessa 
sexta-feira.

O gerente técnico da Afubra, 
Paulo Vicente Ogliari, revela 
que, apesar de haver um núme-
ro um pouco alto de lavouras 
atingidas, os estragos não de-
vem ser muito grandes. Segun-
do ele, os principais danos são 
por quebras de folhas, já que o 
vento deu força ao granizo du-
rante a queda. “Vai ter prejuí-
zos, mas não vai ser tanto como 
da última vez”, apostou.

Na área urbana, uma árvore 
de médio por-
te tombou so-
bre um chalé na 
Rua Dona Cris-
tina, no Bairro 
Margarida, em 
Santa Cruz do 
Sul, por causa 
dos ventos for-
tes da madru-

gada. A parte de trás da residên-
cia ficou destruída e um barran-
co acabou cedendo, o que pro-
vocou a queda de outras troncos. 
A família está abrigada na casa 
de parentes.

Em relato à Rádio Gazeta, 
o irmão do proprietário contou 
que ouviu o barulho da queda da 

TRANSTORNOS ■ ■ Queda de granizo prejudicou cerca de 400 lavouras de fumo no Vale do Rio Pardo, destelhou casas e derrubou árvores

Outro temporal e mais prejuízos na região

A tempestade se iniciou 
pouco antes das 2 horas 
e durou cerca de 20 
minutos. Nesse período, 
o acumulado foi de 10 
milímetros

árvore sobre a casa e logo retirou 
a família do interior. Em segui-
da, desligou a energia elétrica, 
para que nenhum acidente mais 
grave acontecesse. Os bombei-
ros retiraram o tronco do local 
e a Defesa Civil disponibilizou 
30 telhas para os reparos.

■ ■ No Bairro Margarida, vendaval derrubou tronco sobre moradia e família foi obrigada a se retirar

Em Candelária, casas destelhadas
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 heloisa.correa@gazetadosul.com.br
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Evento Climático
Tempestade
Granizo

Local
Região Sul

Fonte:

15/11/2016

11
Gazeta do Sul 

Carmem Ziebell
 carmem@gazetadosul.com.br

GERAL SEXTA-FEIRA
18 de novembro de 2016

A queda de granizo ocorri-
da na última terça-feira causou 
novos prejuízos à cultura do ta-
baco na região, em outras áre-
as do Rio Grande do Sul e tam-
bém em alguns pontos de Santa 
Catarina e Paraná. Até ontem, a 
Afubra havia recebido 927 avi-
sos de produtores associados 

que tiveram lavouras atingidas 
por pedras de gelo na terça-fei-
ra, somando os comunicados 
que vieram dos três estados do 
Sul. Foram afetadas plantações 
de 39 fumicultores na microrre-
gião de Candelária, de 145 na 
de Canguçu, de 193 na de Ca-
maquã, de 147 na de Santa Cruz 

TABACO ■ ■ Número de plantações de tabaco afetadas desde 1º de outubro até o último sábado chega a 8.533 e pode passar de 9,5 mil

Mais 927 lavouras são atingidas por granizo

(matriz), de 74 na de Sobradi-
nho, de um na de  Venâncio Ai-
res, de seis na de Francisco Bel-
trão (PR), de 284 na de Imbitu-
va (PR), de 13 na de Rio Negro 
(PR), de cinco na de Herval do 
Oeste (SC) e de 20 na de São Mi-
guel do Oeste (SC).

Na região da matriz, foram 
prejudicadas lavouras de Bar-
ros Cassal, Boqueirão do Leão, 
Gramado Xavier, Herveiras, 
Santa Cruz e Sinimbu. O muni-

cípio mais afetado foi Boquei-
rão do Leão, do qual até ontem 
a associação registrou em torno 
de 90 avisos. Conforme o secre-
tário de Agricultura do municí-
pio, Ricardo Bergonci,  a que-
da de granizo em Boqueirão do 
Leão ocorreu na tarde de terça-
feira e foi forte. “As localida-
des mais atingidas foram Vila 
Schmidt e Rio Pardinho”, rela-
tou o secretário, acrescentando 
que nessa segunda localidade 

durou de dez a 15 minutos. Ele 
observou que houve muita per-
da nas lavouras do município. 
“Onde o granizo caiu, o estrago 
foi grande.”

Ao todo,  este ano, de 1º de 
outubro até o último sábado, 
considerando os três estados do 
Sul, 8.533 associados avisaram 
à Afubra que suas plantações ha-
viam sido afetadas por granizo, 
de acordo com informações do 
coordenador de Pesquisa e Esta-

tística da Afubra, Alexandre Pa-
loschi. Até o fim da semana, ele 
acredita que serão mais de 9,5 
mil. Mesmo assim, é uma quan-
tidade bem inferior à registra-
da até esta mesma época no ano 
passado, que foi de aproxima-
damente 30.020 comunicados 
de lavouras atingidas por grani-
zo. A Afubra já está verificando 
as plantações prejudicadas, tra-
balho que deve se estender até a 
próxima semana. ■

Onde o granizo 
caiu, o estrago

 foi grande

Ricardo Bergonci
Secretário de Agricultura de 
Boqueirão do Leão

■ ■ Em Boqueirão do Leão, pedras de gelo caíram em grande quantidade. Na região da matriz, município foi o mais afetado, com 90 avisos
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MATURIDADE ■ ■ Na próxima se-
mana começa a 13ª edição da Con-
venção da Maturidade Ativa Sesc, 
em Torres. Neste ano, o evento reu-
nirá grupos de idosos de 56 cidades 
gaúchas para quatro dias de ativida-
des, recreação e confraternização. A 
terceira idade da Região Central do 
Estado será representada pelos in-
tegrantes dos grupos da maturidade 
ativa de Cachoeira do Sul, Caçapava 
do Sul, Lajeado, Santa Cruz do Sul, 
Santa Maria, Santiago,São Sepé e Ve-
nâncio Aires. A iniciativa tem o obje-
tivo de oferecer aos idosos a opor-
tunidade de conhecer outras formas 
de lazer para o seu desenvolvimento 
físico, psicológico e social. A progra-
mação, que ocorrerá de 21 a 24 des-
te mês, será dividida entre o Hotel 
Sesc Torres (Rua Plínio Kroeff, 465) 
e a Praça da Sapt (Praia do Molhes – 
Avenida Beira Mar, s/nº). Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo te-
lefone (51) 3626 9400 e na página-
www.facebook.com/sesctorres. ■
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4 ESTUDO DE CASO: O RESIDENCIAL VIVER BEM 2015 E 2016

QUADRO 14 - Inauguração no Natal de 2015
Gazeta do Sul 

Mas o estrago do 
STF foi pior. Decidiu 

que o Senado poderá 
arquivar o respectivo 
pedido de impeachment

Em face de ação judicial do go-
vernista Partido Comunista do Bra-
sil (PCdoB) questionando a vitória 
(e votação secreta) da chapa alter-
nativa para composição da Comis-
são Especial que examinará o pe-
dido de impeachment na Câmara 
dos Deputados, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) analisou e deci-
diu o seguinte:

- Que são inválidas a votação se-
creta e a apresentação de chapa al-
ternativa. E que o Senado Federal 
poderá arquivar o pedido de impe-
achment. 

Nessas três decisões errou gra-
vemente a maioria dos membros 
do STF. 

Historicamente, as casas legislati-
vas admitem a composição de chapas 
avulsas e alterna-
tivas que even-
tualmente con-
trariem as indica-
ções dos líderes 
partidários. É um 
mecanismo que 
protege o direi-
to de expressão e 
vontade das mi-
norias. 

Também errou ao não assegurar 
o voto secreto nestes casos. Como 
poderiam exercer a independência 
e possibilidade de seu voto sob a vi-
gilância e provável represália dos lí-
deres partidários? 

Mais grave: há dezenas de deci-
sões legais e anteriores concretiza-
das em comissões e votações decor-
rentes de composições pessoais ori-
ginárias através do voto secreto. São 
vários precedentes que agora estão 
sujeitos a anulação.

Mas o estrago do STF foi pior. De-
cidiu que o Senado poderá arquivar 
o respectivo pedido de impeach-
ment. Trata-se de uma decisão fo-

ra da lei. “Contra legem”. O que está 
escrito na Constituição Federal (art. 
86) é muito simples: 

- Cabe à Câmara dos Deputa-
dos votar sobre a admissibilidade 
da acusação contra o Presidente da 
República e cabe ao Senado julgá-
lo, no caso de crimes de responsa-
bilidade.

Ou seja, o STF decidiu que mes-
mo após a Câmara votar a admissi-
bilidade da ação por 2/3 dos votos 
favoráveis de seus membros (342 
deputados), o Senado pode simples-
mente arquivar a ação.

Assim, poderá ocorrer algo bizar-
ro. Se somente comparecer a maioria 
absoluta dos senadores (41) à res-
pectiva sessão, basta que 21 (maio-
ria simples) votem pelo desconhe-

cimento e arqui-
vamento do pro-
cesso de impea-
chment. Em ou-
tras palavras, o vo-
to (irregular) de 
um senador vale-
ria mais que os vo-
tos (regulares) de 
16 deputados.

Porém, a legislação é clara. Sob a 
presidência extraordinária do presi-
dente do STF (sim, isso mesmo!), ca-
berá à maioria (2/3 dos votos) dos 
membros do Senado somente con-
denar ou absolver. Condenar ou ab-
solver!

Infelizmente, o STF está (auto) 
desmoralizado faz muito tempo. Ora 
pela tagarelice de alguns ministros 
que não resistem à luz dos holofo-
tes televisivos, ora por sucessivas in-
dicações (e decisões) política e parti-
dariamente comprometidas.  

Mas, principalmente, deslegitima-
do por uma série de deliberações in-
vasivas e usurpadoras tocante à inde-
pendência dos poderes de Estado.

STF, o fora da lei

APOPESC

Não terá expediente de 24/12/2015 a 3/1/2016

Que o Natal não seja somente
uma data para distribuição de

presentes e sim para lembrar e festejar
o nascimento do nosso senhor

e salvador Jesus Cristo! 
Feliz Natal!

Associação dos Aposentados e Pensionistas de Santa Cruz do Sul

Presidente: Guenter Reitzer    Vice-presidente: Astor Frantz

Visite nossa sede própria. Associe-se!

Contra 
Ponto

Astor Wartchow
Advogado

   astorwartchow@hotmail.com

Muitos  ashes
■ ■ Não é todo dia que um ministro visita a região. Responsá-
vel pela pasta do Trabalho e Previdência Social, Miguel Ros-
setto esteve ontem em Santa Cruz do Sul, na solenidade de en-
trega das 922 casas do Residencial Viver Bem. A presença do 
ministro de Dilma Rousseff não passou em branco entre polí-
ticos e líderes da comunidade. Pouco antes de conhecer uma 
residência, Rossetto recebeu um chimarrão das mãos do presi-
dente do PT em Santa Cruz, vereador Ari Thessing. 

Fotos: Lula Helfer

■ ■ Ao contrário do que foi 
informado pela coluna na 
edição de ontem, o presidente 
da Assembleia Legislativa, 
Edson Brum (PMDB), vai 
assumir interinamente o cargo 
de governador entre os dias 31 
de dezembro e 5 de janeiro.

Falha nossa

■ ■ A visita do ministro também deve ser guardada em vários 
álbuns de fotos. Além dos próprios moradores, que aproveita-
ram a oportunidade para ter uma lembrança da inauguração 
do Viver Bem, outros políticos não desperdiçaram a oportu-
nidade de tirar fotos com Rossetto e também com o deputado 
federal Henrique Fontana. Na foto abaixo, por exemplo, es-
tão a vereadora Rejane Henn, o pré-candidato a prefeito de 
Santa Cruz em 2016, Gerri Machado, e o deputado estadu-
al Adão Villaverde. 

■ ■ Não é segredo que o País 
vive uma crise econômica e 
política. Na inauguração de 
casas pelo programa Minha 
Casa Minha Vida em Santa 
Cruz e outros municípios 
brasileiros, porém, a agenda 
foi estritamente positiva. 
Não se ouviu nenhuma vaia à 
presidente Dilma, mas muitas 
palmas e gritos de satisfação. 
É claro que vaias poderiam 
soar incoerentes, considerando 
que o investimento é federal 
– mas não chegariam a ser 
surpreendentes caso surgissem. 

■ ■ Outro ponto que chamou 
a atenção foi a sintonia 
dos ministros durante as 
inaugurações. Todos falaram 
sobre aspectos positivos, 
valorizaram a figura da 
presidente e se mostraram 
confiantes na retomada do 
crescimento em 2016.

Extinção

■ ■ Essa é, provavelmente, a 
primeira vez na história de Santa 
Cruz que os dois principais 
cargos políticos do município 
são ocupados por mulheres. 
Desde ontem Helena Hermany 
(PP) é a prefeita em exercício. 
Já Solange Finger (PTB) segue, 
até o dia 1º, como presidente da 
Câmara de Vereadores.

Primeira vez

Gazeta do Sul 

Mas o estrago do 
STF foi pior. Decidiu 

que o Senado poderá 
arquivar o respectivo 
pedido de impeachment

Em face de ação judicial do go-
vernista Partido Comunista do Bra-
sil (PCdoB) questionando a vitória 
(e votação secreta) da chapa alter-
nativa para composição da Comis-
são Especial que examinará o pe-
dido de impeachment na Câmara 
dos Deputados, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) analisou e deci-
diu o seguinte:

- Que são inválidas a votação se-
creta e a apresentação de chapa al-
ternativa. E que o Senado Federal 
poderá arquivar o pedido de impe-
achment. 

Nessas três decisões errou gra-
vemente a maioria dos membros 
do STF. 

Historicamente, as casas legislati-
vas admitem a composição de chapas 
avulsas e alterna-
tivas que even-
tualmente con-
trariem as indica-
ções dos líderes 
partidários. É um 
mecanismo que 
protege o direi-
to de expressão e 
vontade das mi-
norias. 

Também errou ao não assegurar 
o voto secreto nestes casos. Como 
poderiam exercer a independência 
e possibilidade de seu voto sob a vi-
gilância e provável represália dos lí-
deres partidários? 

Mais grave: há dezenas de deci-
sões legais e anteriores concretiza-
das em comissões e votações decor-
rentes de composições pessoais ori-
ginárias através do voto secreto. São 
vários precedentes que agora estão 
sujeitos a anulação.

Mas o estrago do STF foi pior. De-
cidiu que o Senado poderá arquivar 
o respectivo pedido de impeach-
ment. Trata-se de uma decisão fo-

ra da lei. “Contra legem”. O que está 
escrito na Constituição Federal (art. 
86) é muito simples: 

- Cabe à Câmara dos Deputa-
dos votar sobre a admissibilidade 
da acusação contra o Presidente da 
República e cabe ao Senado julgá-
lo, no caso de crimes de responsa-
bilidade.

Ou seja, o STF decidiu que mes-
mo após a Câmara votar a admissi-
bilidade da ação por 2/3 dos votos 
favoráveis de seus membros (342 
deputados), o Senado pode simples-
mente arquivar a ação.

Assim, poderá ocorrer algo bizar-
ro. Se somente comparecer a maioria 
absoluta dos senadores (41) à res-
pectiva sessão, basta que 21 (maio-
ria simples) votem pelo desconhe-

cimento e arqui-
vamento do pro-
cesso de impea-
chment. Em ou-
tras palavras, o vo-
to (irregular) de 
um senador vale-
ria mais que os vo-
tos (regulares) de 
16 deputados.

Porém, a legislação é clara. Sob a 
presidência extraordinária do presi-
dente do STF (sim, isso mesmo!), ca-
berá à maioria (2/3 dos votos) dos 
membros do Senado somente con-
denar ou absolver. Condenar ou ab-
solver!

Infelizmente, o STF está (auto) 
desmoralizado faz muito tempo. Ora 
pela tagarelice de alguns ministros 
que não resistem à luz dos holofo-
tes televisivos, ora por sucessivas in-
dicações (e decisões) política e parti-
dariamente comprometidas.  

Mas, principalmente, deslegitima-
do por uma série de deliberações in-
vasivas e usurpadoras tocante à inde-
pendência dos poderes de Estado.

STF, o fora da lei

APOPESC

Não terá expediente de 24/12/2015 a 3/1/2016

Que o Natal não seja somente
uma data para distribuição de

presentes e sim para lembrar e festejar
o nascimento do nosso senhor

e salvador Jesus Cristo! 
Feliz Natal!

Associação dos Aposentados e Pensionistas de Santa Cruz do Sul

Presidente: Guenter Reitzer    Vice-presidente: Astor Frantz

Visite nossa sede própria. Associe-se!

Contra 
Ponto

Astor Wartchow
Advogado

   astorwartchow@hotmail.com

Muitos  ashes
■ ■ Não é todo dia que um ministro visita a região. Responsá-
vel pela pasta do Trabalho e Previdência Social, Miguel Ros-
setto esteve ontem em Santa Cruz do Sul, na solenidade de en-
trega das 922 casas do Residencial Viver Bem. A presença do 
ministro de Dilma Rousseff não passou em branco entre polí-
ticos e líderes da comunidade. Pouco antes de conhecer uma 
residência, Rossetto recebeu um chimarrão das mãos do presi-
dente do PT em Santa Cruz, vereador Ari Thessing. 

Fotos: Lula Helfer

■ ■ Ao contrário do que foi 
informado pela coluna na 
edição de ontem, o presidente 
da Assembleia Legislativa, 
Edson Brum (PMDB), vai 
assumir interinamente o cargo 
de governador entre os dias 31 
de dezembro e 5 de janeiro.

Falha nossa

■ ■ A visita do ministro também deve ser guardada em vários 
álbuns de fotos. Além dos próprios moradores, que aproveita-
ram a oportunidade para ter uma lembrança da inauguração 
do Viver Bem, outros políticos não desperdiçaram a oportu-
nidade de tirar fotos com Rossetto e também com o deputado 
federal Henrique Fontana. Na foto abaixo, por exemplo, es-
tão a vereadora Rejane Henn, o pré-candidato a prefeito de 
Santa Cruz em 2016, Gerri Machado, e o deputado estadu-
al Adão Villaverde. 

■ ■ Não é segredo que o País 
vive uma crise econômica e 
política. Na inauguração de 
casas pelo programa Minha 
Casa Minha Vida em Santa 
Cruz e outros municípios 
brasileiros, porém, a agenda 
foi estritamente positiva. 
Não se ouviu nenhuma vaia à 
presidente Dilma, mas muitas 
palmas e gritos de satisfação. 
É claro que vaias poderiam 
soar incoerentes, considerando 
que o investimento é federal 
– mas não chegariam a ser 
surpreendentes caso surgissem. 

■ ■ Outro ponto que chamou 
a atenção foi a sintonia 
dos ministros durante as 
inaugurações. Todos falaram 
sobre aspectos positivos, 
valorizaram a figura da 
presidente e se mostraram 
confiantes na retomada do 
crescimento em 2016.

Extinção

■ ■ Essa é, provavelmente, a 
primeira vez na história de Santa 
Cruz que os dois principais 
cargos políticos do município 
são ocupados por mulheres. 
Desde ontem Helena Hermany 
(PP) é a prefeita em exercício. 
Já Solange Finger (PTB) segue, 
até o dia 1º, como presidente da 
Câmara de Vereadores.

Primeira vez

Gazeta do Sul 

Marília Gehrke
 mariliagehrke@gazetadosul.com.br

GERALQUARTA-FEIRA
23 de dezembro de 2015

A então prefeita de Santa 
Cruz do Sul, Kelly Moraes (PTB), 
assinou o contrato e a ordem 

de início da construção do 
Loteamento Residencial Viver 
Bem, no Bairro Dona Carlota, 
por meio do programa Minha 

Casa Minha Vida. O ato ocorreu 
no Parque da Oktoberfest, no 

mesmo dia de entrega das 
chaves do Residencial Santo 

Antônio. 

Início das 
obras no 

Viver Bem, 
complexo que 
abrange 922 
residências. A 

previsão inicial 
de término das 
casas era 29 de 
junho de 2014. 

O avanço nos serviços do 
Residencial Viver Bem começou 

a transformar a paisagem da 
Zona Sul de Santa Cruz, como 
mostrou reportagem do jornal 
Gazeta do Sul. Pouco mais de 
um ano depois de autorizado 

o início das obras, várias 
famílias já se encontravam em 

compasso de espera. 

Uma das candidatas 
a receber uma moradia 

no Residencial Viver Bem 
relatou ter feito a inscrição 

em setembro do ano 
anterior. A Prefeitura, porém, 

orientou a atualização de 
cadastro junto ao CadÚnico 
e a entrega de documentos 
para inscrição no programa 

habitacional. 

Sorteio dos selecionados 
e suplentes para as casas 

do Viver Bem. Na sequência, 
os futuros bene ciados 

tiveram sua documentação 
conferida pela Secretaria 

de Desenvolvimento Social. 
Na época, falava-se que 
a previsão de entrega 

das 922 moradias era em 
setembro de 2014. 

A Caixa 
Econômica Federal 

divulgou a lista  nal 
dos bene ciados. A 

relação de nomes foi 
divulgada na Câmara 

e na Prefeitura. A 
listagem não mudou 

muito em relação 
aos sorteados um 

ano antes.  

Assinatura

Junho 2012 Junho 2012

Obras Mudança na paisagem

Setembro 2013 Janeiro 2014

Inscrições

Abril 2014

Sorteio

Fevereiro 2015

Lista o cial

Quando segurou as chaves 
da moradia já em seu novo en-
dereço, Silvana Silva dos San-
tos, de 49 anos, não conseguiu 
conter a emoção. Mãe de cinco 
filhos, foi ao lado de Tamires, 
de 12 anos, que entrou na nova 
moradia, uma das 922 que com-
põem o Residencial Viver Bem, 
em Santa Cruz do Sul. Emocio-
nada, chorou quando pôde con-
templar sua mais nova conquis-
ta: a casa própria. 

Depois de sucessivos adia-
mentos, o residencial, viabiliza-
do por meio do programa Minha 
Casa Minha Vida, do governo 
federal, finalmente foi entregue 
ontem. A cerimônia, no Bairro 
Dona Carlota, teve a participação 
de autoridades como o ministro 
do Trabalho e Previdência So-
cial, Miguel Rossetto; o superin-
tendente executivo da Caixa Eco-
nômica Federal, Marcos Dece-
zaro, e o superintendente regio-
nal, Ruben Grams; e a prefeita de 
Santa Cruz do Sul em exercício, 
Helena Hermany. A moradora 
Lilian Fabrícia Lau, 37 anos, re-
presentou os beneficiários.

Logo que chegou ao comple-
xo, Rossetto conheceu as instala-
ções de uma moradia próxima ao 
local da cerimônia. Prevista para 
o final da manhã, a solenidade de 
inauguração ocorreu só no início 
da tarde – isso porque a entrega 
das casas era realizada de forma 
concomitante em sete municí-
pios brasileiros, incluindo San-
ta Cruz do Sul. As transmissões 
nesses locais, onde foram entre-
gues 7.555 unidades habitacio-
nais, também foram simultâneas: 
o público pôde conferir as ativi-
dades em dois telões.

Na cerimônia, as autoridades 
falaram sobre a importância do 
complexo. Edificado pela cons-

HABITAÇÃO ■ ■ Inauguração do Residencial Viver Bem, com 922 moradias, pôs fim à espera das famílias que aguardavam pela casa própria

Com as chaves em mãos, enfim

trutora Emcasa em uma área de 
40 hectares, o Viver Bem deve-
rá abrigar em torno de 3,6 mil 
pessoas. “Vocês estão receben-
do uma casa de cimento e têm o 
desafio de transformar essa casa 
em um lar”, disse Decezaro, lem-
brando que as moradias preci-
sam ser ocupadas por seus titula-

res, não podendo ser destinadas a 
venda ou aluguel. “Aqui, inicia-
se uma nova cidade no coração 
de Santa Cruz do Sul”, comple-
tou Helena. 

O ministro Miguel Rossetto 
destacou a conquista dos mora-
dores, ansiosos para entrar nas 
922 residências, todas com aque-
cimento solar. “Governar signi-

fica fazer opções. E a opção que 
foi feita pela presidente Dilma, 
em continuidade ao presiden-
te Lula, foi criar condições para 
que o povo de menor renda pu-
desse ter a sua casa, sair de um 
aluguel caro e ter acesso a uma 
moradia digna, com qualidade”, 
discursou. À tarde, Rossetto diri-
giu-se a São Leopoldo, onde en-
tregou 384 unidades habitacio-
nais do programa federal. 

Depois dos pronunciamen-
tos, quatro titulares receberam, 
de maneira simbólica, as cha-
ves de suas residências no Viver 
Bem. Uma delas foi Silvana, do 
início da reportagem. Acompa-
nhada das filhas, recebeu as cha-
ves das mãos de Rossetto. Silva-
na, que tem cinco filhos, traba-
lha como cozinheira e paga hoje 
R$ 450,00 de aluguel, poderá ar-
car com prestações de R$ 40,00 
para ter a casa própria. Ela pla-
neja se mudar depois do Natal. 
Seu novo endereço será a Rua 
Erva-Mate. 

Transmissões pelo Brasil 
ocorreram de forma 
simultânea. Ao todo foram 
entregues 7,5 mil unidades  
em sete municípios

O COMPLEXO
■ 922 residências*

■ 28 são adaptadas para acessibilidade

■ 40 hectares de área
 
■ R$ 47,94 milhões em investimentos

■ R$ 52 mil investidos por unidade

■ R$ 25,00 a R$ 85,00 é o valor pago mensalmente por beneficiário em 
um período de dez anos. O restante é custeado pelo governo federal

■ R$ 1,6 mil é a renda mensal máxima para enquadramento no programa

■ 7.555 mil unidades habitacionais foram entregues pelo governo fede-
ral ontem, de forma concomitante em sete municípios brasileiros, benefi-
ciando 30 mil pessoas

■ 8,2 mil unidades habitacionais foram viabilizadas pelo programa Mi-
nha Casa Minha Vida em Santa Cruz do Sul

■ 260 mil casas foram entregues no Rio Grande do Sul por meio do pro-
grama Minha Casa Minha Vida

*Cada unidade tem dois quartos, banheiro, sala, cozinha e área de serviço. Segundo informações da 
Prefeitura, uma quadra ainda está sem luz, o que deve ser corrigido em breve pela AES Sul. 

■ ■ Ministro Miguel Rossetto e a beneficiária Silvana, com a família ■ ■ Ao lado da filha Tamires, a emoção durante visita às instalações
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Fonte: Gazeta do Sul, 23/12/2015 p. 3
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A PRODUÇÃO SOCIAL DO RISCO NO PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA

Em Santa Cruz do Sul foi instalado o maior assentamento do Minha Casa Minha Vida no estado, com 922 unidades habitacionais 
de 40m² cada, o Residencial Viver Bem. Em 2012, o secretário-executivo do PAC esteve na cidade e anunciou: “Conseguimos resolver 
questões de aluguel, infraestrutura, tiramos famílias que moram em área de risco, além de aquecer a economia local.”; o representante 
da construtora afirmou: “A obra terá pavimentação, rede de água e esgoto, drenagem pluvial, distribuição elétrica, áreas verdes, centro 
comunitário. Temos uma preocupação ambiental muito grande.” (STEINHAUS, 07/07/12).

No dia da inauguração e entrega das casas, em dezembro de 2015, o residencial sofreu o primeiro alagamento.

O Residencial Viver Bem foi construído em área de descampado, sem proteção contra os ventos, uma várzea de inundação ao longo 
do Arroio das Pedras, um dos mais degradados corpos hídricos do município. O modelo arquitetônico das residências segue padrão aplicado 
pelo PAC em todo o país, utilizando materiais leves, econômicos, a drenagem com canos de pouca espessura. Apesar de estar localizado 
em um declive de morro, o loteamento não foi construído com curvas de nível ou reservatórios para armazenar a água da chuva. Não há 
arborização, praças ou espaços de convivência e lazer para os cerca de 4.000 moradores, não há estação de tratamento de esgoto. 

Em dias de tempestade, as casas do Residencial Viver Bem revelam sua fragilidade. Os moradores relatam que o vento força a água por 
debaixo das telhas, pelas frestas das janelas e das portas para dentro da casa. Para dar vazão à água acumulada do lote para a rua, diversos 
moradores tiveram que quebrar a calçada. Dois meses após a inauguração, os moradores realizaram o primeiro protesto público.
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Residencial Viver Bem - 23/12/2015Evento

Tempestade
Chuva intensa

Local:
Residencial Viver Bem

18
Gazeta do Sul 

Confira mais vídeos e fotos 
sobre o alagamento no Portal Gaz 

e na edição digital daGERALQUINTA E SEXTA-FEIRA
24 e 25 de dezembro de 2015

Menos de 24 horas após a mu-
dança, a alegria pela conquista da 
casa própria se transformou em 
frustração e revolta para uma fa-
mília de beneficiários do recém-
inaugurado Residencial Viver 
Bem. A moradia número 280, na 
Rua Alecrim, amanheceu com-
pletamente alagada nessa quar-
ta-feira. A água entrou pelo pá-
tio, que fica abaixo do nível da 
calçada, e tomou conta de todos 
os cômodos. Móveis, eletrodo-
mésticos e rou-
pas da família 
da proprietária, 
Janete Paiano, 
30 anos, foram 
avariados ou 
perdidos. Além 
disso, goteiras 
foram encon-
tradas por todo 
o forro. Essa havia sido a a resi-
dência visitada pelo ministro do 
Trabalho, Miguel Rosseto (PT), 
na cerimônia de entrega das cha-
ves realizada nessa terça-feira. 

Outros moradores do comple-
xo habitacional de 922 casas, si-
tuado no Bairro Dona Carlota, 
em Santa Cruz do Sul, também 
relataram problemas nas mora-
dias, principalmente relaciona-
dos a goteiras. Por meio do se-
tor de comunicação e Marke-
ting, a Caixa Econômica Fede-

ral se limitou a informar que a 
construtora Em Casa, responsá-
vel pelo empreendimento, já  re-
aliza os reparos necessários nas 
unidades. Além disso, a empre-
sa está em contato com a família 
e tomando as providências ne-
cessárias.

Com a residência toda molha-
da, ainda durante a manhã de on-
tem, Janete estava indignada com 
a situação. “É uma vergonha. 
Usaram minha casa como mode-
lo ontem, colocaram móveis lin-
dos e depois levaram embora. Na 
madrugada seguinte, tudo molha-
do, tudo estragado. O terreno fi-

cou muito bai-
xo, entrou água 
por tudo. Qual-
quer um enxer-
ga isso”, ale-
gou. 

E n q u a n t o 
chovia, a es-
trutura monta-
da para a inau-

guração, exatamente em frente à 
residência, era utilizada pela fa-
mília para se proteger da chuva. 
Para a proprietária, toda a expec-
tativa por morar na casa foi lite-
ralmente por água abaixo. “Eu 
estava tão faceira porque, depois 
de tanta espera, tinha consegui-
do vir morar aqui e na primeira 
noite perco todos os meus mó-
veis”, lamenta. 

Durante a tarde de ontem, a 
família de Janete, composta pe-
los quatro filhos, de 4, 8, 10 e 14 

VIVER BEM ■ ■  Na madrugada seguinte à inauguração do complexo de 922 residências, precipitação inunda pátio e provoca prejuízos

Alagamento na primeira chuva

Moradores de diversos muni-
cípios da região Centro-Serra en-
frentaram transtornos na manhã 
de ontem em consequência das 
fortes chuvas. A enxurrada co-
meçou na terça-feira, mas se in-
tensificou durante a madrugada 
de quarta, com mais de 75 milí-
metros em pouco mais de 30 mi-
nutos. Em Sobradinho, o Arroio 
Carijinho invadiu casas e o tre-
vo de acesso a Arroio do Tigre 
ficou debaixo d’água. Diversas 
famílias foram retiradas de suas 
moradias. 

Em Arroio do Tigre, a enxur-
rada alagou casas e ruas e ainda 
causou transtornos nos bairros. 
Ao todo, mais de 35 famílias fo-
ram atingidas nos bairros Rutzen, 
São Francisco e nas proximida-
des do Estádio Municipal Carlos 
Ensslin. A água invadiu as resi-
dências por volta das 6 horas e 
inundou todos os cômodos com 
muitos entulhos e lama. O cam-
po, devido ao Arroio Tigre, ficou 
novamente coberto pela água e 
veio quase a transbordar sobre a 
Rua 25 de Julho. Iraci Vendrús-
culo Rodrigues, 60 anos, disse 

Água entrou pelo pátio, 
que  ca abaixo do nível 
da calçada, e tomou 
conta de todos
os cômodos

O Loteamento Residencial Viver Bem ocupa uma área de 40 
hectares e teve um custo de R$ 47,94 milhões. O investimen-
to em cada uma das 922 moradias foi de R$ 52 mil. Os benefi-
ciários, que têm renda máxima de R$ 1,6 mil, vão pagar de R$ 
25,00 a R$ 85,00 mensalmente, por um período de dez anos. O 
restante do valor é custeado pelo governo federal. O contrato 
da ordem de início da construção foi assinado ainda no governo 
Kelly Moraes (PTB), em junho de 2012. A previsão inicial de 
término é de dois anos. 

O complexo
anos, além do marido, o irmão e a 
cunhada, foi alocada em um hotel 
pela construtora responsável pela 
obra. Eles devem ficar fora de 
casa por alguns dias, até que se-
jam concluídos os reparos na es-
trutura da residência, que se ini-
ciaram ainda ontem. “Eles aten-
deram bem a gente. Disseram que 
vão repor os móveis que estraga-
ram e que vão resolver os proble-
mas. Quero voltar logo para mi-
nha casa”, salienta Janete.

Região Centro-Serra enfrenta transtornos com enxurrada
emocionada que trabalhou nos 
últimos dias na colheita do taba-
co e fez compras no supermerca-
do terça-feira. “Perdi tudo, até a 
comida. O que comprei estragou. 
Colchões e minhas roupas estão 
todas molhadas. Que Natal triste 
vou ter?”, disse a moradora das 
proximidades do campo.

Cláudio Schafer, 57 anos, 
do Bairro Rutzen, também teve 
a moradia invadida pela água. 
“Vou sair daqui e alugar outra 

casa. Não quero mais ficar. Es-
tragou muita coisa. Que final de 
ano difícil.”

Em todos os municípios da re-
gião houve prejuízos com as es-
tradas, que se encontram intransi-
táveis, rios que encheram e ame-
açam os ribeirinhos e casas ala-
gadas. As equipes da Defesa Ci-
vil locais estão sob alerta, pois, 
segundo a meteorologia, ainda 
existe risco de chuvas fortes e 
temporais. 

Chuvas torrenciais também atingiram Candelária na madruga-
da de ontem. Em algumas localidades, o volume chegou a 130 mi-
límetros em poucas horas. O prefeito Paulo Butzge ordenou que 
as equipes da Defesa Civil e das pastas de Obras e de Assistência 
Social prestassem apoio, pois muitas casas foram invadidas pelas 
águas. Em alguns lugares a correnteza foi tão forte que carregou 
pontes e bueiros, interrompendo o fluxo de veículos e até de pes-
soas, que ficaram ilhadas. “Trabalhamos para fazer com que tudo 
volte à normalidade. Até o momento, pelo menos, não temos ne-
nhuma indicação de que tenha havido vítimas”, disse o prefeito.

Candelária

 ■ Dia seguinte: assim amanheceu a casa visitada pelo ministro Miguel Rossetto na cerimônia de terça

 ■ Água invadiu diversas ruas e moradias em bairros de Sobradinho  ■ Em Arroio do Tigre, mais de 35 famílias tiveram vários prejuízos
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Fonte:
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Residencial Viver Bem - 30/01/2016

Evento

Tempestade
Chuva intensa

8
Gazeta do Sul 

GERALSEGUNDA-FEIRA
1º de fevereiro de 2016

No sábado, a safreira Daiani 
Sena Furtado completou um mês 
de morada na nova casa locali-
zada no Residencial Viver Bem, 
no Bairro Dona Carlota. O dia 
que devia ser de comemoração, 
no entanto, foi marcado pela en-
chente que atingiu a residência. 
Assim como no complexo habi-
tacional, a chuva que caiu sobre 
Santa Cruz do Sul entre a noite de 
sábado e a manhã de ontem cau-
sou prejuízos também no Bairro 
Bom Jesus. Desde a madrugada 
de sábado, os moradores come-
çaram a abrir valetas e levantar 
os móveis, na tentativa de evitar 
a perda dos utensílios. Em segui-
da, foi hora de 
deixar os imó-
veis em busca 
de abrigo com 
familiares ou 
conhecidos.

Segundo o 
coordenador da 
Defesa Civil de 
Santa Cruz, te-
nente José Joaquim Dias Barbo-
sa, foram cerca de 140 milíme-
tros entre as 20h45 de sábado e 
as 9 horas de ontem. No Residen-
cial Viver Bem, o acumulado da 
chuva se misturou ao esgoto que 
jorrava dos bueiros e também à 
água de um açude que transbor-
dou, entrando em muitas casas 
nas Ruas Primavera e Erva Mate. 
O reservatório fica atrás da resi-
dência de Daiani, onde somente 
um cômodo se livrou da água es-
cura, que chegou a 60 centíme-
tros de altura. Para ela, o proble-
ma são os canos, que, por serem 
pequenos, não dão conta de fazer 
o escoamento.

Ao perceber o volume de água 
na rua, alguns moradores coloca-
ram pedaços de madeira em fren-

te à porta, na tentativa de impedir 
o alagamento. Na maioria dos ca-
sos, não foi suficiente. Na manhã 
de ontem, o que se via no Viver 
Bem era barro nas ruas, pessoas 
retornando às suas moradias e, de 
imediato, iniciando a limpeza do 
chão e a recuperação dos móveis 
que ficaram. O autônomo Rogé-
rio Ristow lamentou ter acorda-
do tarde demais para levantar as 
coisas do chão. Na realidade, ele 
nem sabe ao certo em qual ho-
rário despertou, já que o celular 
foi levado pela água. Como ain-
da não tinha conseguido comprar 
todos os móveis para a casa nova, 
dormia em um colchão no chão, 
que ficou totalmente encharcado 
com a enchente.

Antes de mudar para o Viver 
Bem, Ristow residia no Bair-

ro Várzea, onde 
s o f r e u  c o m 
muitas inunda-
ções. Morando 
na nova casa há 
pouco mais de 
duas semanas, 
o autônomo la-
menta a situa-
ção. “Acho que 

as enchentes me perseguem”, ele 
ironizou. A dúvida do que vai 
acontecer nas próximas chuvas 
é o que preocupa a safreira Ma-
ria Ivanete Chaves Ferreira. “Va-
mos sair de casa a cada chuva? 
E as nossas coisas?”, questionou. 
Ela e a família passaram a manhã 
de ontem limpando a residência 
e torcendo para que nada tives-
se estragado por causa da umida-
de. De acordo com Maria, o es-
goto subiu pelo ralo do banhei-
ro e, em pouco tempo, inundou 
todo o imóvel, obrigando-os a 
sair no meio da madrugada. A 
safreira reside no local desde o 
último dia 9.

Segundo o tenente, no fim de 
semana a Defesa Civil não exe-
cutou nenhuma ação efetiva, 

Pouco mais de um mês após 
ter recebido a visita do ministro 
do Trabalho e da Previdência So-
cial, Miguel Rossetto, a casa-mo-
delo do Residencial Viver Bem 
já contabiliza a segunda inunda-
ção. A chuva registrada em San-
ta Cruz do Sul desde a noite de 
ontem até a manhã de hoje – cer-
ca de 140 milímetros, conforme a 
Defesa Civil – alagou a residên-
cia da safreira Janete Paiano e vá-
rias outras das proximidades.

De acordo com a dona da casa- 
modelo, dessa vez foi necessário 
quebrar a calçada para fazer va-
letas que dessem conta do esco-
amento da água. Janete reclamou 
que, mesmo procurando a admi-
nistração municipal na primeira 
enchente, nenhuma providência 
foi tomada. Para ela, o que causa 
as inundações é o nível em que a 
moradia foi construída. “É mui-
to baixa. Será que toda chuva vai 
ser isso?”, questionou.

A água chegou a cerca de 15 

centímetros dentro da casa de 
Janete. Ela conseguiu evitar que 
atingisse os dois quartos, colo-
cando edredons dobrados nas 
portas. Com a ajuda de vizinhos, 
ergueu os móveis a tempo de não 
perder nada. Por outro lado, as 
goteiras em quase todos os cô-
modos da residência não pude-
ram ser evitadas. “É uma vergo-
nha”, afirmou.

A secretária municipal de In-
clusão, Desenvolvimento So-
cial e Habitação, Helena Her-
many, informa que, assim como 
na primeira vez, vai cobrar pro-
vidências da empresa responsá-
vel pela obra e também da Cai-
xa Econômica Federal. Segundo 
ela, quando a casa-modelo inun-
dou, em dezembro, as pessoas fo-
ram alojadas em um hotel para 
a execução das reformas neces-
sárias. Ao voltarem para a resi-
dência, ganharam móveis novos. 
“Eu imaginei que estivesse resol-
vido”, disse.

Agora, a secretária afirma que 
a casa será interditada, pois a fa-
mília “não pode ficar vivendo 
com essa incerteza”. Segundo 
ela, a Defesa Civil vai enviar um 
laudo a respeito de cada uma das 
moradias prejudicadas pela chu-
va aos responsáveis pela obra e, 
também, ao Ministério Públi-
co. “Serão duas ações: a inter-
dição da casa-modelo e o relató-
rio sobre as outras residências”, 
explicou.

De acordo com ela, a medida 
será tomada para que situações 
como essa não voltem a aconte-
cer. “As pessoas não podem fi-
car nesse sufoco”, frisou. Hele-
na lembrou que as famílias espe-
raram pela casa própria por mui-
to tempo e foi dura ao criticar os 
engenheiros responsáveis. “Há 
um declive violento no nível do 
terreno do Viver Bem. Eu estou 
defendendo as pessoas. Elas não 
podem ficar à mercê da falta de 
profissionalismo”, concluiu.

SANTA CRUZ ■ ■ Pancadas fortes entre a noite de sábado e a manhã de ontem estragaram canos e fizeram com que açudes transbordassem

Chuva causa prejuízos em bairros da cidade
Heloisa Corrêa

 heloisa.correa@gazetadosul.com.br

De acordo com o tenente 
Barbosa, foram cerca de 
140 milímetros entre as 
20h45 de sábado e as 9 
horas de ontem

Con rma vídeo e galeria de fotos da enchente em bairros 
de Santa Cruz do Sul no Portal Gaz e na edição digital da

■ ■ Ontem, ruas Erva Mate e Primavera, no Residencial Viver Bem, exibiam o barro deixado pela cheia

■ ■ Ristow já sofria com inundações no Várzea antes de se mudar 

■ ■ Daiani: transtornos no dia de completar um mês na residência

Casa-modelo fica alagada pela segunda vez

pois, da mesma forma que subiu 
com rapidez, a água não demo-
rou a baixar. Ele explicou que, a 
partir de hoje, serão realizados 
a  limpeza dos bueiros e repa-
ros nos lugares onde houve es-
tragos. Sobre a situação do com-
plexo habitacional, Barbosa ex-
plicou que será feita uma análi-
se das condições do Viver Bem. 
Depois, será encaminhado um 
laudo para a Secretaria de Inclu-
são, Desenvolvimento Social e 
Habitação. O tenente ainda re-
velou que será solicitado o en-
vio para a Caixa Econômica Fe-
deral, à empresa responsável pela 
construção do residencial e para 
a Promotoria.
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QUADRO 15 - Residencial Viver Bem - 31/01/2016
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Residencial Viver Bem - 02/02/2016
Evento

Chuva intensa

Local:
Residencial Viver Bem

Fonte:



70Atlas de desastres naturais do município de Santa Cruz do Sul 1991 a 2016

Residencial Viver Bem - 17/02/2016

Evento

Vendaval

Local:

Residencial Viver Bem

Fonte:
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QUADRO 16 - Residencial Viver Bem - 20/02/2016

28
Gazeta do Sul 

GERALSÁBADO E DOMINGO
20 e 21 de fevereiro de 2016

Os rostos felizes e cheios de 
esperança que eram vistos nas 
calçadas do Residencial Viver 
Bem no dia 22 de dezembro de 
2015, 60 dias depois, já não de-
monstram mais tanta alegria as-
sim. O sonho da casa própria, 
realizado pelo programa Minha 
Casa Minha Vida, do governo 
federal, acabou se tornando um 
pesadelo para muitos morado-
res. Falta de luz, alagamentos, 
tiroteio e, nesta semana, deste-
lhamentos estragaram aquilo que 
muitos santa-cruzenses espera-
ram com tanta ansiedade. Po-
rém, a Prefeitura de Santa Cruz 
do Sul segue dando assistência 
no local e a promessa da Caixa 
Econômica Federal e da emprei-
teira responsá-
vel é de que, na 
segunda-feira, 
as obras emer-
genc ia i s  t e -
nham início.

A força-tare-
fa da Prefeitura 
tomou as ruas 
do Viver Bem na manhã da sexta-
feira para levantar todos os danos 
que o temporal da última quarta 
causou no residencial. Entretan-
to, entre as reclamações de des-
telhamentos, queda de forro, da-
nos na placa solar e rompimen-
to de fiação elétrica, as assisten-
tes sociais e os agentes da Guar-
da Municipal ouviram diversas 
outras queixas. Todas as casas 
parecem ter algum problema em 
algum lugar. Seja goteiras, fal-
ta da tampa na caixa d’água ou 
mal funcionamento da cozinha, 
entre outros.

Algumas residências, recla-
mam moradores, parecem ter 

sido construídas às pressas e 
muitos detalhes foram deixados 
para trás. Mas esses detalhes, in-
felizmente, vão ter que esperar 
um pouco mais para serem re-
solvidos. A força-tarefa buscava 
identificar os casos mais graves 
e os encontrou. Seis residências 
foram identificadas como passí-
veis de interdição. Em uma reu-
nião da Prefeitura com represen-
tantes da Caixa e da empreiteira 
foi definido que, se as famílias 
desejarem, elas serão realocadas 
para outras casas do residencial 
– ainda não habitadas e que rece-
berão famílias que estão na lista 
dos suplentes – para aguardar as 
obras. A estimativa da empresa é 
de que as reformas estejam con-
cluídas até a próxima quarta-fei-
ra, caso o tempo colabore.

A técnica de enfermagem 
Marlene Margarete de Sou-

za mora sozi-
nha em uma das 
casas que rece-
berão as obras 
emergenciais a 
partir de segun-
da-feira. Ela re-
lembra que fo-
ram momentos 

de muito terror durante o tem-
poral. O forro da sala, do seu 
quarto e da cozinha desabou. Em 
meio à confusão, ela precisou 
sair pela janela de outro quarto 
para se proteger. “Era uma gri-
taria nas ruas, todo mundo de-
sesperado e um vento muito for-
te. Nunca tinha visto nada pare-
cido. Eu estava me arrumando 
para ir trabalhar quando tudo co-
meçou a desabar”, recorda. Mar-
lene recebeu os agentes da Defe-
sa Civil em sua residência e op-
tou por deixá-la até as obras es-
tarem prontas. Ao invés de mo-
rar em um dos imóveis cedidos 
pela empresa, ela preferiu se abri-

Destelhamento
Os ventos fortes da última quarta-feira 
causaram danos em cerca de 200 casas do 
Viver Bem. Seis precisaram ser interditadas 
e as famílias novamente serão realocadas. ■

Desde o temporal de quarta-feira, a vice-pre-
feita e secretária municipal de Inclusão, Desen-
volvimento Social e Habitação, Helena Hermany, 
está diariamente no Viver Bem para dar assistên-
cia aos moradores. Após ouvir protestos, orga-
nizar a força-tarefa que percorreu as casas e exi-
gir respostas da Caixa Econômica Federal e da 
empresa, ela lamenta ver o residencial nessa si-
tuação. “Está demais isso aqui. Desse jeito, não 
dá. A Prefeitura está fazendo sua parte, dá as-
sistência, garante os serviços necessários e aju-
da com o que pode. Mas a parte estrutural não é 
com a gente. Esse trabalho é da Caixa e da em-
presa”, afirma.

Helena chegou a comparar esses dois meses do 

Viver Bem com a história infantil dos Três Por-
quinhos, em que um lobo mau, apenas assopran-
do, consegue derrubar as frágeis casas dos prota-
gonistas. “Eles fizeram umas casas que, com o pri-
meiro vento, já voaram. Parece a história dos Três 
Porquinhos. Não sabemos o que fazer, em um pró-
ximo temporal esse caos pode se repetir.”

Os relatórios sobre os danos constatados após 
a força-tarefa dessa sexta-feira, conta Helena, se-
rão encaminhados para a Caixa, para a empreitei-
ra e ao Ministério Público. “Não podemos mais 
ficar esperando por eles. Vamos acionar a Justi-
ça para que cobre uma ação rápida e efetiva dos 
responsáveis por este residencial”, afirma a se-
cretária.

DOIS MESES ■ ■ Famílias que vivem no residencial passaram por dias complicados desde inauguração do complexo, em dezembro de 2015

O pesadelo chamado Viver Bem
Rodrigo Kämpf

 rodrigokampf@gazetadosul.com.br

A estimativa é de que as 
reformas emergenciais  
estejam concluídas até a 
próxima quarta-feira, caso 
o tempo colabore

■ ■  Força-tarefa da Prefeitura percorreu todas as residências do Viver Bem para levantar os estragos

“Parece a história dos Três Porquinhos”

gar na casa de um familiar. “Te-
mos que ter calma agora. A pre-
feitura e a Caixa vão nos ajudar. 
Tudo vai dar certo.”

Após a conclusão dos serviços 
nessas seis moradias passíveis de 

interdição, a empresa responsá-
vel pelo residencial vai dar início 
às obras nas outras. Porém, não 
há estimativa de quando as cerca 
de 200 residências atendidas vão 
estar prontas. Sobre os recorren-

tes problemas, a empreiteira di-
vulgou que a questão dos alaga-
mentos já foi resolvida e o des-
telhamento tratou-se de uma ex-
ceção, porque o vento foi mui-
to forte.

DO SONHO AO TORMENTO

Inauguração
No dia 22 de dezembro de 2015, a longa 
espera pelas casas do Viver Bem acabou. 
As 922 residências começaram a ser 
habitadas pelos seus novos e empolgados 
moradores.

Primeiro alagamento
A felicidade, porém, durou pouco. Um dia 
após a inauguração, na primeira chuva, 
os moradores já enfrentaram transtornos. 
Resultado: casas alagadas e muitas 
goteiras.

Natal sem luz
Cerca de 300 famílias passaram sua noite 
de Natal às escuras no Viver Bem. A energia 
demorou mais do que o previsto para ser 
ligada e muitos seguiram assim até o Ano- 
Novo.

Tiroteio
Dezenas de tiros foram disparados em 
direção a uma das casas do residencial no 
dia 21 de janeiro. A residência, porém, não 
era o verdadeiro alvo dos criminosos, que 
fugiram.

Segundo alagamento
No dia 31 de janeiro, mais uma vez a forte 
chuva causou alagamentos. Duas casas 
foram interditadas e as famílias foram 
encaminhadas a um hotel.
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Residencial Viver Bem - 02/03/2016

Evento

Tempestade
Chuva intensa

17
Gazeta do Sul Gazeta do Sul 

GERAL SEXTA-FEIRA
4 de março de 2016

Nos dois meses em que mora 
no Residencial Viver Bem, no 
Bairro Dona Carlota, Zenilda de 
Moura já viu sua casa ser alaga-
da três vezes. Os relatos de pro-
blemas de infiltração, goteiras, 
alagamentos e destelhamentos 
de moradias têm sido frequentes 
no local. O residencial foi inau-
gurado há cerca de três meses. Na 
casa de Marisa de Lurdes Lou-
renço, que também mora na Rua 
Alfazema, a situação é igualmen-
te crítica. Quando chove, segun-
do ela, a água escorre pelas pa-
redes. 

Zenilda mora com mais cinco 
pessoas. O pátio da residência 
fica abaixo do nível da rua. Por 
isso, quando chove, a água aca-
ba escoando para dentro do ter-
reno e invade o imóvel. Há duas 
semanas, a residência teve as te-
lhas arrancadas. “A situação é a 
mesma. Entra água até pelos can-
tos da casa. Entra água pelo su-
porte da luz. Meus filhos dormem 
no chão. Não sei o que eu vou fa-
zer”, contou à Rádio Gazeta. 

Na quarta-feira, Zenilda, que 
antes residia no Bairro Menino 
Deus, completou dois meses no 
Viver Bem. “Cada goteira que 
vem é uma lágrima minha que 
cai, porque estou perdendo tudo.” 
A moradora lembra que saiu da 
antiga casa por se tratar de uma 
área de risco, mas agora também 
se sente insegura. “Aqui chove 
em tudo. Aqui molha tudo. Eu 
vou perder tudo.” 

Na Rua Borges de Medeiros, entre a Tenente 
Coronel Brito e a Marechal Floriano, uma sibipi-
runa tombou com a força do vento. A árvore, que 
foi arrancada da calçada com a raiz, caiu sobre um 
veículo que estava estacionado. Conforme o se-
cretário de Meio Ambiente, Raul Fritsch, havia 
sido constatado nessa quarta-feira que ela estava 
comprometida. A bióloga da Prefeitura havia so-
licitado a retirada na tarde de ontem e a permissão 
havia sido assinada pelo responsável da pasta. “A 
retirada seria feita hoje. Não tínhamos como sa-
ber que haveria um temporal, não estava previsto. 
Acabou caindo antes”, garantiu Fritsch. 

O secretário ressaltou, em entrevista à Rádio 
Gazeta, que a maior causa da queda de árvores é 
o corte de raízes feito por moradores, o que dei-
xa a planta solta. Em relação a uma tipuana na 
Rua Marechal Floriano, da qual caíram galhos, 
Fritsch afirmou que o estudo divulgado no fim 

do ano passado apontou que somente duas tipua-
nas, das 180 que compõem o túnel verde, preci-
sam ser removidas. Isso deverá ser realizado nas 
próximas semanas. ■

Moradores do Viver Bem 
sofrem com alagamentos 
Leandro Porto

 porto@gazetadosul.com.br

Já na tarde de ontem, a Defesa Civil de Santa Cruz do Sul 
passou a monitorar o nível do Rio Pardinho. Segundo o agente 
Rodrigo Costa, pouco depois das 16 horas, o rio chegou a 4,25 
metros. A partir dos 4 metros é realizado o monitoramento, de-
vido ao risco de enchente. No entanto, ele só transborda quan-
do atinge 7,25 metros. Até ontem, outras áreas conhecidas por 
pontos de alagamentos, como o Bairro Várzea, ainda tinham a 
situação tranquila.

■ ■ Na casa de Zenilda, a água invade o pátio e entra pelas paredes

■ ■ Nível para que o rio chegue a transbordar é de 7,25 metros 

■ ■ Sibipiruna caiu sobre carro próximo à praça

Defesa Civil monitora Rio Pardinho

Inaugurado há cerca de 
três meses, residencial tem 
sido alvo de reclamações 
frequentes

A cada chuva, o problema se 
repete também na residência de 
Marisa. “A estrutura das telhas é 
amarrada com um ferrinho e es-
tão soltas. Não tem como segu-
rar com um vento.” Há duas se-
manas, a sua moradia foi danifi-

cada durante um temporal. “Nin-
guém se importa. O telhado da 
casa está solto. Quando chove, 
corre a água pelas paredes. Pa-
rece que a gente está na rua. E 
tem casas bem piores do que a 
minha”, ressalta. 

Árvore no Centro é arrancada com o temporal 
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Bruno Pedry

Rápido e fácil. É assim que, de 
agora em diante, os pesquisado-
res vão encarar um trabalho que 
levava quase duas horas. Com o 
surgimento da plataforma inédita 
Publica-me – Sistema Integrado 
de Gestão e Produção Científica, 
o acesso a periódicos científicos 
para publicação de artigos e pes-
quisas passa a ser agilizado, bas-
tando poucos cliques para a rea-
lização da busca. 

A ideia partiu de três pesqui-
sadores de Santa Cruz do Sul: a 
doutoranda Giovana Goretti Fei-
jó Almeida, o publicitário e de-
signer Bruno Almeida e o ad-
ministrador Jorge Almeida. Fo-
ram mais de três 
anos de estudo e 
dedicação para 
que a platafor-
ma – criada de 
forma indepen-
dente – atendes-
se às necessida-
des para as quais foi criada.

O Publica-me oferece várias 
funcionalidades, como um mé-
todo inovador de gestão e produ-
ção de artigos e pesquisas, medi-
ção de audiência e uma biblioteca 
virtual atual. A plataforma pode 

ser acessada via computador, ta-
blet ou smartphone. Segundo os 
desenvolvedores, o objetivo é 
gerar maior qualidade de conhe-
cimento científico brasileiro, de 
maneira fácil e ágil.

Os interessados em obterem 
uma licença do Publica-me po-

dem assinar a 
plataforma de 
forma trimes-
tral, semestral 
ou anual, par-
celando em até 
12 vezes. A ex-
pectativa dos 

idealizadores é que o invento ul-
trapasse as fronteiras brasilei-
ras. Para isso, o projeto segue em 
constante desenvolvimento e, no 
decorrer do ano, novas funciona-
lidades devem ser incluídas sem 
custo adicional.

PUBLICA-ME

Novidade promete facilitar 
a vida dos pesquisadores
Heloisa Corrêa

 heloisa.correa@gazetadosul.com.br

Um dos desenvolvedores da plataforma, Bruno Almeida, con-
ta que a ideia surgiu a partir de uma observação dos passos de 
uma pesquisa por periódicos científicos. Segundo ele, a demo-
ra, de quase duas horas, representava uma barreira para o pes-
quisador. A primeira a ter contato com o universo acadêmico foi 
a doutoranda Giovana Goretti Feijó de Almeida, em 2013. Con-
forme Jorge Almeida, o Publica-me é feito para atender pesqui-
sadores iniciantes e experientes. 

Antes, era necessário acessar a ferramenta Sucupira e preen-
cher uma série de filtros para conseguir apenas o nome do perió-
dico. Depois, o pesquisador precisava partir para o Google e dis-
pensar cerca de duas horas filtrando os milhões de resultados da 
busca. Agora, com o Publica-me, quem acessar pode informar 
qualquer dado – assunto, nome do periódico, classificação qualis 
etc. – que, imediatamente, surgem os itens que se encaixam no 
perfil indicado, informando ainda a periodicidade com que são 
publicados. “A criação desse 
software é um grande passo na 
área da educação e da pesquisa 
científica”, aponta. ■

Entenda a plataforma

O Publica-me está no ar há 
uma semana. Nesse período, a 
fanpage mantida pela equipe 
em uma rede social contabi-
liza mais de 3 mil curtidas. O 
site já foi acessado por cinco 
países, além do Brasil – Esta-
dos Unidos, Canadá, França, 
Irlanda e Japão – e 15 pesso-
as adquiriram a licença.

Resultados

Acesso a periódicos 
cientí cos para publicação 
de artigos passa a ser 
agilizado

■ ■ Idealizadores levaram três anos para desenvolver o Publica-me 

Rodrigo Assmann

Con ra vídeos sobre o Publica-me no Portal 
Gaz e na edição digital da
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Residencial Viver Bem - 10/07/2016

Evento

Tempestade
Chuva intensa
Vendaval

Fonte:

Local:

Residencial Viver Bem
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A Prefeitura de Santa Cruz vai 
multar a Construtora Em Casa 
Ltda., empresa responsável pela 
construção do Residencial Viver 
Bem, no Bairro Dona Carlota, 
por não ter executado os conser-
tos na pavimentação asfáltica das 
ruas. Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Planejamento e Gestão, o 
Município já notificou a empre-
sa, concedendo prazo até amanhã 
para interposição de defesa.

Nos últimos dias, moradores 
do loteamento, insatisfeitos com 
a deterioração do pavimento, vêm 
solicitando que 
a Prefeitura faça 
os reparos. Po-
rém, como ex-
plica o secretá-
rio municipal de 
Planejamento e 
Gestão, Jeffer-
son Gerhardt, a responsabilidade 
pela execução do serviço não é da 
administração municipal e sim da 
construtora. “O Viver Bem não é 
um empreendimento do municí-
pio, é do Programa Minha Casa 
Minha Vida, gerenciado pela Cai-
xa Econômica Federal”, disse.

De acordo com a portaria 168, 
de 12 de abril de 2013, do Minis-
tério das Cidades, a Caixa é o ór-
gão responsável por contratar a 
empresa para executar as obras no 

loteamento, fiscalizar e entregar 
as unidades habitacionais. À Pre-
feitura cabe o cadastro das famí-
lias e a execução do trabalho so-
cial com as que foram contempla-
das. Segundo Gerhardt, as recla-
mações, inclusive, já foram alvo 
de denúncias no Ministério Públi-
co Federal. “A Prefeitura não tem 
como executar manutenção por-
que o Viver Bem não foi entregue 
em condições. Não poderemos re-
ceber definitivamente o empre-
endimento até que as irregulari-
dades apontadas sejam sanadas”, 

destaca.
Em 17  de 

agosto o Muni-
cípio notificou a 
construtora Em 
Casa Ltda. para 
que fossem exe-
cutadas as ope-

rações tapa-buracos e os remen-
dos no revestimento asfáltico das 
ruas do Viver Bem. No documen-
to o poder público também pedia 
a apresentação de um plano de 
ações. Como a empresa não efe-
tuou os reparos, a Secretaria de 
Planejamento solicitou à Procura-
doria Geral do Município a aplica-
ção de penalidade. Se até o fim da 
semana a Em Casa Ltda. não apre-
sentar defesa, que seja aceita pelo 
município, será multada. ■

Está confirmada para 8 de ou-
tubro mais uma edição do Sábado 
Solidário, promovido pelo Banco 
de Alimentos de Santa Cruz do 
Sul (Basc). Os pontos de coleta 
estarão nos supermercados Mil-
ler do Centro, Verena e Indepen-
dência; Supermercado Nacional 
e Hipermercado BIG. O último 
Sábado Solidário, realizado em 
3 de setembro, arrecadou 1.630 
quilos de alimentos e alguns pro-
dutos de limpeza. Somando ou-
tras doações coletadas no fim de 
agosto em promoções da Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas (CDL), 
Associação dos Comerciantes de 
Materiais de Construção do Vale 
do Rio Pardo (Acomac) e Sindi-
cato de Transportes de Cargas e 
Logística do Rio Grande do Sul 
(Setcergs), o Basc conta no mo-
mento com 1.903 quilos de ali-
mentos.

 A entrega das doações, segun-
do o presidente do Basc, Valdir 
Bruxel, irá beneficiar Asan, Co-
pame, Lar das Meninas, Casa da 
Criança, Instituto Humanitas e 
Clínica Recomeçar. A distribui-
ção dos produtos é proporcional 
ao consumo mensal de cada en-

SANTA CRUZ

Prefeitura vai multar a empresa 
que fez o Residencial Viver Bem

■ ■ Moradores chegaram a pedir que Município fizesse os reparos

BOA AÇÃO 

Sábado Solidário tem nova edição programada

tidade. 
Fundado em julho de 2014, o 

Basc é formado por Rotary Club, 
Lions Clube, Associação Comer-
cial e Industrial de Santa Cruz do 

Sul (ACI), Associação dos Co-
merciantes de Materiais de Cons-
trução do Vale do Rio Pardo 
(Acomac), Sindicato dos Conta-
dores e Técnicos em Contabilida-
de de Santa Cruz do Sul (Sinco-
tec-Varp), Grupos de Escoteiros e 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), subseção de Santa Cruz 
do Sul. Desde então, a entidade já 
arrecadou mais de 20 mil quilos 
de produtos, que foram destinados 
a instituições sociais. ■

■ ■ Arrecadação de alimentos ocorre em supermercados da cidade

Desde a fundação, em 
2014, o Basc já coletou 
mais de 20 mil quilos 
de produtos, destinados 
a instituições sociais
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A Prefeitura de Santa Cruz vai 
multar a Construtora Em Casa 
Ltda., empresa responsável pela 
construção do Residencial Viver 
Bem, no Bairro Dona Carlota, 
por não ter executado os conser-
tos na pavimentação asfáltica das 
ruas. Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Planejamento e Gestão, o 
Município já notificou a empre-
sa, concedendo prazo até amanhã 
para interposição de defesa.

Nos últimos dias, moradores 
do loteamento, insatisfeitos com 
a deterioração do pavimento, vêm 
solicitando que 
a Prefeitura faça 
os reparos. Po-
rém, como ex-
plica o secretá-
rio municipal de 
Planejamento e 
Gestão, Jeffer-
son Gerhardt, a responsabilidade 
pela execução do serviço não é da 
administração municipal e sim da 
construtora. “O Viver Bem não é 
um empreendimento do municí-
pio, é do Programa Minha Casa 
Minha Vida, gerenciado pela Cai-
xa Econômica Federal”, disse.

De acordo com a portaria 168, 
de 12 de abril de 2013, do Minis-
tério das Cidades, a Caixa é o ór-
gão responsável por contratar a 
empresa para executar as obras no 

loteamento, fiscalizar e entregar 
as unidades habitacionais. À Pre-
feitura cabe o cadastro das famí-
lias e a execução do trabalho so-
cial com as que foram contempla-
das. Segundo Gerhardt, as recla-
mações, inclusive, já foram alvo 
de denúncias no Ministério Públi-
co Federal. “A Prefeitura não tem 
como executar manutenção por-
que o Viver Bem não foi entregue 
em condições. Não poderemos re-
ceber definitivamente o empre-
endimento até que as irregulari-
dades apontadas sejam sanadas”, 

destaca.
Em 17  de 

agosto o Muni-
cípio notificou a 
construtora Em 
Casa Ltda. para 
que fossem exe-
cutadas as ope-

rações tapa-buracos e os remen-
dos no revestimento asfáltico das 
ruas do Viver Bem. No documen-
to o poder público também pedia 
a apresentação de um plano de 
ações. Como a empresa não efe-
tuou os reparos, a Secretaria de 
Planejamento solicitou à Procura-
doria Geral do Município a aplica-
ção de penalidade. Se até o fim da 
semana a Em Casa Ltda. não apre-
sentar defesa, que seja aceita pelo 
município, será multada. ■

Está confirmada para 8 de ou-
tubro mais uma edição do Sábado 
Solidário, promovido pelo Banco 
de Alimentos de Santa Cruz do 
Sul (Basc). Os pontos de coleta 
estarão nos supermercados Mil-
ler do Centro, Verena e Indepen-
dência; Supermercado Nacional 
e Hipermercado BIG. O último 
Sábado Solidário, realizado em 
3 de setembro, arrecadou 1.630 
quilos de alimentos e alguns pro-
dutos de limpeza. Somando ou-
tras doações coletadas no fim de 
agosto em promoções da Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas (CDL), 
Associação dos Comerciantes de 
Materiais de Construção do Vale 
do Rio Pardo (Acomac) e Sindi-
cato de Transportes de Cargas e 
Logística do Rio Grande do Sul 
(Setcergs), o Basc conta no mo-
mento com 1.903 quilos de ali-
mentos.

 A entrega das doações, segun-
do o presidente do Basc, Valdir 
Bruxel, irá beneficiar Asan, Co-
pame, Lar das Meninas, Casa da 
Criança, Instituto Humanitas e 
Clínica Recomeçar. A distribui-
ção dos produtos é proporcional 
ao consumo mensal de cada en-

SANTA CRUZ

Prefeitura vai multar a empresa 
que fez o Residencial Viver Bem

■ ■ Moradores chegaram a pedir que Município fizesse os reparos

BOA AÇÃO 

Sábado Solidário tem nova edição programada

tidade. 
Fundado em julho de 2014, o 

Basc é formado por Rotary Club, 
Lions Clube, Associação Comer-
cial e Industrial de Santa Cruz do 

Sul (ACI), Associação dos Co-
merciantes de Materiais de Cons-
trução do Vale do Rio Pardo 
(Acomac), Sindicato dos Conta-
dores e Técnicos em Contabilida-
de de Santa Cruz do Sul (Sinco-
tec-Varp), Grupos de Escoteiros e 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), subseção de Santa Cruz 
do Sul. Desde então, a entidade já 
arrecadou mais de 20 mil quilos 
de produtos, que foram destinados 
a instituições sociais. ■

■ ■ Arrecadação de alimentos ocorre em supermercados da cidade

Desde a fundação, em 
2014, o Basc já coletou 
mais de 20 mil quilos 
de produtos, destinados 
a instituições sociais
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Residencial Viver Bem - 24/10/2016Evento

Tempestade
Vendaval

Local:

Residencial Viver Bem

Fonte:
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Carmem Ziebell
 carmem@gazetadosul.com.br

GERALQUARTA-FEIRA
26 de outubro de 2016
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Cerca de 50 moradores do Re-
sidencial Viver Bem, de Santa 
Cruz do Sul, bloquearam a Rua 
Victor Frederico Baumhardt on-
tem pela manhã, munidos de api-
tos e faixas, para pedir soluções 
após mais uma noite de alaga-
mentos. A comunidade enfrenta 
problemas a cada chuva forte, de-
vido à deficiência no escoamento 
da água. Na noite dessa segunda-
feira, as ruas Alfazema e Prima-
vera foram as mais atingidas. O 
protesto foi pacífico, teve acom-
panhamento da Guarda Munici-
pal e Defesa Civil, e terminou ao 
meio-dia.

A líder comunitária Deni-

se Ferreira disse que a situação 
é crítica e algo precisa ser fei-
to. “Pagamos as parcelas para a 
Caixa e o banco nos deu garan-
tia na assinatura do contrato. Nin-
guém vai pagar os boletos en-
quanto não solucionarem os pro-
blemas”, declarou, em entrevista 
à Rádio Gazeta.

Segundo ela, um novo ato será 
realizado hoje, defronte à agência 
da Caixa Econômica Federal, na 
Rua Júlio de Castilhos. Os mo-
radores vão cobrar uma provi-
dência da instituição financeira e 
da empreiteira responsável pela 
construção do loteamento.

O coordenador da Defesa Ci-
vil de Santa Cruz, José Joaquim 
Dias Barbosa, confirmou que 
houve problemas no loteamen-
to, mas salientou que houve mui-

O retorno do mau tempo no 
final da tarde de segunda-fei-
ra, desta vez com chuva for-
te e granizo em vários municí-
pios da região, trouxe mais da-
nos à agricultura. Novamente a 
cultura mais prejudicada foi a 
do tabaco, agora pelo granizo. 
Ontem os funcionários da As-
sociação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra) passaram o dia 
recebendo telefonemas de pro-
dutores associados que comuni-
caram prejuízos em suas lavou-
ras. Até as 17 horas, eles já ha-
viam registrado notificações de 
635 associados das microrregi-
ões de Candelária, Santa Cruz 
do Sul e Venâncio Aires, e con-
tinuavam recebendo avisos. 

A intempérie atingiu lavou-
ras em Candelária, Vale do Sol, 
Herveiras, Barros Cassal, Passo 
do Sobrado e Venâncio. O mu-
nicípio com o maior número de 
plantações atingidas – 260 – foi 
Vale do Sol, sobretudo nas lo-
calidades de Linha Trombudo e 
Alto Trombudo. Ao todo, desde 
1º de outubro até agora, consi-
derando os três estados do Sul, 
5,6 mil associados avisaram à 
Afubra que suas lavouras fo-
ram afetadas por granizo. Esse 
número é bem inferior ao regis-
trado em outubro do ano passa-
do, em episódios nos dias 7, 14 
e 31, que foi de aproximada-

Em Rio Pardo, os rios 
Pardo e Jacuí continuam 
voltando para o leito. Com 
isso, os primeiros desaloja-
dos também retornaram para 
suas casas. Segundo o co-
ordenador da Defesa Civil, 
Valdir Gonçalves, três famí-
lias de Várzea do Camargo 
já estão novamente nas re-
sidências. A expectativa é 
que a situação se regulari-
ze até o fim de semana. En-
tre segunda-feira e ontem, o 
Jacuí baixou 23 centímetros, 
conforme medição na jusan-
te da Barragem do Anel de 
Dom Marco.

■ ■  O produtor Sérgio Rech, de Linha Trombudo, em Vale do Sol, plantou 60 mil pés e perdeu tudo

■ ■ Anderson Rohr mostra 
pedras de gelo aglomeradas, 
que a família recolheu e 
guardou no freezer para 
mostrar aos técnicos da Afubra

REGIÃO ■ ■  Número de fumicultores atingidos pode ser bem maior, pois continuam chegando comunicados. Vale do Sol foi o mais afetado

Granizo arrasa 635 lavouras de tabaco

mente 26 mil. 
No entanto, conforme o ge-

rente técnico da Afubra, Pau-
lo Vicente Ogliari, o período 
de ocorrência de pedras de gelo 
ainda não passou – ao contrário, 
está apenas começando. A partir 
dos relatos dos produtores, téc-
nicos da associação visitam as 
propriedades dos agricultores 
inscritos no sistema mutualista 
da entidade, para avaliação dos 
estragos. No momento, a equipe 
ainda está verificando os avisos 
relativos aos prejuízos do grani-
zo ocorridos nos dias 16, 17, 18 
e 19 deste mês.

Produtores de Vale do Sol 
contaram que segunda-feira 
a granizada aconteceu por 20 
minutos. As pedras eram pe-
quenas, mas em grande quan-

tidade, e arrasaram lavouras de 
fumo inteiras. Foi assim na pro-
priedade de Darci Luiz Rohr, 
57 anos, em Linha Trombudo, 
Vale do Sol. Rohr plantou 41 
mil pés de tabaco e o filho An-
derson Elias, 24 anos, outros 
13 mil, totalizando 54 mil pés. 
Eles colheram todo o baixeiro 
e fizeram uma segunda apanha. 
Ainda teriam mais duas retira-
das de folhas até terminar a co-
lheita. Mas veio o granizo e des-

truiu tudo. 
Para dar uma ideia da perda, 

Anderson diz que deveria obter 
de R$ 20 mil a R$ 24 mil com 
a produção dos seus 13 mil pés. 
Agora deverá receber entre R$ 6 
e R$ 7 mil. Ele observa que essa 
seria “uma safra cheia”, pois a 
produção estava muito boa. “A 
qualidade e o tamanho da folha 
eram muito bons e o peso, exce-
lente.” A família Rohr também 
perdeu as plantações de mandio-
ca, feijão e batata-doce. 

O produtor Sérgio Valdir 
Rech, 46 anos, vizinho dos 
Rohr, também diz ter sofrido 
perda total do tabaco cultiva-
do. Ele plantou 60 mil pés e não 
chegou a colher todo o baixei-
ro, trabalho que havia iniciado 
na semana passada.

Desde o começo 
de outubro, 5,6 mil 
plantações de tabaco 
foram atingidas por 
granizo nos estados do Sul

Rio Pardo

Moradores do Viver Bem protestam contra os alagamentos

ta chuva em pouco tempo. “Es-
tamos prestando auxílio à popu-
lação. Foram 31 milímetros de 
chuva em menos de 15 minutos. 

Algumas casas alagaram, princi-
palmente as que ficam localiza-
das em declives”, disse à Rádio 
Gazeta. ■

■ ■ Manifestantes planejam novo ato na frente da Caixa Federal
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Após novo protesto organi-
zado por moradores do Resi-
dencial Viver Bem ontem, re-
presentantes da Superinten-
dência Regional da Caixa Fe-
deral, em Santa Maria, res-
ponsáveis pela área de progra-
mas habitacionais, se reuniram 
com seis líderes da comunida-
de para discutir possíveis solu-
ções para os problemas no lo-
teamento, localizado no Bairro 
Dona Carlota.

Um novo encontro foi mar-
cado para segunda-feira, às 14 
horas. Nele, as propostas colo-
cadas na mesa serão detalha-
das. Engenhei-
ros da Caixa 
farão uma vis-
toria nas resi-
dências para 
avaliação dos 
danos. Os mo-
radores deseja-
vam a substi-
tuição da cons-
trutora Em Casa, responsável 
pelas obras, por outra emprei-
teira. Mas para que outra licita-
ção fosse feita, o prazo poderia 
chegar a um ano. Uma suges-
tão foi que a construtora perma-
necesse, mas que priorizasse a 
contratação de mão de obra dos 
próprios moradores, muitos dos 
quais estão desempregados.

“Tivemos que manter a cal-
ma, para não perder a razão. Fi-
cou decidido que encaminhare-
mos a eles os casos mais graves, 
que exigem solução rápida, ain-
da nesta semana. Mas vamos 
nos reunir novamente na segun-
da-feira para encontrar uma so-

lução definitiva”, disse a repre-
sentante da ONG Voluntários 
da Paz, Carina Veloso. Segundo 
ela, das 922 residências do lote-
amento, ao menos metade delas 
apresenta problemas.

Cerca de 50 moradores se 
concentraram na porta da agên-
cia da Caixa na Rua Júlio de 
Castilhos e impediram a entra-
da de funcionários e clientes. O 
gerente Paulo Schünke dialo-
gou com os manifestantes e os 
informou que os representantes 
do banco, de Santa Maria, che-
gariam à tarde para uma reunião 
com um grupo de moradores. A 
Brigada Militar esteve no local 
durante a tarde para garantir a 
segurança do ato. A circulação 
na agência foi liberada somente 

às 14h45. Eles 
reivindicavam 
melhorias no 
conjunto habi-
tacional, casti-
gado por alaga-
mentos durante 
os temporais, 
problemas re-
lativos à cana-

lização do esgoto, goteiras nas 
residências e falhas pela falta de 
drenagem das águas pluviais, o 
que resulta em enxurradas. 

“Não queremos mais agen-
damos. Precisamos definir o 
que será feito. São alagamen-
tos, goteiras, esgoto invadindo 
as casas... As ruas têm proble-
mas, toda vez que chove é um 
terror”, reclamou Carina na sa-
ída do encontro com os repre-
sentantes da Caixa. “Não po-
demos mais viver nestas condi-
ções. Estamos pagando os bo-
letos e exigimos comprometi-
mento da Caixa e da constru-
tora.” ■

A Prefeitura de Santa Cruz ga-
rantiu ontem que, tão logo bai-
xem as águas do Rio Pardinho, 
vai começar a reconstruir o pon-
tilhão da Travessa Bauermann. A 
estrutura cedeu na semana pas-
sada, em razão da enchente cau-
sada pelos temporais que atingi-
ram o município. A situação im-
pede a passagem de veículos, o 
que obriga cerca de 25 famílias 
que moram nos arredores a ca-
minhar sobre uma pinguela para 
fazer a travessia – incluindo jo-
vens estudantes da Escola Chris-
tiano J. Smidt.

O prefeito Telmo Kirst (PP) 
esteve ontem no local e determi-
nou que, de imediato, seja feito o 
levantamento dos materiais e dos 
custos necessários para a recupe-

ração da ponte, formada por tubu-
lações e laje de concreto. Em nota, 
o governo informou que as obras 
vão começar “assim que o nível 
do rio chegar à normalidade”, o 
que se acredita que possa ocorrer 
em cerca de uma semana.

Segundo o secretário munici-
pal de Obras, Leandro Kroth, a 
parte central do pontilhão pode-
rá ser aproveitada, pois ficou in-
tacta. Para interligar as extremi-
dades, porém, será necessário re-
fazer cerca de 40 metros de ex-
tensão, com a colocação de ga-

lerias de concreto. Kroth estima 
que os trabalhos durem em tor-
no de 30 dias.

Essa é a segunda vez que a 
ponte da Travessa Bauermann 
apresenta problemas. No ano 
passado, a estrutura teve a cabe-
ceira quebrada e levou quase seis 
meses para ser reconstruída. A 
situação vem causando transtor-
nos aos moradores, que precisam 
aumentar em cerca de 15 quilô-
metros o trajeto até o Centro. A 
maior preocupação, no entanto, é 
com os alunos que ficaram sem 
transporte escolar.

Na última sexta-feira, Telmo 
assinou decreto de situação de 
emergência devido aos estragos 
causados pelas chuvas, que são 
estimados em mais de R$ 1 mi-
lhão. Além da Travessa Bauer-
mann, uma ponte ruiu também 
em Linha Júlio de Castilhos, so-
bre o Arroio Castelhaninho. ■

SANTA CRUZ ■ ■ Governo diz que obra na Travessa Bauermann vai começar assim 
que as águas do rio baixarem, o que se acredita que ocorrerá em uma semana 

Prefeitura vai reconstruir 
pontilhão de Rio Pardinho

Cerca de 40 metros da 
ponte terão que ser 
refeitos. O governo estima 
que os trabalhos durem 
em torno de 30 dias

■ ■ Após visitar o local ontem, prefeito determinou que seja feito levantamento dos custos da obra
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Segundo os moradores, as 
casas e ruas do residencial 
localizado no Dona Carlota 
apresentam diversos 
problemas quando chove

Reunião buscará saídas para 
os problemas no Viver Bem

■ ■ Gerente informou grupo sobre a vinda do pessoal de Santa Maria
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O curso de Licenciatura em 
Computação da Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc) pro-
move um painel para debater a 
importância da computação na 
educação básica. Será no próxi-
mo dia 31, às 19 horas, na sala 
101, bloco 1 da Unisc. O even-
to visa incentivar um olhar di-
ferenciado de todos os segmen-
tos da sociedade sobre a área da 
computação, analisando a sua 

articulação ao ensino regular 
nas escolas de países com bom 
nível de escolarização e de de-
senvolvimento social e econô-
mico.

O painel contará com a par-
ticipação do professor da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (Ufrgs), Daltro Nu-
nes; do coordenador da 6ª CRE, 
Luiz Ricardo Pinho de Moura; e 
de gestores das secretarias mu-

nicipais de Educação de Santa 
Cruz do Sul e de municípios vi-
zinhos. Haverá relato de experi-
ência da Escola Estadual Gaspar 
Bartholomay na área da compu-
tação. O setor empresarial tam-
bém está convidado a partici-
par, pois necessita diretamente 
dos recursos computacionais e 
deve considerar a importância 
do aprendizado na área, desde 
a educação básica. ■

UNISC

Painel aborda a computação na educação básica

Pedro Garcia
 pedro.garcia@gazetadosul.com.br

João Caramez
 joao.caramez@gaz.com.br

9
Gazeta do Sul 

GERAL QUINTA-FEIRA
27 de outubro de 2016

Aparelho Digestivo / Clínica, Endoscopia Alta, Cirurgia
Dr. Nilton Weide - CRM 7373 | Rua Borges de Medeiros 300, Sala 803 | Ed. Unimed

F: 3715.1485 / 9768-5170 | * Particulares e convênios*

Após novo protesto organi-
zado por moradores do Resi-
dencial Viver Bem ontem, re-
presentantes da Superinten-
dência Regional da Caixa Fe-
deral, em Santa Maria, res-
ponsáveis pela área de progra-
mas habitacionais, se reuniram 
com seis líderes da comunida-
de para discutir possíveis solu-
ções para os problemas no lo-
teamento, localizado no Bairro 
Dona Carlota.

Um novo encontro foi mar-
cado para segunda-feira, às 14 
horas. Nele, as propostas colo-
cadas na mesa serão detalha-
das. Engenhei-
ros da Caixa 
farão uma vis-
toria nas resi-
dências para 
avaliação dos 
danos. Os mo-
radores deseja-
vam a substi-
tuição da cons-
trutora Em Casa, responsável 
pelas obras, por outra emprei-
teira. Mas para que outra licita-
ção fosse feita, o prazo poderia 
chegar a um ano. Uma suges-
tão foi que a construtora perma-
necesse, mas que priorizasse a 
contratação de mão de obra dos 
próprios moradores, muitos dos 
quais estão desempregados.

“Tivemos que manter a cal-
ma, para não perder a razão. Fi-
cou decidido que encaminhare-
mos a eles os casos mais graves, 
que exigem solução rápida, ain-
da nesta semana. Mas vamos 
nos reunir novamente na segun-
da-feira para encontrar uma so-

lução definitiva”, disse a repre-
sentante da ONG Voluntários 
da Paz, Carina Veloso. Segundo 
ela, das 922 residências do lote-
amento, ao menos metade delas 
apresenta problemas.

Cerca de 50 moradores se 
concentraram na porta da agên-
cia da Caixa na Rua Júlio de 
Castilhos e impediram a entra-
da de funcionários e clientes. O 
gerente Paulo Schünke dialo-
gou com os manifestantes e os 
informou que os representantes 
do banco, de Santa Maria, che-
gariam à tarde para uma reunião 
com um grupo de moradores. A 
Brigada Militar esteve no local 
durante a tarde para garantir a 
segurança do ato. A circulação 
na agência foi liberada somente 

às 14h45. Eles 
reivindicavam 
melhorias no 
conjunto habi-
tacional, casti-
gado por alaga-
mentos durante 
os temporais, 
problemas re-
lativos à cana-

lização do esgoto, goteiras nas 
residências e falhas pela falta de 
drenagem das águas pluviais, o 
que resulta em enxurradas. 

“Não queremos mais agen-
damos. Precisamos definir o 
que será feito. São alagamen-
tos, goteiras, esgoto invadindo 
as casas... As ruas têm proble-
mas, toda vez que chove é um 
terror”, reclamou Carina na sa-
ída do encontro com os repre-
sentantes da Caixa. “Não po-
demos mais viver nestas condi-
ções. Estamos pagando os bo-
letos e exigimos comprometi-
mento da Caixa e da constru-
tora.” ■

A Prefeitura de Santa Cruz ga-
rantiu ontem que, tão logo bai-
xem as águas do Rio Pardinho, 
vai começar a reconstruir o pon-
tilhão da Travessa Bauermann. A 
estrutura cedeu na semana pas-
sada, em razão da enchente cau-
sada pelos temporais que atingi-
ram o município. A situação im-
pede a passagem de veículos, o 
que obriga cerca de 25 famílias 
que moram nos arredores a ca-
minhar sobre uma pinguela para 
fazer a travessia – incluindo jo-
vens estudantes da Escola Chris-
tiano J. Smidt.

O prefeito Telmo Kirst (PP) 
esteve ontem no local e determi-
nou que, de imediato, seja feito o 
levantamento dos materiais e dos 
custos necessários para a recupe-

ração da ponte, formada por tubu-
lações e laje de concreto. Em nota, 
o governo informou que as obras 
vão começar “assim que o nível 
do rio chegar à normalidade”, o 
que se acredita que possa ocorrer 
em cerca de uma semana.

Segundo o secretário munici-
pal de Obras, Leandro Kroth, a 
parte central do pontilhão pode-
rá ser aproveitada, pois ficou in-
tacta. Para interligar as extremi-
dades, porém, será necessário re-
fazer cerca de 40 metros de ex-
tensão, com a colocação de ga-

lerias de concreto. Kroth estima 
que os trabalhos durem em tor-
no de 30 dias.

Essa é a segunda vez que a 
ponte da Travessa Bauermann 
apresenta problemas. No ano 
passado, a estrutura teve a cabe-
ceira quebrada e levou quase seis 
meses para ser reconstruída. A 
situação vem causando transtor-
nos aos moradores, que precisam 
aumentar em cerca de 15 quilô-
metros o trajeto até o Centro. A 
maior preocupação, no entanto, é 
com os alunos que ficaram sem 
transporte escolar.

Na última sexta-feira, Telmo 
assinou decreto de situação de 
emergência devido aos estragos 
causados pelas chuvas, que são 
estimados em mais de R$ 1 mi-
lhão. Além da Travessa Bauer-
mann, uma ponte ruiu também 
em Linha Júlio de Castilhos, so-
bre o Arroio Castelhaninho. ■

SANTA CRUZ ■ ■ Governo diz que obra na Travessa Bauermann vai começar assim 
que as águas do rio baixarem, o que se acredita que ocorrerá em uma semana 

Prefeitura vai reconstruir 
pontilhão de Rio Pardinho

Cerca de 40 metros da 
ponte terão que ser 
refeitos. O governo estima 
que os trabalhos durem 
em torno de 30 dias

■ ■ Após visitar o local ontem, prefeito determinou que seja feito levantamento dos custos da obra
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Segundo os moradores, as 
casas e ruas do residencial 
localizado no Dona Carlota 
apresentam diversos 
problemas quando chove

Reunião buscará saídas para 
os problemas no Viver Bem

■ ■ Gerente informou grupo sobre a vinda do pessoal de Santa Maria
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O curso de Licenciatura em 
Computação da Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc) pro-
move um painel para debater a 
importância da computação na 
educação básica. Será no próxi-
mo dia 31, às 19 horas, na sala 
101, bloco 1 da Unisc. O even-
to visa incentivar um olhar di-
ferenciado de todos os segmen-
tos da sociedade sobre a área da 
computação, analisando a sua 

articulação ao ensino regular 
nas escolas de países com bom 
nível de escolarização e de de-
senvolvimento social e econô-
mico.

O painel contará com a par-
ticipação do professor da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (Ufrgs), Daltro Nu-
nes; do coordenador da 6ª CRE, 
Luiz Ricardo Pinho de Moura; e 
de gestores das secretarias mu-

nicipais de Educação de Santa 
Cruz do Sul e de municípios vi-
zinhos. Haverá relato de experi-
ência da Escola Estadual Gaspar 
Bartholomay na área da compu-
tação. O setor empresarial tam-
bém está convidado a partici-
par, pois necessita diretamente 
dos recursos computacionais e 
deve considerar a importância 
do aprendizado na área, desde 
a educação básica. ■

UNISC

Painel aborda a computação na educação básica

Pedro Garcia
 pedro.garcia@gazetadosul.com.br

João Caramez
 joao.caramez@gaz.com.br

Fonte:
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GERAL TERÇA E QUARTA-FEIRA
1º e 2 de novembro de 2016

Em reunião ocorrida ontem, 
na Caixa Econômica Federal do 
Centro de Santa Cruz do Sul, seis 
medidas foram elencadas para re-
solver problemas que vêm tiran-
do o sono e a paciência dos mo-
radores do Re-
sidencial Vi-
ver Bem. O en-
contro foi mar-
cado depois de 
uma manifes-
tação, na sema-
na passada, contra os alagamen-
tos no loteamento de 922 casas, 
construído via programa Minha 
Casa, Minha Vida. 

Participaram sete morado-
res, principalmente integran-
tes da ONG Voluntários da Paz, 
organizadora dos protestos, re-
presentantes da superintendên-
cia de Negócios e Habitação do 
Centro Gaúcho da Caixa, mem-
bros do Executivo e Legislativo 

e representantes da Corsan e da 
construtora Em Casa, responsá-
vel pela obra.

O superintendente Marcos Luiz 
Decezaro apresentou ações que 
serão realizadas de forma ime-
diata. “Esperamos que 90% dos 
problemas sejam resolvidos com 
as propostas discutidas”, decla-
rou. Conforme números apresen-
tados, de 259 solicitações das fa-

mílias, 245 já fo-
ram atendidas.

Os moradores 
fizeram queixas 
contundentes, 
principalmen-
te em relação à 

construtora. As principais recla-
mações são em relação à tercei-
rização de serviços e à contrata-
ção de funcionários supostamen-
te sem qualificação. O represen-
tante da empresa disse que iria 
encaminhar os apontamentos aos 
superiores. “Queremos uma solu-
ção definitiva. Por isso, viemos 
para mais uma reunião”, disse a 
presidente da ONG Voluntários 
da Paz, Karina Veloso.

O QUE SERÁ FEITO

RESIDENCIAL ■ ■  Após protestos contra alagamentos, Caixa Federal e Prefeitura apresentaram medidas a serem adotadas imediatamente

Viver Bem a seis passos do fim dos problemas

1

2
3
4
5
6

■ Instalação de rede cloacal (esgoto) paralela. A tubulação será de 300 milímetros, o que dei-
xará a capacidade quatro vezes maior. A obra deve começar em duas semanas, após o recebi-
mento de materiais, e ficará pronta após 50 dias. Tampas de esgoto serão substituídas. O pro-
cedimento vai evitar o represamento da água no final da Rua 10.

■ A Secretaria Municipal de Planejamento, em parceria com as pastas do Meio Ambiente e de 
Obras e Viação, fará uma drenagem, com a abertura de valos em 45 graus. Será um reforço 
para suprir a demanda do escoamento de água pluvial (das chuvas), segundo explicou o secre-
tário Jeferson Gerhardt. As obras começarão no dia 16.

■ A Secretaria de Planejamento vai notificar os lindeiros ao loteamento, já que as águas vizi-
nhas se acumulam em apenas um ponto, na região da Rua Primavera. Os detritos interrompem 
a vazão da água e agravam os alagamentos durante as chuvas.

■ Haverá melhorias no pavimento, com a revitalização de pontos que passam pelo processo de 
esfarelamento e, principalmente, nas regiões mais esburacadas.

■ Os boletos para pagamento das mensalidades do financiamento serão impressos e disponi-
bilizados pelo Gabinete da Vice-Prefeita, Helena Hermany.

■ Após as obras gerais, os problemas pontuais receberão maior atenção. Para isso, será dispo-
nibilizado o horário das 15 às 17 horas, na agência do Centro, para que os moradores possam 
encaminhar suas solicitações. Fora isso, o canal de ouvidoria da Caixa Econômica Federal con-
tinua ativo pelo 0800 7257474. A ONG Voluntários da Paz vai organizar o fluxo de visitas, para 
não sobrecarregar a agência bancária. ■

Primeiras ações visam 
terminar com o problema 
do esgoto e alagamentos

João Caramez
 joao.caramez@gaz.com.br

Fonte:
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GERAL SEGUNDA-FEIRA
28 de novembro de 2016

Dr. Paulo Assmann
PSIQUIATRA - CREMERS 17942

Rua Marechal Floriano 607 - Sala 415 | Santa Cruz do Sul - RS
(51) 3715-4235       dr_assmannpaulo@hotmail.com

“Nossos filhos não são nossos. 
Eles são filhos da vida ansiando pela vida.”

Friedrich Nietzsche

Notas&anotações

O Hospital Ana Nery terá um 
segundo bunker em 2017, o que 
dobrará a capacidade do setor de 
radioterapia do Centro de Onco-
logia Integrado (COI), através de 
um acelerador linear mais rápido 
e eficaz. Ainda haverá uma lici-
tação e as obras devem começar 
em abril, sem data prevista de 
conclusão.

O projeto foi iniciado em 2013, 
quando o Ministério da Saúde se-
lecionou unidades de saúde para 
receber bunkers e cerca de 80 
equipamentos da empresa nor-
te-americana Varian para a es-
trutura, com investimento de R$ 
7 milhões. O prédio com carac-
terísticas especiais – paredes de 
dois metros de espessura – abri-
ga um acelera-
dor linear, que 
permite concen-
trar doses maio-
res de radiação 
sem comprome-
ter órgãos ad-
jacentes ao tu-
mor. Por dia, até cem pacientes 
realizam tratamento atualmente. 
Para consulta, são 60 novos pa-
cientes por mês. 

As entidades tiveram que se 
inscrever no processo de seleção 
e atender aos pré-requisitos do 
projeto para serem contempladas. 

Em Santa Cruz, a Associação de Apoio a Pessoas com Cân-
cer (Aapecan) está sediada na Rua Dorval Martins, 249, Bairro 
Ana Nery. Atende os Vales do Rio Pardo e Taquari, as regiões 
Carbonífera e Centro-Serra. Conta atualmente com cerca de 1,3 
mil cadastros. O paciente recebe apoio psicológico, equipamen-
tos, alimentos e suplementos, sem custo. “Muitas pessoas vêm 
de fora e precisam de um local para se hospedar em Santa Cruz 
do Sul durante períodos de tratamento no hospital. Temos gru-
po de apoio, oficinas de artesanato e acompanhamento psicoló-
gico”, explica a psicóloga Grasiela Kappaun. 

Os tipos mais comuns de cân-
cer são de pele (na cabeça e pes-
coço), mama, próstata e pulmão. 
As principais causas do desen-
volvimento de tumores são a ge-
nética, má alimentação, sedenta-
rismo, exposição ao sol, álcool e 
cigarro. Se as políticas públicas 
de prevenção, detecção e trata-
mento não forem aprimoradas, 

o câncer se tornará, em 2029, a 
principal causa de mortalidade 
no Brasil, superando as doen-
ças cardiovasculares, como en-
farte e AVC. 

Essa é a conclusão de um es-
tudo feito pelo Observatório de 
Oncologia, plataforma de análi-
se de dados da Associação Bra-
sileira de Leucemia e Linfoma 

(Abrale). O Rio Grande do Sul 
é o Estado com o maior núme-
ro de municípios onde o câncer 
é a principal causa de morte. São 
124 cidades, dentre elas, Caxias 
do Sul e Gramado. Enquanto em 
todo o País as mortes pela doen-
ça representam 16,46% do total, 
no território gaúcho esse índice 
chega a 21,64%. ■

SANTA CRUZ ■ ■ Ampliação do atendimento vai ser possível com a conclusão do segundo bunker, em um investimento de R$ 7 milhões

Ana Nery dobrará capacidade da radioterapia
João Cléber Caramez

 joao.caramez@gaz.com.br

Por mês, 60 novos 
pacientes procuram 
tratamento no Centro de 
Oncologia Integrado

■ ■ Equipe do COI presta atendimento para até cem pessoas por dia

Aapecan

RS concentra as cidades campeãs de casos
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O Ana Nery já realizou a cons-
trução da infraestrutura de apoio 
que circundará o novo bunker, 
em contrapartida ao investimen-
to federal. “O hospital se com-
promete a disponibilizar todo o 
quadro de funcionários e recur-
sos humanos necessários para 
gerenciar e executar o operacio-

nal deste ser-
viço”, afirma 
o diretor exe-
cutivo do hos-
pital, Gilberto 
Gobbi. 

Por sua vez, 
a administra-

dora do Centro de Oncologia In-
tegrado, Roberta Rauber, salien-
ta a atenção diferenciada que os 
pacientes irão receber. “A hu-
manização é uma das nossas re-
ferências.”

O COI contou com o acrés-
cimo de um ambulatório de 384 

metros quadrados em 2014. No 
ano passado ele recebeu mais 
uma parte na Unidade de Inter-
nação Pinheiros, para expandir a 
capacidade de atendimento, que 
chega a 95% pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Na quimio-
terapia, são 1,1 mil pacientes. A 
equipe é composta de 25 médi-
cos, com diversidade de espe-
cialistas. 

O teto financeiro mensal é de 
R$ 1 milhão, valor defasado em 
relação ao aumento nos custos. 
O valor repassado pelo gover-
no não é reajustado há uma dé-
cada. “Não temos problemas no 
atendimento, a estrutura é quali-
ficada, mas o preço dos medica-
mentos aumentou, os utensílios 
empregados ficaram mais caros 
e não recebemos maiores recur-
sos. O valor segue o mesmo. O 
valor médio deveria ser o dobro”, 
revela Gobbi. 

No início da noite de ontem, 
a chuva voltou a trazer prejuízos 
para os moradores do Residen-
cial Viver Bem, no Bairro Carlo-
ta. Segundo Douglas Rodrigues, 
que reside na Rua Primavera, a 
água invadiu sua casa por volta 
das 20 horas, quando a chuva se 
intensificou. O alagamento co-
meçou pelo ralo do banheiro e se 
espalhou rapidamente por todos 
os cômodos da casa, que ficaram 
cobertos de água e lama. 

“Toda vez que chove é a mes-
ma coisa, já perdi móveis e outros 

objetos de valor e agora vou per-
der de novo”, lamentou Douglas. 
A estimativa do morador é de que 
mais de R$ 4 mil já tenham sido 
gastos para repor os bens perdi-
dos com os alagamentos.

No Bairro Progresso, tam-
bém na Zona Sul, uma moradia 
foi parcialmente destelhada com 
a ação dos ventos. Conforme in-
formou o Tenente José Barbo-
sa, da Defesa Civil, os morado-
res foram rapidamente atendidos 
e não houve registros de maiores 
prejuízos. ■

SANTA CRUZ

Chuva causa novos problemas
no Residencial Viver Bem

Fonte:
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